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RESUMO 
 
 
Este estudo intitulado PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM ALUNOS EM SITUAÇÃO DE 
DEFICIÊNCIA EM ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE CURRAIS NOVOS: CAMINHO DA 
INCLUSÃO? aborda questões presentes nas concepções dos diretores, supervisores e 
professores sobre as práticas pedagógicas, a formação e a inclusão dos alunos com deficiência 
nas escolas. Nessa perspectiva, apresenta-se como objetivo, identificar práticas escolares 
implementadas por três escolas de Currais Novos, tendo em vista a inclusão de alunos em 
situação de deficiência. No tocante à pesquisa, esta foi realizada em três escolas do município 
de Currais Novos, no estado do Rio Grande do Norte. Dentre os procedimentos que a 
materializam, destaca-se como instrumento metodológico, a entrevista semiestruturada, com a 
qual procurámos perceber junto dos diretores, supervisores e professores das escolas 
pesquisadas, as suas dificuldades, as suas preocupações, suas experiências, como se efetiva a 
prática pedagógica e a inclusão de alunos com deficiência, tal como a necessidade de 
formação suficiente relativa ao processo das práticas da inclusão na escola regular. Por outro 
lado, a análise de documentos normativos e norteadores das escolas permitiram coletar dados 
relevantes para o estudo e perceber como os entrevistados compreendem a inclusão de alunos 
com necessidades educativas especiais e/ou com deficiência. Dada a natureza do problema, 
optou-se por um estudo qualitativo, que possibilitou melhores possibilidades de 
aprofundamento nos processos da investigação, considerando as atitudes relativas à inclusão, 
as dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com deficiência, as 
estratégias implementadas para a inclusão destes alunos e a formação dos professores. Os 
resultados evidenciam a necessidade das escolas buscarem um maior entendimento sobre a 
inclusão e ressignificar sua prática pedagógica, trazendo novas possibilidades para os alunos 
em situação de deficiência. Os depoimentos, assim como os resultados coletados, mostram o 
entendimento do percurso que os profissionais nas escolas já fizeram em prol da inclusão 
destes alunos e o longo caminho que ainda precisam percorrer para a inclusão, favorecendo a 
compreensão dos conceitos estudados, as concepções de vários teóricos, percebendo que a 
escola regular, em especial, a pública, necessita operacionalizar uma proposta de inclusão que 
sirva de base para efetivar a prática pedagógica na escola, na perspectiva de ensinar a todos os 
alunos.  
 
Palavras-chave: Práticas pedagógicas. Inclusão. Escola. Alunos. Deficiência. 
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ABSTRACT 
 
 
This study entitled PEDAGOGICAL PRACTICES WITH STUDENTS IN A SITUATION 
OF DEFICIENCY IN SCHOOLS FROM THE MUNICIPALITY OF CURRAIS NOVOS: 
WAY TO INCLUSION? Addresses issues present in the conceptions of Principals, 
Supervisors and Teachers about the pedagogical practices, training and the inclusion of 
students with disabilities in schools. Under this perspective, it is presented as objective to 
identify the school practices implemented by three schools of Currais Novos having in mind 
the inclusion of students in a situation of disability. The research has been performed in three 
schools of the municipality of Currais Novos, State of Rio Grande do Norte. Among the 
procedures that made it possible we can highlight, as methodological tool, the semi-structured 
interview, which has searched to realize within the principals, supervisors and teachers of the 
schools surveyed their difficulties, concerns, experiences about the way how the pedagogical 
practice and the inclusion of students with disabilities is made, such as the need for sufficient 
training on the inclusion practice process in the regular school. On the other hand, the analysis 
of normative and guiding documents of schools has made possible to collect relevant data for 
the study and understand how the interviewees perceive the inclusion of pupils with special 
educational needs and/or with disabilities. Due to the nature of the problem, we have chosen a 
qualitative study, which has enabled better opportunities for deepening in the investigative 
processes whereas the attitudes concerning the inclusion, the difficulties in pedagogical 
practice resulting from the inclusion of students with disabilities, the strategies implemented 
for the inclusion of these students and the training of teachers. The results show the need of 
schools to seek for a wider understanding about inclusion and remaking their pedagogical 
practice, bringing new opportunities for the students in a disability situation. The testimonies, 
as well as the collected results, show the understanding of the path that the professionals in 
the schools already have done in supporting the inclusion of these students and the long road 
that still need to scroll to the inclusion, affording the comprehension of the concepts studied, 
the conceptions of several theorists, realizing that the regular school - the public one in 
particular - need to operationalize a proposal for inclusion that can works as a basis to 
accomplish the pedagogical practice in the school, in the perspective of teaching to all 
students. 
 
Keywords: Pedagogical practices. Inclusion. School. Students. Disabilities 
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Introdução 
 
Na atualidade, com as reformas educacionais implementadas tanto no panorama 
internacional como no brasileiro, destaca-se a evolução do entendimento educacional a todos 
os cidadãos, independente de raça, sexo ou de condição socioeconômica em ambiente não 
segregado. Essa nova perspectiva educacional imprime uma nova configuração à educação 
que deve ser para todos, sendo uma das propostas defendida pelo movimento inclusivo. 
Desse modo, à escola inserida no contexto social, em constantes e contínuas 
transformações, são exigidas novas atribuições para a atuação dos professores para atender a 
todos os alunos, apontando a necessidade de sua reestruturação e a necessidade de mudanças 
na prática pedagógica e no processo de formação dos professores, que passaram a trabalhar 
em salas de aulas com alunos inclusos.   
Conforme Mantoan (2008, p. 150),  
 
A transformação da escola, em face das demandas do mundo 
atual, para atender às diversidades culturais e à necessidade de 
novos conhecimentos, não é mera exigência legal, modismo, ou 
vontade isolada. É uma responsabilidade inerente à cidadania, 
porque a escola de qualidade é a que contempla as diferenças, 
[..]. 
  
É nessa perspectiva, que se faz necessário que a escola na sociedade atual tenha uma 
proposta para incluir todos os alunos. Essa é uma responsabilidade de todos que ali estão, pois 
é preciso remover as barreiras para se efetivar um ensino inclusivo. Para Teodoro (2006, p. 
75), “aprender a trabalhar com a diferença para que cada um possa viver com a diversidade é 
o grande desafio da escola e de seus profissionais [...]”. É preciso mudar o olhar sobre a 
escola e repensar o papel que a educação pode desempenhar [...]. Neste sentido, é oportuno 
investigar questões que esclareçam a natureza da formação e prática docente a partir de um 
olhar sobre o espaço educativo da escola, da sala de aula, nas relações com a família, a 
sociedade e a influência que estes exercem no processo educativo no ambiente escolar. 
As práticas pedagógicas com alunos em situação de deficiência em escolas do 
município de Currais Novos: caminho da inclusão? É ter a oportunidade de encontrar 
respostas às questões que causam inquietações no meio educacional e que emergem muitas 
dúvidas e dificuldades relacionadas à docência, as quais precisam ser investigadas por se 
constituírem, atualmente, uma das problemáticas caracterizadas como um grande desafio. 
Assim, esta pesquisa está impregnada de intencionalidade, de pensamento e ação, o que 
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implica escolhas, valores e compromisso éticos para educar todos os alunos respeitando a 
diversidade.  
Segundo Minayo (2010, p.21), a pesquisa qualitativa responde a questões muito 
particulares, como: “ela trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das 
aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes”. Sobre pesquisa descritiva, segundo 
Andrade (2003, p. 124), afirma que “os fatos são observados, registrados, analisados, 
classificados e interpretados, sem que o pesquisador interfira nele. [...]".  
Para contextualizar a temática e visualizar a prática em análise é necessário 
caracterizar o universo em que a pesquisa se desenvolve, dando ênfase aos aspectos 
relacionados à escola e focalizando os princípios norteadores que estruturam o processo 
inclusivo de alunos em situação de deficiência na escola, assim como pensar na formação dos 
professores e na prática pedagógica.  
Nesse aspecto, busca-se ajuda em referenciais teóricos de autores que se destacam 
pela abordagem apresentada sobre a escola, a educação inclusiva, a inclusão de alunos com 
necessidades especiais no ensino regular e a prática pedagógica que atenda a todos os alunos 
na escola com qualidade, tomando-se por base Mitller (2003), Carvalho (2004-2010), Silva 
(2008), Mantoam (2006-2008), Rodrigues (2006), entre outros autores.  
Esta pesquisa direciona-se na busca de compreensão para responder à seguinte 
pergunta: será que as práticas pedagógicas facilitadoras da inclusão de crianças em situação 
de deficiência são desenvolvidas pelos professores de escolas públicas do município de 
Currais Novos?  
No desenvolvimento do estudo, a reflexão sobre as questões é norteada pelo 
entendimento de que a prática pedagógica e a inclusão devem ser compreendidas como 
processo que exige dos professores uma base sólida de conhecimentos, para que as práticas 
nas escolas sejam ressignificadas, possibilitando a conquista de um espaço cujas práticas 
educacionais inclusivas ampliem as condições e oportunidades para a cidadania.  
Assim, o estudo objetiva perceber como os entrevistados compreendem a inclusão de 
alunos com necessidades especiais e/ou com deficiência; identificar dificuldades na prática 
pedagógica dos professores decorrentes de inclusão de crianças com deficiência; conhecer 
práticas pedagógicas para a inclusão de alunos com deficiência e saber se os entrevistados 
consideram ter formação suficiente relativa às práticas da inclusão. 
Nesse contexto, após a introdução do trabalho é abordado o primeiro capítulo, 
apresentando uma discussão teórica sobre a inclusão, seus pressupostos e fundamentos. 
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Mostra o movimento em prol da inclusão social e educacional como vem sendo tratada e 
repensada há vários anos. Situa também a escola e a educação inclusiva, pensando a escola 
como um lugar privilegiado para o professor coordenar, tomar decisões e mobilizar os 
recursos, promovendo o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos. Destaca-se ainda o 
enquadramento legal da inclusão no Brasil e as práticas pedagógicas inclusivas.   
O segundo capítulo percorre e demarca os caminhos metodológicos versando acerca 
da problemática e questão de partida, os objetivos gerais, natureza, âmbito e plano geral da 
pesquisa, a operacionalização de conceitos  e os procedimentos para a recolha e tratamento de 
dados. Na sequência, apresenta as entrevistas, a pesquisa documental e finaliza tecendo 
considerações sobre as escolas, os sujeitos entrevistados, além de apresentar uma 
caracterização das escolas e dos participantes da pesquisa. Contextualiza assim, o processo de 
enquadramento metodológico, também, apresenta os elementos que possibilitam a efetivação 
da coleta de dados e sua organização.  
O terceiro capítulo apresenta uma síntese global, descritiva e interpretativa das 
entrevistas, explicitando as idéias expressas pelos gestores, supervisores e professores das 
escolas públicas municipais, evidenciadas através das atitudes relativas a inclusão, 
dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com deficiência, 
estratégias implementadas para a inclusão de alunos com deficiência e estratégias de 
formação para a inclusão desses alunos com deficiência. 
Esses profissionais mostram suas concepções sobre a inclusão escolar, as 
dificuldades com a prática pedagógica na sala de aula com os alunos em situação de 
deficiência, avaliação do ensino aprendizagem dos alunos e considerando outros fatores que 
geram dificuldades para incluir os alunos na escola regular.  
Finalmente, no quarto capítulo, focalizam-se as considerações finais que trazem as 
recomendações, contribuições e declarações acerca dos conteúdos que foram pesquisados, 
apresentando uma análise dos resultados, como também a importância do que foi construído 
no trajeto da pesquisa. 
Este trabalho contém os apêndices, dados que são considerados relevantes para uma 
melhor compreensão do mesmo: guião (roteiro das entrevistas); protocolo das entrevistas, 
síntese global das entrevistas, síntese individual de cada uma das entrevistas e análise de 
conteúdo de cada uma das entrevistas.  
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Capítulo 1 - Enquadramento Teórico  
 
1.1. Inclusão: pressupostos e fundamentos 
 
Nas últimas décadas, em particular no Brasil, são diversos e significativos os estudos 
e reflexões sobre a inclusão escolar e social, o que tem gerado mudanças que almejam ampliar 
a visão sobre a inclusão na construção de uma sociedade cada vez mais inclusiva. 
Como afirma Machado (2008, p. 70), “o movimento em favor da inclusão escolar é 
mundial, envolve diversos países que defendem o direito de todas as crianças e jovens à 
educação e condena toda forma de segregação e exclusão”. Com esta concepção a autora 
mostra que a inclusão é uma inovação educacional e traz benefícios a todos os alunos, com ou 
sem deficiência.   
Segundo Ferreira
1
 (2005, p. 43-44): 
 
Há um consenso que inclusão implica em celebrar a diversidade 
humana e as diferenças individuais como recursos existentes 
nas escolas e que devem servir ao currículo escolar para 
contribuir na formação da cidadania. Diversidade e diferenças 
constituem uma riqueza de recursos para a aprendizagem na 
sala de aula, na escola e na vida. 
  
Dessa forma, a inclusão é um processo que respeita as diferenças, onde todos os 
membros da sociedade são respeitados em sua individualidade e em seus direitos humanos. 
Sassak (2005, p. 23), faz referência à inclusão afirmando que “é um processo mundial 
irreversível. “Veio para ficar e multiplicar-se abrindo caminho para a construção de uma 
sociedade verdadeiramente para todos, sem exceção sob nenhuma hipótese”. 
No que se refere ao significado da palavra Inclusão, o dicionarista Silveira Bueno 
(2000, p. 428) apresenta a seguinte definição: abranger, compreender, envolver, e incluir. No 
dicionário Aurélio (2000, p. 380), incluir é compreender, abranger, inserir, introduzir, fazer 
parte, inserir-se. Observa-se, que o verbo incluir apresenta vários significados, e mostram a 
abrangência de todas as palavras que estão voltadas para o sentido de incluir e compreender, 
não evidenciando, portanto que as pessoas têm que ser iguais.  
De acordo com as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação 
Básica (2001, p.20), inclusão é,                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   
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A garantia, a todos, do acesso contínuo ao espaço comum da 
vida em sociedade, sociedade esta que deve estar orientada por 
relações de acolhimento à diversidade humana, de aceitação das 
diferenças individuais, de esforço coletivo na equiparação de 
oportunidades de desenvolvimento, com qualidade, em todas as 
dimensões da vida (Brasil). 
          
Ao referir-se á inclusão (1999, p. 34), a Secretaria de Educação Especial no 
Ministério da Educação (2007), diz que: 
 
A inclusão é percebida como um processo de ampliação da 
circulação social que produza uma aproximação dos seus 
diversos protagonistas, convocando-os á construção cotidiana 
de uma sociedade que ofereça oportunidades variadas a todos os 
seus cidadãos e possibilidades criativas a todas as suas 
diferenças.  
            
Conforme o exposto, mostrado, a inclusão é um processo que se constrói com luta 
pelos diversos segmentos da sociedade que, com vontade política, busca ampliar as 
oportunidades para todos. Construir uma sociedade democrática é o que almejam os cidadãos. 
Segundo Sanches & Teodoro (2006, p. 74), “Para que a inclusão escolar seja uma 
realidade, para além de uma mudança de mentalidade, no que diz respeito ao acesso da 
educação para todos, é necessário criar condições e recursos adequados a cada situação”. 
Nesse sentido, a inclusão escolar requer mudanças de concepção e aquisição de recursos que 
proporcionem condições de aprender a todos os alunos inseridos no sistema regular de ensino. 
Para Mantoan (2005), “Inclusão é a nossa capacidade de entender e reconhecer o outro e 
assim, ter o privilégio de conviver e compartilhar com pessoas diferentes de nós”. 
Segundo Mitller (2003, p. 25): 
 
No campo da educação, a inclusão envolve um processo de reformas e 
de reestruturação das escolas como um todo, com o objetivo de 
assegurar que todos os alunos possam ter acesso a todas as gamas de 
oportunidades educacionais e sociais oferecidas pela escola. Isto inclui 
o currículo corrente, a avaliação, os registros e os relatórios de 
aquisições acadêmicas dos alunos, as decisões que estão sendo 
tomadas sobre agrupamento dos alunos nas escolas ou salas de aula, a 
pedagogia e as práticas de sala de aula, bem como a oportunidades de 
esporte, lazer e recreação. 
  
Como mostra o autor, a inclusão requer uma reforma no campo educacional para 
garantir o acesso a todos os alunos e oportunidade de participar dos diferentes espaços na 
sociedade. No entendimento de Mantoan (2006, p. 16), “a inclusão escolar está articulada a 
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movimentos sociais mais amplos, que exigem maior igualdade e mecanismos mais equitativos 
no acesso a bens e serviços”. 
De acordo com Carvalho (2004 p. 26): “A sociedade inclusiva e a escola inclusiva, 
enquanto ideais, têm angariado as simpatias dos pais, dos educadores e da sociedade geral. 
Afinal, o movimento de não excluir está implícito nos ideais democráticos, aceitos e 
proclamados, universalmente”. Nesse contexto, o movimento em prol da inclusão social e 
educacional vem sendo tratada e repensada há vários anos, visando ampliar a visão e entender 
os alunos em situação de deficiência. O marco inicial da inclusão é a luta pelos direitos e 
igualdade na sociedade, e está explícito como mostra a autora que, pais, educadores e a 
sociedade como um todo vêm lutando pela inclusão, buscando seus direitos dentro dos ideais 
democráticos.  
 Na visão de Mantoan (2006, p. 19), 
 
A inclusão implica uma mudança de perspectivas educacional 
porque não atinge apenas os alunos com deficiência e os que 
apresentam dificuldades de aprender, mas todos os demais, para 
que obtenham sucesso na corrente educativa geral. Os alunos 
com deficiência constituem uma grande preocupação para os 
educadores inclusivos.  
 
Pode-se observar que a inclusão exige mudanças nos sistemas educacionais, para 
atender não só os alunos com deficiência, mas a todos que têm acesso à escola regular.  É 
inegável o esforço para se efetivar a inclusão através das mudanças de atitudes, aceitação e 
valorização das diferenças. 
 Sassaki (1997, p. 41) considera a inclusão social como: 
 
Um processo pelo qual a sociedade se adapta para poder incluir 
em seus sistemas sociais gerais pessoas com necessidades 
especiais e, simultaneamente, estas se preparam para assumir 
seus papeis na sociedade. [...] constitui, então, um processo 
bilateral no qual as pessoas, ainda excluídas, e a sociedade 
buscam, em parceria, equacionar problemas, decidir sobre 
soluções e efetivar a equiparação de oportunidades para todos.  
 
Partindo-se do pressuposto de que a inclusão, na sociedade ainda necessita de 
parcerias para efetivar oportunidades para todas as pessoas, a escola para incluir precisa 
oferecer um espaço aberto para atender a todos os alunos, independente de suas diferenças. 
Desse modo, a proposta de inclusão deve estar implícita na capacidade que a escola 
deve ter para solucionar problemas, tomar decisões e oferecer oportunidades para todos os 
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alunos. Nessa perspectiva, os educadores devem desenvolver suas ações voltadas para atender 
às necessidades e peculiaridades dos alunos. 
Para Carvalho (2004, p. 82-83), 
 
A educação inclusiva está se desenvolvendo, apesar das 
inúmeras dificuldades que os sistemas têm enfrentado, 
particularmente pela complexidade dos desafios. Destes, os 
mais significativos são os atitudinais. A interpretação 
equivocada de que a inclusão diz respeito, apenas aos 
portadores de deficiência tem gerado eliminar a resistência, não 
só a sua presença nas classes comuns como e, principalmente, 
no que respeita á valiosa contribuição do saber e do saber-fazer 
historicamente acumulado pela educação especial. 
 
Em se tratando da educação inclusiva, a autora mostra que, mesmo com as inúmeras 
dificuldades que os sistemas educacionais enfrentam, o mais difícil são as atitudes e as 
interpretações que muitas vezes são equivocadas sobre as pessoas com deficiência. Percebe-se 
que, para incluir os alunos com deficiência na escola, é necessário, a vontade de inovar e 
enfrentar os desafios de investir na educação escolar para todos os alunos.  
O posicionamento assumido por Silva (2004, p. 58), defende que: 
 
Uma escola inclusiva não acontece por acaso nem se decreta. 
Constrói-se. É evidente que depende de vontades políticas, mas, 
sobretudo, da resposta que a comunidade e a escola souberem 
dar. Não é possível pensar a escola inclusiva sem ter em conta a 
comunidade onde a mesma se insere. Pela razão, não é possível 
perspectivar uma escola para todos sem o envolvimento da 
comunidade e o envolvimento da escola com esta, 
envolvimento que tem de ser pensada a todos os níveis, com a 
participação de todos os actores. 
 
Nessa ótica, entende-se que uma escola inclusiva vai se construindo e, nesse 
processo, deve-se pensar no envolvimento de todos os que estão na escola e na comunidade, 
como diz a autora ao se referir aos diferentes níveis, além da vontade política que possibilite 
ações concretas para efetivar a inclusão de todos os alunos. 
Convém ressaltar que a inclusão requer dos professores construção e ampliação de 
conhecimentos e uma luta contínua para entender as crianças, promovendo-lhes sua 
aprendizagem numa ação conjunta com a família. Para Silva (2004, p. 57), “a inclusão 
implica também que a escola estabeleça e desenvolva relações dentro da comunidade onde se 
insere e que essas relações sejam, preferencialmente, assumidas em termos de parceria”.  
Vale salientar que a inclusão de acordo com a opinião da autora deve acolher e 
estabelecer parcerias dentro da comunidade, proporcionando a interação da família e todos os 
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alunos no sistema regular de ensino em situação de deficiência, que precisam desenvolver sua 
aprendizagem. Nessa perspectiva, o espaço educacional precisa ser modificado para evitar 
atitudes discriminatórias.  
Para Mittler (2003, p. 34), 
 
A inclusão implica uma reforma radical nas escolas em termos 
de currículo, avaliação, pedagogia, e formas de agrupamento 
dos alunos nas atividades de sala de aula. Ela é baseada em um 
sistema de valores que faz com que todos se sintam bem-vindos 
e celebre a diversidade que tem a base o gênero, a 
nacionalidade, a raça a linguagem de origem, o background 
social, o nível de aquisição educacional ou a deficiência. 
 
Para o autor, incluir exige uma reforma na escola, implica na formação de valores, de 
respeito, passando a entender as diferenças ao se trabalhar com a diversidade, livrar-se dos 
preconceitos e discriminações. Por isso a escola inclusiva abre horizontes para possibilitar que 
todos possam aprender, considerando-se que o processo inclusivo implica numa 
reorganização dos sistemas sociais que percorrerá um caminho árduo, contínuo e complexo.   
 Para Silva (2004, p. 56),  
 
A inclusão é, acima de tudo, uma questão  de atitude, que 
implica rupturas com o modo de como a escola tem sido 
perspectivada. Nesse sentido, não chega haver legislação que 
legitme a inclusão, como não chega pensar que todos os alunos 
têm o direito a participar na comunidade a que pertencem. É 
preciso senti-lo, partindo do princípio   que a resposta educativa 
tem de ser diversificada. O que remete, entre outras possiveis 
respostas, para a gestão flexivel do curriculo, o que nos remete 
para oa diferenciação pedagogica. 
 
A esse respeito, acredita-se que a educação inclusiva é um processo que demanda 
esforço, mudança de atitude e persistência. Nesse sentido, a escola tem um papel fundamental 
partindo do princípio de que é nesse espaço  em que pode se abrir um leque de oportunidades 
para os alunos interagirem, aprenderem  e encontrarem  condições para desenvolverem suas 
potencialidaes,  habilidaes e aprenderem a aprender. 
 Quanto à inclusão, Mittler (2003, p. 24) assegura que “o objetivo está atualmente no 
coração da política educacional e da política social. Embora seja difícil encontrar as 
definições oficiais, existem alguns pontos de partida úteis”. Essa visão mostra que a inclusão 
requer uma reorganização do sistema de ensino, com o objetivo de encontrar um ponto certo e 
fazer com que a escola se torne aberta às diferenças e apta a trabalhar com todos os alunos.   
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Por sua vez, Silva (2009, p. 57) descreve que, 
 
Segundo os princípios da inclusão, a escola é responsável pela 
educação de todos os alunos, independentemente das 
problemáticas que alguns possam ter. Não se trata de procurar a 
sua “normalização”, como defendia a integração, mas de 
encontrar as respostas mais adequadas às suas necessidades, de 
acordo com as capacidades que revelam. Estas respostas 
passam, entre outras e, a titulo de exemplo, pela diferenciação 
pedagógica, pela aprendizagem cooperativa, pelo 
estabelecimento de parcerias com outros actores da 
comunidade, pela flexibilização curricular, ou seja, definem-se 
consoante as necessidades da população escolar a que é 
necessário responder.   
 
É evidente que para a escola se constituir inclusiva é preciso efetivar uma educação 
para todos os alunos, organizar um currículo para atender às necessidades destes e encontrar 
respostas que possam favorecer o processo de inclusão escolar. Na visão de Carvalho (2004, 
p.158), “a inclusão deve ser entendida como processo interminável, dirigida a todos os alunos, 
contempla inúmeras ofertas educativas no espírito da pluralidade democrática”.  
Nesse aspecto, a inclusão é um processo contínuo. Evidencia-se, que a inclusiva não 
se refere apenas aos deficientes, mas a todos os alunos, pois é preciso se construir um 
universo escolar que seja favorável ao crescimento, valorizando as diferenças e o 
desenvolvimento do potencial de todos.  
Com muita propriedade, Sassaki (1997, p. 17), explicita que, 
 
O movimento de inclusão social começou inicipientemente na 
segunda metade dos anos 80 nos países mais desenvolvidos, 
tomou impulso na década de 90 também em países em 
desenvolvimento e vai se desenvolver fortemente nos primeiros 
10 anos da década do século 21 envolvendo todos os países. 
Esse movimento tem por objetivo a construção de uma 
sociedade realmente para todas as pessoas, sob a inspiração de 
novos princípios, dentre os quais se destaca: celebração das 
diferenças, direito de pertencer, valorização da diversidade 
humana, solidariedade humanística, igual importância das 
minorias e cidadania com qualidade de vida. 
 
Ainda para o autor (1997, p. 17), “o conceito e a prática da inclusiva são, portanto, 
muito recentes. Mas partes ou aspectos dessa prática já vinham ocorrendo na fase da 
integração social simultaneamente com o lento surgimento da inclusão”. Essas ideias mostram 
que a prática da inclusão é recente e caminha lentamente e, para entendê-la convém encontrar 
respostas para os questionamentos e ações que fazem parte da escola.  
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Segundo Mittler (2003, p. 17), inclusão diz respeito “a cada pessoa ser capaz de ter 
oportunidades de escolha e de determinação. Em educação, isso significa ouvir e valorizar o 
que a criança tem a dizer, independentemente de sua idade ou de rótulos”. Fica evidenciado 
que a inclusão proporciona a valorização das pessoas e oportuniza escolher, decidir e ser 
ouvido.  
Mantoan (2006, p. 27) ressalta: 
 
A inclusão é uma possibilidade que se abre para o 
aperfeiçoamento da educação escolar e para o beneficio de 
todos os alunos, com ou sem deficiência. Depende, contudo, de 
uma disponibilidade interna para enfrentar as inovações e essa 
condição não é comum aos sistemas educacionais e aos 
professores em geral. 
 
A autora explicita que a inclusão abre a possibilidade da escola tornar melhor o seu 
atendimento para todos os alunos. No entanto, depende também da disposição dos educadores 
no interior da escola para enfrentar as inovações, acolher e se responsabilizar por todos os 
alunos o que requer primeiramente, vontade e para buscar novos conhecimentos e construir 
novas competências para abraçar a inclusão que, além da necessidade de se modificarem 
crenças, valores e atitudes exigem também uma revisão critica de princípios, o que ainda não 
é uma prática comum para a maioria dos que fazem parte da escola.  
Silva (2004, p. 51) ao falar sobre inclusão expressa que, 
 
A inclusão depende, sobretudo, de atitude com que se 
perspectiva e prospectiva uma escola para todos, mas tem de 
sentir-se capaz de responder às tarefas que daí decorrerem e que 
implicam algumas mudanças relativamente: a prática 
pedagógica dos professores, o que remete para a diferenciação 
pedagógica e à gestão e à organização da escola e das turmas, o 
que aponta para a flexibilização do currículo. 
 
Parece claro que a inclusão depende de atitude, de vontade e da capacidade da escola 
de mudar e responder ás tarefas que lhe competem desenvolver. Ao falar sobre inclusão, 
Silva
2
 (2005, p. 52) menciona: 
 
A inclusão que sonhamos requer os sistemas que os 
educacionais se modifiquem não apenas as suas atitudes e 
expectativas em relação a aos alunos , mas que se organizem 
para construir  uma real escola para todos, que dê conta das  
especificidades das diferenças. Projetos inovadores, avanços 
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tecnológicos e as novas concepções no campo pedagógico, 
assim como a assimilação da educação como direito , impõem 
uma mudança irreversível em relação aos modelos e parâmetros 
da inclusão na escola pública brasileira. 
 
Stainback & Stainback (1999, p. 44) defendem que “apesar dos obstáculos, a 
expansão do movimento da inclusão, em direção a uma reforma educacional mais ampla é um 
sinal visível de que as escolas e a sociedade vão continuar caminhando rumo a práticas cada 
vez mais inclusivas”. De acordo com esse pensamento, a inclusão mesmo passando por 
obstáculos está conseguindo que a sociedade e as escolas se modifiquem para expandirem a 
prática inclusiva.   
Para Freitas (2009, p. 98), 
 
A inclusão reforça a prática da idéia de que as diferenças são 
aceitas e respeitadas, no entanto, para que isso aconteça de fato, 
são necessárias mudanças sociais, bem como um esforço mútuo 
de todos os incluídos na pratica inclusiva. Incluir e garantir uma 
educação de qualidade para todos é, atualmente. O fator mais 
importante na redefinição dos currículos escolares, desafiando a 
coragem das escolas em assumir um sistema educacional 
“especial” para todos os alunos. É neste contexto que as 
políticas públicas de educação de inscrevem. 
 
Na visão de Mantoan (2006, p. 23-24): 
 
A inclusão é produto de uma educação plural, democrática e 
transgressora. Ela provoca uma crise escolar, ou melhor, uma 
crise de identidade institucional, que por sua vez abala a 
identidade dos professores e faz com que seja ressignificada a 
identidade do aluno. O aluno da escola inclusiva é outro sujeito, 
que não tem uma identidade fixada em modelos ideais, 
permanentes, essenciais. 
 
A inclusão na escola vem trazer um novo significado para professores e alunos. A 
escola passa por uma reestruturação ressignificando a sua ação para atender os alunos dentro 
de uma visão mais democrática, contribuindo para que o aluno seja outro sujeito com sua 
identidade e diferenças individuais.  
Mittler (2003, p. 36) defende que, 
 
A inclusão o representa, de fato, nos contextos sociais “uma 
mudança na mente e nos valores para as escolas e para a 
sociedade com um todo, porque, subjacente à sua filosofia, está 
aquele aluno ao qual se oferece o que é necessário, e assim 
AURA MARIA DOS SANTOS LIMA -  PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM ALUNOS EM SITUAÇÃO DE 
DEFICIENCIA EM ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE CURRAIS NOVOS: CAMINHO DA INCLUSÃO? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  21 
 
celebra-se a diversidade. Embora usemos a linguagem da 
diversidade, da justiça social e da igualdade de oportunidades, a 
sociedade em que vivemos ainda está repleta de desigualdades, 
as quais, por sua vez, refletem-se no sistema educacional. 
 
Para Sánchez
3
 (2005, p. 11), “o conceito de inclusão trata de abordar as diferentes 
situações que levam à exclusão social e educativas de muitos alunos”. Segundo Mittler (2003, 
p. 21), “a inclusão é uma visão, uma estrada a ser viajada, mas uma estrada sem fim, com 
todos os tipos de barreiras e obstáculos, alguns dos quais estão em nossas mentes e em nossos 
corações”. 
De acordo com Carvalho (2004, p. 35): 
 
O direito à igualdade de oportunidade e que defendemos 
enfaticamente, não significa um modo igual de educar a todos e, 
sim dar a cada um o que necessita em função de seus interesses 
e características individuais. A palavra de ordem é equidade, o 
que significa educar de acordo com as diferenças individuais, 
sem que qualquer manifestação de dificuldades se traduza em 
impedimento à aprendizagem. 
 
Nesse contexto, educar a todos significa cumprir os direitos e oportunizar a 
igualdade, independente das diferenças e características individuais.  Dessa forma, é 
necessário criar as condições para educar a todos na escola regular, propiciando assim a 
aprendizagem.  
Nesta perspectiva, Sánchez
4
 (2005, p. 11) enfatiza que, 
 
A filosofia da inclusão defende uma educação eficaz para todos, 
sustentada em que as escolas, enquanto comunidades educativas 
devem satisfazer as necessidades de todos os alunos, sejam 
quais forem as suas características pessoais, psicológicas ou 
sociais (com independência de ter ou não deficiência).  
  
A autora mostra que a educação deve ser eficiente para todos os alunos. Nessa 
abordagem, fica evidente que a escola deve atender ás necessidades de todos os alunos bem 
como atender às dificuldades de aprendizagem de qualquer aluno. 
Para Cardoso (2006, p. 15), 
 
Falar da inclusão no Brasil é falar de inclusão social, do direito 
a de cidadania de todas as crianças. Para que as escolas possam 
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estar absorvendo alunos com necessidades especiais em classes 
regulares, é importante que os profissionais acreditem que é 
possível, percebendo possibilidades de ampliação no campo de 
atuação.  
 
Esse pensamento mostra que a inclusão é possível, mas é preciso acreditar e 
possibilitar os meios necessários para sua efetivação. A inclusão com seus pressupostos e 
fundamentos depende de uma ação política e que a sociedade, em seus diferentes espaços, 
amplie a visão sobre aos direitos humanos e a cidadania, os valores, características e 
necessidades individuais. 
A cada reflexão, vai se clareando as ideias sobre o caminho que a inclusão tem 
percorrido para se alcançar a inclusão de todos os alunos na escola regular. Tornam-se mais 
evidente, que a inclusão exige da escola novos posicionamentos e que os professores 
aperfeiçoe suas práticas, o que implica esforço, busca, atualização, além de reestruturação das 
condições da maioria das escolas, havendo também de se repensar o espaço escolar e social 
em sua dinâmica e dimensão. Partindo desse princípio, é preciso entender que a inclusão 
possibilita o acesso e a participação de todos no referido espaço. 
 
1.2 A Escola e a educação inclusiva   
 
A escola se constitui como uma instituição apropriada à formação dos cidadãos, e em 
seu processo de constantes transformações precisa se reorganizar para ampliar e melhorar o 
seu atendimento a todos os alunos. Fundamentado-se  nessa perspectiva, a  educação inclusiva 
estabelece possibilidade para  que a escola  beneficie a todos os alunos  em situação de 
deficiência que,  por sua vez, possibilita a aquisição  de conhecimentos e contribui para  
melhorar a qualidade do ensino regular. 
Ao fazer referência à escola inclusiva, Silva (2004, p. 51), diz que se deve: “respeitar 
a diferença, independentemente da sua natureza. O que implica saber responder às 
necessidades educativas especiais de caráter prolongado, tal como às necessidades dos alunos 
que pertencem a outras etnias, isto é, à diversidade”. De acordo com a autora, para que a 
inclusão aconteça depende, sobretudo, da atitude que a escola adote para todos que nela está, 
então se sintam capazes de responder as necessidades educativas, o que implica dizer que é 
preciso aprender a conviver com a diversidade no espaço escolar.  
Sobre esse aspecto, alerta Macedo (2005 p. 130): 
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Na escola de hoje, o professor não perdeu seu lugar, ao 
contrário, esse lugar aumentou, aprofundou-se. Agora, espera-se 
que ele se comporte como um líder, um coordenador, alguém 
que toma decisões, que mobiliza recursos, que promove o 
desenvolvimento de esquemas, que organiza o debate em 
termos de tempo, de espaço e de conteúdo. 
 
Conforme o exposto, pode-se pensar a escola como um lugar privilegiado para o 
professor coordenar, tomar decisões e mobilizar os recursos, promovendo o desenvolvimento 
e aprendizagem dos alunos.  
Para Ferreira & Guimarães (2003 p. 42),  
 
A escola, como instituição voltada para a informação, poderia e 
deveria ser um espaço que se preocupasse em tornar os alunos 
mais humanos. Assim entendida, ela representa um lugar 
favorável a que todos que a procuram possam ser bem-vindos 
para colaborar no trabalho realizado. Cada um deveria fazer 
parte do seu contexto como membro valorizado e, por sua vez 
alunos e profissionais deveriam apoiar-se mutuamente, uns aos 
outros, como aprendizes ativos, dinâmicos e recíprocos. Isto 
porque a educação processar-se e acontece no contato entre 
seres humanos, de maneira que as potencialidades, facilidades e 
dificuldades de cada um moldam a extensão e o grau do 
desenvolvimento psicossocial.   
 
Stainback  & Stainback (1999, p. 29) focalizam que, 
 
O valor social da igualdade é consistente com o motivo de 
ajudar os outros com a prática do ensino inclusive. Temos de 
garantir que os alunos com deficiência sejam apoiados para 
tornarem-se participantes e colaboradores na planificação e no 
bem-estar deste novo tipo de sociedade. Temos de evitar os 
erros do passado, quando os alunos com deficiência eram 
deixados à margem. 
 
Diante disso, fica evidente que a sociedade precisa entender a importância da 
inclusão para garantir a participação e a igualdades de todos os alunos, ao tornar essa 
sociedade mais justa e igualitária, evitando a segregação para apoiar as práticas inclusivas na 
escola e na sociedade em geral. Neste sentido, as escolas precisam se reorganizar para 
desenvolver uma pedagogia que atenda ás necessidades acadêmicas de todos os alunos.  
Para Mantoan (2006, p. 33):  
 
Todos os alunos, sejam suas dificuldades e incapacidades reais ou 
circunstanciais, físicas, intelectuais ou sociais, têm a mesma 
necessidades de serem aceitos, compreendidos e respeitados em seus 
diferentes estilos e maneiras de aprender, quanto ao tempo, interesse e 
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possibilidades de ampliar e de aprofundar conhecimentos, em 
qualquer nível escolar. 
 
De acordo com o mencionado, é inegável que todos os alunos têm direito a serem 
aceitos na escola independente de suas dificuldades e/ou deficiência. Essa noção aponta para 
o respeito às diferenças, e que os alunos ao serem respeitadas em seus ritmos, capacidades e 
formas de aprender têm mais possibilidades de construir conhecimentos no contexto escolar.  
Ferreira (2005, p. 41-42) relata: 
 
A educação inclusiva surgiu, e vem crescendo no mundo 
inteiro, com base no pressuposto de que TODA criança tem 
direito à educação de qualidade e de que, portanto, os sistemas 
educacionais têm que mudar para poder responder a essas 
necessidades. Na educação inclusiva defendemos que TODAS 
as crianças SÃO especiais e, por isso mesmo, devem receber o 
que a escola tem de melhor-em outras palavras todas as escolas 
devem ser especiais. Como crianças especiais, TODAS têm 
direito de acesso à educação e de conviver com as crianças de 
seu próprio bairro, seus irmãos, seus colegas, seus pais ou 
familiares e TODAS merecem nossa atenção, cuidado e 
aperfeiçoamento. 
 
Ao discorrer sobre educação, Camacho (2006, p. 13) “pressupõe propor 
modificações significativas da instituição educativa e do que nela ocorre, quer dizer, é 
necessário introduzir modelos de atenção à diversidade nas estruturas da organização e revisar 
toda a organização em instituições educativas”. 
No entendimento de Sánchez (2005, p. 12): 
 
A educação inclusiva é síntese de tudo uma questão de direitos 
humanos, já que defende que não se pode segregar a nenhuma 
pessoa como conseqüência de sua deficiência, de sua 
dificuldade de aprendizagem, do seu gênero, ou mesmo se estar 
pertencer a uma minoria étnica (seria algo que iria contra os 
direitos humanos). 
 
 Na concepção de Carvalho (2004, p. 151),  
 
A educação inclusiva de alunos com deficiência requer um 
enfoque holístico que envolva as praticas educativas, os valores, 
as crenças e as atitudes, bem como a capacitação dos 
professores para que possam atuar nas escolas, com condições 
de trabalho, envolvendo-se a família e a comunidade em seus 
processos decisórios  
 
Diante dessas considerações, entende-se que a educação inclusiva é um direito de 
todas as pessoas. Para a garantia dos direitos humanos, a escola deve proporcionar ensino e 
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aprendizagem para todos os alunos. Ao se referir à educação inclusiva, Macedo (2005, p.22) 
“supõe, sobretudo, uma mudança em nós, em nosso trabalho, nas estratégias que utilizamos 
no trabalho, nos objetos na sala de aula, no modo como organizarmos o espaço e o tempo na 
sala de aula”.  
Citando Sanches & Teodoro (2006 p. 72): 
 
Numa escola inclusiva só pode existir uma educação inclusiva, 
uma educação em que a heterogeneidade do grupo não é mais 
um problema, mas um grande desafio à criatividade e ao 
profissionalismo dos profissionais da educação, gerando e 
gerindo mudanças de mentalidades, de políticas e de praticas 
escolares. 
 
 Para dizer de outro modo, a escola inclusiva e a educação inclusiva, além de 
ser um grande desafio para os educadores exigem dos profissionais da educação dinamismo, 
criatividade, responsabilidade, cooperação e troca de saberes para atender as diferenças na 
escola que terá de mudar suas atitudes e, consequentemente, sua prática escolar.  
 Para Jesus, Martins & Almeida (2006, p. 67), 
   
O conceito de escola inclusiva reforça o direito que todos os 
alunos têm de frequentar o mesmo tipo de ensino, na medida em 
que preconiza que os objectivos educacionais e o plano de 
estudos são os mesmos para todos, independentemente das 
diferenças individuais que possam surgir. [...] ao professor dos 
Apoios Educativos pede-se que estejam atentos, no sentido, de 
poderem “intervir na melhoria de condições e do ambiente 
educativo da escola numa perspectiva de fomento da qualidade 
e da inovação educativa”. 
  
Ainda seguindo, essa linha de pensamento, Carvalho (2004, p. 36) cita: 
 
O conceito de escolas inclusivas pressupõe uma nova maneira 
de entendermos as respostas educativas que se oferecem, com 
vistas à efetivação do trabalho na diversidade. Está baseado na 
defesa dos direitos humanos de acesso, ingresso e permanência 
com sucesso em escolas de boa qualidade (onde se aprenda a 
aprender, a fazer a ser e a conviver), no direito de integração 
com colegas e educadores, de apropriação e construção do 
conhecimento, o que implica, necessariamente, em previsão e 
provisão de recursos de toda ordem. 
 
Dessa forma, a escola inclusiva oferece oportunidade a todos os alunos que tem 
direito de freqüentá-la, independente de suas diferenças individuais. Uma escola inclusiva luta 
pela qualidade do ensino, desenvolvendo um plano de ensino que propicie apropriação e 
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construção da aprendizagem para todos os alunos. Outro aspecto relevante a interação entre 
todos os membros da escola que pode contribuir para a melhoria do ambiente escolar é a 
inovação na maneira de atender os alunos, respeitando seus direitos humanos. 
Ainda na concepção de Jesus, Martins & Almeida (2006, p. 68),  
 
Para a construção efectiva de uma escola inclusiva, de entre os 
autores que têm procurado desenvolver este campo de acção e 
contribuir para esta mudança, destacam-se duas linhas de 
orientação: a construção de que os aspectos relacionados com a 
gestão da escola, da sala de aula, o clima das relações e as 
interações estabelecidas são fundamentais; a importância dada a 
um currículo inclusivo que promova práticas pedagógicas 
apropriadas a todos os alunos. 
 
Rodrigues
5
 (2005) mostra que, além do atendimento a crianças com deficiência, 
abrange seu significado para discutir a diversidade e traz para a pauta escolar a questão das 
diferenças, sejam elas sociais, raciais, de gênero, culturais, físicas ou mentais, pois cada 
criança tem características, interesses e necessidades de aprendizagem que lhes são próprias.  
Ferreira & Guimarães (2003, p. 117) ressalta,  
 
É importante partir do principio de que a inclusão, na escola, 
independentemente do seu talento ou de sua deficiência, 
reverte-se em benefícios para os alunos, para os professores e 
para a sociedade em geral. O contato das crianças entre si força 
atitudes positivas, ajudando-as a aprender a ser sensíveis, a 
compreender, a respeitar e a crescer, convivendo com as 
diferenças e as semelhanças individuais entre seus pares. Todas 
as crianças, sem distinção, podem beneficiar-se das 
experiências obtidas no ambiente educacional. Os alunos com 
deficiência, em especial, quando em ambiente inclusivos, 
podem apresentar melhor desempenho no âmbito educacional, 
social e ocupacional. Eles aprendem como atuar e interagir com 
seus pares no mundo “real”. 
 
Desse modo, torna-se relevante a importância da inclusão na escola, mais 
especificamente para com o deficiente. Acredita-se que no ambiente inclusivo, as práticas 
pedagógicas beneficiarão a todos os alunos, pois nesse espaço aprende-se a respeitar, conviver 
aprender com semelhantes e diferentes.   
Sobre inclusão no ato de educar Mittler (2003, p. 20) afirma que: 
 
                                                          
5
 Devid Rodrigues - Revista da ed. especial - out.05.  
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A inclusão depende do trabalho cotidiano dos professores na 
sala de aula e do seu sucesso em garantir que todas as crianças 
possam participar de cada aula e da vida da escola como um 
todo. Os professores, por sua vez, necessitam trabalhar em 
escolas que sejam planejadas e administradas de acordo com 
linhas inclusivas e que sejam apoiadas pelos governantes, pela 
comunidade local, pelas autoridades educacionais locais e 
acima de tudo pelos pais. 
 
 Nesse contexto, é visível a importância que tem o professor para a inclusão das 
crianças na escola. Esse profissional necessita do apoio e ajuda da comunidade escolar
6
, além 
dos governantes e dirigentes municipais que possam oferecer sua contribuição para a escola 
desenvolver o processo inclusivo.  
Para Beyer (2009, p. 73),  
 
A educação inclusiva caracteriza-se como um novo principio 
educacional, cujo conceito fundamental defende a 
heterogeneidade na classe escolar, como situação provocadora 
de interações entre crianças com situações pessoais as mais 
diversas. Além dessa interação, muito importante para o 
formato das aprendizagens recíprocas.  
 
Cumpre esclarecer que a escola inclusiva tem uma nova maneira de ensinar para 
poder atender a todos os alunos sem distinção, valorizando a diversidade. Assim, a escola 
deve ser de boa qualidade para que as crianças com deficiência ingressem, permaneçam e 
construam conhecimentos.  
Na visão de Prieto (2006, p. 40): 
 
A educação inclusiva tem sido caracterizada como um “novo 
paradigma”, que se constitui pelo apreço à diversidade como 
condição ser valorizada, pois é benéfica à escolarização de 
todas as pessoas, pelo respeito aos diferentes ritmos de 
aprendizagem e pela preposição de outras práticas pedagógicas, 
o que exige ruptura com o instituído na sociedade e, 
consequentemente, nos sistemas de ensino.  
 
Essas considerações mostram que a inclusão se constitui em uma nova forma da 
escola ensinar a todos os alunos, rompendo com as velhas concepções e práticas pedagógicas. 
Por outro lado, os alunos passam a ser respeitados em seus ritmos de aprendizagem, nas suas 
                                                          
6
 Comunidade escolar entendida como (professores, coordenadores, supervisão pedagógica, pais  e representante 
da comunidade local).  
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diferenças individuais, culminado com a valorização da diversidade, com ênfase nas 
possibilidades e favorecendo a oportunidade a todos os alunos.  
Conforme expressa Mantoan (2006 p. 28): 
 
Se a inclusão for uma das razões fortes de mudança, temos 
condições de romper com os modelos conservadores de escola 
comum brasileira e iniciar um processo gradual, porem firme, 
de redirecionamento de suas práticas para melhor qualidade de 
ensino para todos. 
 
A efetivação de uma escola inclusiva faz parte das mudanças que vem ocorrendo em 
todo cenário educacional, e mesmo sendo um processo lento, vem redimensionando a prática 
de ensino nas escolas. Nessa perspectiva, a inclusão escolar fortalece a escola comum para 
melhorar a qualidade do ensino para todos os alunos.  
A esse respeito, é oportuo referenciar os estudos de Dutra
7
, Griboski
8
 (2005), que 
trata  acerca das concepções sobre  a busca de caminhos que conduzem a construção de uma 
escola de qualidade para todos, onde educadores têm enfocado propostas concretas para a 
constução de sistemas educacionais inclusivos que justificam perseguir os pressupostos da 
educação inclusiva como resposta às exclusões.  
O MEC
9
 (2008, p. 9) explicita: 
O movimento mundial pela educação inclusiva é uma ação 
política, cultural, social e pedagógica, desencadeada em defesa 
do direito de todos os alunos de estarem juntos, aprendendo e 
participando , sem nenhum tipo de de discriminação. A 
educação inclusiva constitui um paradigma  educacional 
fundamentado  na concepção de direitos  humanos, que conjuga 
igualdade e diferença como valores indissociáveis, e que avança 
em relação de equidade formal ao contextualizar as 
circunstancias históricas da produção de exclusão dentro e fora 
da escola. 
    
 Na concepção de Rodrigues (2008, p. 33):  
 
A educação inclusiva destina-se a todos os alunos da escola. 
Precisammos da colaboração de todos para a aprendizagem de 
todos seja mais profícua possivel. É claro que devemos dedicar 
uma atenção especial àqueles que são mais vulneravel à 
exclusão. “Entretanto, essa atenção tem que ser dada dentro de 
uma perspectiva inclusiva; proporcinar sem segregar, não 
criando “guetos” nem” classes especiais”. 
                                                          
7
 Claudia Pereira Dutra. Ministério da Educação-Secretaria de Educação Especial 
8
 Claudia Maffini Griboski- Ministério da Educação-Secretaria de Educação Especial 
9
 Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. 
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Dentro dessa abordagem, a educação inclusiva esta direcionada para todos os alunos 
na escola e, assim pensada, é indispensável à colaboração de todos para que de fato a 
aprendizagem aconteça.  
Essa concepção aponta para a necessidade de se ter um novo olhar para os alunos que 
estão mais propícios ao fracasso escolar, e consequentemente, à exclusão. Neste sentido, a 
educação inclusiva  proporcionará a esses alunos adequação necessária para  que a 
prendizagem ocorra efetivamente, conforme as condições e as necessidades de cada um. 
Martins (2008, p. 12-13) focaliza que:  
 
Comstruir uma educação inclusiva é algo que demanda esforço, 
persistência, envolvendo uma ruptura com prática que se 
encontram enraizada na escola como um todo e, em especial, no 
interir das salas de aula e dos sujeitos que a constituem. Implica 
em trabalhar com toda a comunidade escolar do porteiro ao 
diretor, envolvendo também neste contexto os pais e os colegas, 
mas centrando-se – de forma especial – no professor, figura 
imprescindivel na condução deste processo, que, portanto, 
precisa ser cada vez mais valorizado, preparado e apoiado. 
 
Para se construir uma educação inclusiva é imprescindível  o envolvimento de toda a  
comunidade escolar que necessita entender a importância da inclusão para todos os alunos. É 
um processo amplo de discussão para que toda a comunidade escolar (pais, educadores,   
gestores dentre ourtros segmentos) num esforço conjunto,  rompam  com as  crenças e 
práticas  excludentes e lutem por políticas públicas, objetivndo a melhoria  da  educação  
escolar e as condições de trabalho dos educadores que devem estar preparados e apoidos para 
conduzir com qualidade a prática inclusiva na sala de aula com crianças  em situação de 
deficiencia. 
Para Silva (2009, p. 63), 
 
É evidente que os pressupostos da educação inclusiva é 
apelativo, que é dificil não estar de acordo com o principio de 
uma escola para todos. A questão reside na operacionalização 
desta escola que se deseja para todos, que quanto mais não seja, 
por outras razões humanitarias, se acredita que deva ser para 
todos.   
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Na verdade, o princípio da educação inclusiva clama a fim de  que a escola seja para 
todos. Desse modo, deve-se proporcionar aos alunos em situação de deficiencia a 
oportunidade de estudar junto aos demais alunos, respeitando-se as diferenças e acreditando-
se na capacidade de aprendizagem dos mesmos.   
Na visão de Freitas (2006, p. 167): 
 
O principio fundamental da escola ou ensino inclusivo é que 
todos os alunos, sempre que possivel devem aprender juntos-
independente de sua dificuldade ou talentos deficiencia, origem 
socio-economica ou origem cultural em escolas e salas de aula, 
onde todas as necessidades são satisfeitas. Há, no entanto, que 
se atentar que a escola e a educação inclusiva requerem um 
grande esforço para que todos os alunos aprendam junto, fator 
importante para se incluir e garantir um espaço favorável para a 
aprendizagem e para satisfazer as necessidades de todos no 
contexto do ensino regular.  
  
Martins (2008, p. 13), assim se expressa: 
 
A inclusão escolar não se resume na mera inserção física desses 
alunos na escola ou na garantia de sua matrícula numa turma 
regular, pela força da lei. A escola precisa ser um espaço de 
efetiva convivência e um ambiente onde eles aprendam os 
conhecimentos valorizados pela sociedade e para as pessoas de 
sua faixa etária, onde avancem na aprendizagem, ensinados de 
acordo com as suas condições específicas de aprendizagem e de 
desenvolvimento.  
 
Portanto, é fundamental que a escola efetive esforços para desenvolver o 
ensino e aprendizagem dos alunos, o que implica garantir a matrícula e proporcionar 
condições para acontecer de fato a aprendizagem, respeitando as especificidades de cada 
aluno. 
Stainback & Stainback (1999, p. 25), esclarecem que: 
 
Em geral, os locais segregados, são prejudiciais, pois alienam os 
alunos. Os alunos com deficiência recebem afinal, pouca 
educação útil para a vida real, e os alunos sem deficiência 
experimentam fundamentalmente uma educação que valoriza 
pouco a diversidade, a cooperação e o respeito por aqueles que 
são diferentes. Em contraste, o ensino inclusivo proporciona às 
pessoas com deficiência a oportunidade de adquirir habilidades 
para o trabalho e para a vida em comunidade. Os alunos 
aprendem como atuar e interagir com seus pares, no mundo 
„real‟. Igualmente importante, seus pares e professores também 
aprendem como agir e interagir com eles.  
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Os autores reconhecem a importância do ensino inclusivo, uma vez que proporciona  
aos alunos condições para desenvolverem suas habilidades pessoais, além de aprenderem a 
interagir e melhorar a qualidade de vida em sociedade. A verdade é que os alunos com 
deficiência necessitam de um espaço que acolha, valorize o seu potencial e respeite as suas 
diferenças, mas que proporcione também oportunidade de conviver e aprender na diversidade.  
Na concepção de Camacho (2006, p. 9),  
 
Atenção à diversidade na escola e na sociedade pressupõe o 
reconhecimento do específico e do diverso e implica assumir 
que cada país deverá definir políticas pensadas desde sua 
própria realidade, relevantes e apropriadas o seu contexto, sua 
história e sua cultura. 
          
No entendimento de Carvalho (2010, p. 56),  
 
O trabalho na diversidade em busca de uma educação inclusiva 
deve começar no interior dos órgãos gestores de sistemas 
educacionais e concretizar-se em ações conjuntas de todos os 
gestores, independentemente se estão na educação infantil, 
ensino fundamental, médio ou superior. O ideal é que se 
organize como equipes de trabalho e que estejam juntos, desde 
as discussões sobre a filosofia de educação adotada, até a 
elaboração da política educacional ser implantada e 
implementada.  
 
A autora mostra em suas considerações que o trabalho na diversidade deve envolver 
os diferentes órgãos educacionais e sociais para implementar políticas públicas que atendam a 
filosofia da educação inclusiva. Sob essa ótica, as ações na educação inclusiva devem ser 
desenvolvidas em conjunto com os gestores dos sistemas educacionais, tendo em vista que a 
inclusão deve ser concebida como um processo que responda as diversas necessidades dos 
alunos, valorizando as diferenças e assegurando uma educação de qualidade para todos na 
escola regular.  
Os estudos de Macedo (2005, p. 24) mostram que: “a proposta da inclusão, apesar de 
todos os desafios que nos coloca, é considerar a relação entre as pessoas de forma 
interdependente, ou seja, indissociável, irredutível e complementar”.  Para Mantoan (2006, p. 
29), “as propostas educacionais que dão conta de uma concepção inclusiva de ensino reflete o 
que é próprio do meio físico, social, cultural em que a escola se localiza e são elaboradas a 
partir de um estudo das características desse meio”. 
Stainback & Stainback (1999, p. 26-27), mostram que: 
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Sem dúvida, a razão mais importante para o ensino inclusivo é o 
valor social da igualdade. Ensinamos os alunos através do 
exemplo de que, apesar das diferenças, todos nós temos direitos 
iguais. Em contraste com as experiências passadas de 
segregação, a inclusão reforça a prática da idéia de que as 
diferenças são aceitas e respeitadas. Devido ao fato de as nossas 
sociedades estarem em uma fase crítica de evolução, do âmbito 
industrial para o informacional e do âmbito nacional para o 
internacional, é importante evitarmos os erros do passado. 
Precisamos de Escolas que promovam aceitação social ampla, 
paz e cooperação.  
 
Compreende-se que, para uma escola tornar-se inclusiva, deve estar aberta ao 
atendimento a todos os alunos, incentivar a aprendizagem e a participação ativa de todos, 
sendo necessário, portanto, um investimento sistemático, efetivo, que envolva toda a 
comunidade escolar.   
No entendimento de Mitller (2003, p. 24): 
 
As escolas e o sistema educacional não funcionam de modo 
isolado. O que acontece nas escolas é um reflexo da sociedade 
em que elas funcionam. Os valores, as crenças e as prioridades 
da sociedade permearão a vida e o trabalho nas escolas e não 
pararão nos seus portões. Aqueles que trabalham nas 
instituições de ensino são cidadãos da sua sociedade e da 
comunidade local; portanto, possuem a mesma gama de crenças 
e atitudes com qualquer outro grupo de pessoas; também o são 
aqueles que administraram o sistema educacional com um todo, 
incluindo os que são designados para o posto, os membros 
eleitos do governo local, os diretores da escola e os 
administradores.  
 
Percebe-se que não é tarefa fácil construir e colocar em prática uma educação 
Inclusiva, considerando-se que ainda existem muitas escolas que apenas integram os alunos 
com deficiência, o que não a torna, de forma eficaz, uma escola inclusiva.  
Para Carvalho (2004, p. 35):  
 
O direito a igualdade de oportunidade e que defendemos 
enfaticamente, não significa um modo igual de educar a todos e, 
sim, dar a cada um o que necessita em função de seus interesses 
e características individuais. A palavra de ordem é equidade, o 
que significa educar de acordo com as diferenças individuais, 
sem que qualquer manifestação de dificuldades se traduza em 
impedimento à aprendizagem. 
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Diante disso, convém entender que a luta para que uma escola inclusiva o seja de 
verdade é grande e, de nada adianta colocar a criança com deficiência dentro de uma classe 
comum, se isso a deixar segregada, exclusa, vegetando em sala de aula. Por sua vez, o 
professor não pode enfatizar a limitação dessas pessoas, mas, mostrar-lhes que são capazes de 
evoluir sempre e que cada conquista não é o ponto final, é apenas o estímulo para buscar cada 
vez mais. 
Fonseca (2006, p. 35) expõe que:  
 
A inclusão como filosofia de educação alerta, pois, para um 
sistema de valores, ela não se pode esgotar num conjunto de 
técnicas educativas mediáticas, na medida que toda a 
comunidade educativa deve compartilhar tais valores em todas 
as práticas e em todas as atitudes.  
 
Em suma, na educação inclusiva os valores são compartilhados, e a escola, dentro 
dessa visão precisa ser aberta e acolher a todos os alunos que possam construir um sentimento 
capaz de desenvolver habilidades e competências. Na verdade, a comunidade escolar 
incentiva, e numa ação compartilhada estimula a todos os alunos indistintamente. 
Para Mitller (2003, p. 25), no campo da educação, a inclusão envolve:  
 
Um processo de reformas e de reestruturação das escolas com 
um todo, com o objetivo de assegurar que todos os alunos 
possam ter acesso a todas as gamas de oportunidades 
educacionais e sociais oferecidas pela escola. Isto inclui o 
currículo corrente, a avaliação, os registros e os relatórios de 
aquisições acadêmicas dos alunos, as decisões que estão sendo 
tomadas sobre o agrupamento dos alunos nas escolas ou nas 
salas de aula, a pedagogia e as práticas de sala de aula, bem 
como as oportunidades de esporte, lazer e recreação. 
 
  É preciso lembrar que para a escola ser inclusiva deve oferecer oportunidade 
educacional a todos os alunos, além de estabelecer uma relação de parceria com a família e a 
sociedade. Como pode-se verificar,  a escola inclusiva deve  se reestruturar e direcionando o 
seu olhar sobre os alunos e a prática pedagógica na sala de aula.  
Para Mantoam  (2008, p. 78), 
  
A inclusão só é possível lá onde houver respeito à diferença e, 
consequentemente, a adoção de práticas pedagógicas que 
permitam às pessoas com deficiência aprender e ter 
reconhecidos e valorizados os conhecimentos que são capazes 
de produzir, segundo seu ritmo e na medida de suas 
possibilidades. 
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Por sua vez Mittler (2003, p. 183) mostra que,   
 
A inclusão não é apenas uma meta que pode ser alcançada,  mas 
uma jornada com um propósito. Durante o curso dessa jornada, 
os professores vão construir e ampliar suas habilidades sobre as 
experiências que já possuem com o objetivo de alcançar todas 
as crianças e suas necessidades de aprendizagem. Porém, elas 
também têm o direito de esperar apoio e oportunidades para seu 
desenvolvimento profissional nesse caminho, da mesma 
maneira que os pais e mães têm o direito para esperar que suas 
crianças sejam ensinadas por professores cuja capacitação 
preparou-se para ensinar a todas elas. 
 
Partindo desse pressuposto, o ensino inclusivo diante da sociedade em transformação 
e evolução constantes, é inovador, solidário, aceitando e respeitando as diferenças. Com base 
nessas diferenças, a escola inclusiva constrói uma prática pedagógica que promove e mobiliza 
mudanças frente às novas possibilidades educativas trazidas pela inclusão.  
Carvalho (2004, p. 72) afirma:  
 
O que se pretende na educação inclusiva é mover barreiras, 
sejam elas intrínsecas aos alunos, buscando-se todas as formas 
se acessibilidade de apoio de modo a assegurar (o que a lei faz) 
e, principalmente garantir (o que deve constar dos projetos 
político-pedagógicos dos sistemas de ensino e das escolas e que 
deve ser executado), tomando-se as providencias para efetivar 
ações para o acesso, ingresso e permanecia bem sucedida na 
escola. As barreiras para a aprendizagem e para a participação 
dizem respeito à construção de conhecimentos, bem como às 
interações dos aprendizes entre si, com seus educadores, 
familiares e com os objetos de do conhecimento e da cultura. 
 
A escola e a educação inclusiva exigem dos educadores uma mudança de concepção, 
redefinição de sua prática no contexto da sala de aula.   Nessa perspectiva, a escola e a 
educação inclusiva passam pela formação de atitudes, de compreensão, solidariedade, e 
compromisso. Portanto, na educação inclusiva os professores enfrentam desafios e situações 
novas, interagem com os alunos, a família, os outros educadores e com a sociedade, 
proporcionando um ensino de qualidade para todos.   
 
1.3 Enquadramento legal da inclusão no Brasil 
 
Nos últimos anos, o Brasil vem empreendendo esforços em prol da inclusão das 
pessoas com deficiência no sistema regular de ensino e na sociedade, fundamentando-se na 
concepção dos direitos humanos. Na esfera nacional, são inúmeras as reformas e mudanças 
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empreendidas pelo governo brasileiro que são articuladas com as mudanças que estão 
ocorrendo em âmbito internacional para que se construa e se compreenda que escola deve ser 
aberta para todos os alunos.   
De acordo com o MEC/SEE
10
 (2006, p. 8): 
 
A ideia de uma sociedade inclusiva se fundamenta numa 
filosofia que reconhece e valoriza a diversidade, como 
característica inerente à constituição de qualquer sociedade. 
Partindo desse principio e tendo como horizonte o cenário ético 
dos direitos humanos, sinaliza a necessidade de se garantir o 
acesso e a participação de todos, a todas as oportunidades, 
independentemente das peculiaridades de cada individuo e/ou 
grupo social. 
 
O MEC/SEE (2006, pp. 14-20), no texto educação inclusiva: fundamentos 
filosóficos, cita os documentos orientadores no contexto nacional: 
A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei nº 9.394/96, no Art. 59, 
preconiza que os sistemas de ensino devem assegurar aos alunos; currículo, métodos, recursos 
e organização específicos para atender às suas necessidades. Refere-se sobre estar 
"preferencialmente" incluída, mas também haverá, quando necessários, serviços de apoio 
especializados na escola regular para atender às peculiaridades e o atendimento educacional 
será feito em classes, escolas ou serviços especializados, sempre que em função das condições 
específicas do aluno que não for possível sua integração nas classes comuns do ensino 
regular. 
A Política Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência-Decreto nº 
3.298 (1999), cita no parágrafo II o estabelecimento de mecanismo e instrumentos legais e 
operacionais que assegurem às pessoas portadoras de deficiência o pleno exercício de seus 
direitos básicos que, decorrentes da constituição e das leis, propiciam o seu bem-estar pessoal, 
social e econômico e III. Respeito às pessoas portadora de deficiência que devem, receber 
igualmente de oportunidades na sociedade, por reconhecimento dos direitos que lhes são 
assegurados, sem privilégios ou paternalismos. 
Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica-Resolução 
CNE/CEB nº 02/2001, dizem que os sistemas de ensino devem matricular todos os alunos, 
cabendo às escolas organizarem-se para o atendimento aos educandos com necessidades 
educacionais especiais, assegurando as condições necessárias para uma educação de qualidade 
                                                          
10
  Educação Inclusiva: a fundamentação filosófica.  Organização Maria Salete Fábio Aranha. Brasília. 
MEC, Secretaria de Educação Especial  
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para todos. Afirma o documento que não é o aluno quem deve se adaptar à escola, mas é ela 
que, consciente da sua função, coloque-se à disposição do aluno, tornando-se um espaço 
inclusivo.  
Em 2003, o Ministério da Educação/Secretaria de Educação Especial implanta o 
Programa Educação Inclusiva: direito à diversidade, com o objetivo de transformar os 
sistemas de ensino em sistemas educacionais inclusivos, promovendo um amplo processo de 
sensibilização e formação de gestores e educadores nos municípios brasileiros para a garantia 
do direito de acesso de todos à escolarização, a promoção das condições de acessibilidade e a 
organização do atendimento educacional especializado. 
Para a efetivação desse programa, os municípios-pólo recebem recursos financeiros 
além de apoio técnico e pedagógico para realizarem os cursos de formação que abordem a 
fundamentação filosófica, a organização do sistema educacional, gestão da escola, a 
participação da família e o atendimento educacional especializado. 
O Documento “Saberes e Prática da Inclusão no Ensino Fundamental” (2003, p. 24) 
reconhece que:  
 Toda pessoa tem direito à educação, independentemente de gênero, etnia, 
deficiência, idade, classe social ou qualquer outra condição; 
 O acesso à escola extrapola o ato da matricula, implicando na apropriação do saber, 
da aprendizagem e na formação do cidadão crítico e participativo;  
 A população escolar é constituída de grande diversidade e a ação educativa deve 
atender às maneiras peculiares dos alunos aprenderem. 
Esse documento mostra a preocupação com os direitos e a educação de todas as 
pessoas, as quais devem ser assegurada a igualdade de condições e permanência na escola. 
Propiciam aos educadores apoio pedagógico e impulsionam informações que contribuem para 
compartilhar conceitos, informações e a melhoria na prática pedagógica inclusiva. 
Em 2004, com base no Decreto nº 3.956/2001
11
, o Ministério Público Federal publica 
o documento “O Acesso de Alunos com Deficiência às Escolas e Classes Comuns da Rede 
Regular”, com o objetivo de divulgar os conceitos e diretrizes mundiais da inclusão das 
pessoas com deficiência na área educacional, reafirmando o direito e os benefícios da 
escolarização de alunos com e sem deficiência nas turmas comuns do Ensino Regular. Este 
documento estabeleceu condições para a implementação de uma política nacional de 
                                                          
11
 DECRETO Nº 3.956, DE 8 DE OUTUBRO DE 2001. Publicado no DOU de 9/10/200.  Decreto 
Legislativo nº 198, de 13 de junho de 200l 
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acessibilidade, trazendo consequências práticas que induzem a uma mudança de postura na 
sociedade para a garantia da acessibilidade as pessoas com deficiência ou com mobilidade 
reduzida.  
Nos documentos do MEC (2003) escola para todos, a educação inclusiva 
compreende a construção de uma escola aberta para todos, que respeite e valorize a 
diversidade, desenvolva práticas colaborativas, forma redes de apoio à inclusão e promove a 
participação da comunidade. Essa compreensão significa criar escolas de qualidade para 
todos, que atendam efetivamente a todas as crianças e adolescentes das comunidades, 
revertendo à situação de exclusão na educação.  
O MEC/SEESP
12
 (2004), cita em suas Orientações Gerais e Marcos Legais a 
importância de fazer do direito de todas à educação um movimento coletivo de mudança 
aponta para a adoção de políticas educacionais inclusivas, para a transformação das 
instituições escolares e, também para a transformação das práticas sociais, como as relações 
com a família e comunidade.  As políticas dos sistemas de ensino devem prever a eliminação 
das barreiras à educação dos alunos com necessidades educacionais especiais, promovendo a 
participação a partir de novas relações entre os alunos, fundamentais para uma socialização 
humanizadora; de novas relações pedagógicas centradas nos modos de aprender das diferentes 
crianças e jovens; e de relações sociais, que valorizam a diversidade em todas as atividades, 
espaços e formas de convivência e trabalho. 
O Decreto nº 5.626/05
13
 regulamenta a Lei nº 10.436/2002 e dispõe sobre a inclusão 
de Libras como disciplina curricular, a formação do professor, instrutor e tradutor/intérprete 
de Libras, a certificação da proficiência em Libras, o ensino da Língua Portuguesa como 
segunda língua para alunos surdos e a inclusão de alunos surdos com a organização da 
educação bilíngüe nos sistemas de ensino. 
O Decreto nº 6.094/2007
14
 estabelece diretrizes para garantia do acesso e 
permanência no ensino regular e atendimento às necessidades educacionais especiais dos 
alunos, fortalecendo a inclusão educacional nas escolas públicas. No contexto do Plano de 
Aceleração do Crescimento, o Plano de Desenvolvimento da Educação - PDE enfatiza o 
                                                          
12
 Documento Direito à Educação: subsídios para a gestão dos sistemas educacionais: orientações 
gerais e marcos  legais. Organização e coordenação Marlene de Oliveira Gotti et al. Brasília: MEC/SEESP, 2004 
13
 DECRETO 5626/05, Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a 
Língua Brasileira de Sinais - Libras 
14
 O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que lhe confere o art. 84, incisos IV e 
VI alínea "a", da Constituição, e tendo em vista o disposto nos arts. 23, inciso V, 205 e 211, § 1º, da 
Constituição, e nos arts. 8º a 15 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
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desenvolvimento humano, social e a educação como prioridade no Plano de Metas 
Compromisso de Todos pela Educação.   
O MEC/SEE (2004, p.7), ressalta que: “a construção de uma sociedade inclusiva 
exige mudança de ideias e de práticas construídas ao longo do tempo. (Brasil). Nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais: adaptações curriculares (1999, p. 1) está expresso que: 
 
A inclusão escolar constitui, portanto uma proposta 
politicamente correta que represente valores simbólicos 
importantes, condizentes com a igualdade de direitos e de 
oportunidades educacionais para todos, em um ambiente 
educacional favorável. Impõe-se como uma perspectiva a ser 
pesquisada e experimentada na realidade brasileira 
reconhecidamente ampla e diversificada. 
 
Ainda para o MEC/SEE (2006), a sociedade brasileira tem elaborado dispositivos 
legais que, tanto explicitam sua opção política pela construção de uma sociedade para todos, 
como orientam as políticas públicas e sua prática social. Pode-se  perceber que a inclussão 
escolar é uma realidade na sociedade brasileira  condizente com ideias democráticas e os 
princípios  de igualdade e direito e ainda o reconhecimento das diferenças humanas. Nesse 
sentido, o Brasil vem investindo para que o ambiente educacional promova uma 
aprendizagem efetiva e significativa aos alunos, em todos os níveis de ensino, de modo que 
sejam desenvolvidos conhecimentos, habilidades e atitudes que a contemporaneidade 
demanda.  
Nessa perspectiva, o MEC demanda esforços a fim de desenvolver uma política de 
inclusão para os alunos que têm necessidades educativas especiais.  Em seus documentos 
normativos, mostra que a escola para ser inclusiva necessita modificar sua prática pedagógica, 
atitudes e expectativas em relação aos alunos (2008).  Também evidencia que é necessário 
desenvolver projetos inovadores, avançar nas tecnologias e nas concepções no campo 
pedagógico e que a escola obtenha as condições essenciais para realmente acolher todas as 
crianças, oferecendo acessibilidade em todos os sentidos, além de capacitar os professores 
para o processo de ensino diferenciado (Brasil).   
Dentro dessa ótica, cumpre reconhecer e valorizar a diversidade, tendo como 
horizonte a construção da cidadania e o respeito às diferenças. Nessa perspectiva, os marcos 
legais da inclusão no Brasil expressa a sua opção política no sentido de construir uma 
educação nacional e os direitos das pessoas com deficiência, constituindo assim, um 
importante subsídio com embasamento legal que orienta a gestão dos sistemas de ensino. 
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Sendo assim, as diferenças são respeitadas e sinaliza-se a garantia do acesso e a participação 
de todos em todas as oportunidades independente, das peculiaridades de cada individuo.  
 
1.4 Práticas pedagógicas inclusivas 
 
No contexto escolar, de um modo geral, uma das grandes preocupações é que o 
trabalho esteja voltado para a diversidade e proporcione a todos os alunos aprendizagem. Com 
relação a práticas pedagógicas inclusivas, particularmente com alunos em situação de 
deficiência, os estudos apontam para o sentido de que o professor em sala de aula reconheça e 
busque através de sua ação pedagógica criar igualdade de oportunidades para todos os alunos, 
atendendo as especificidades para que possam aprender de acordo com as suas 
potencialidades.  
Carvalho (2010, p. 55) expressa que:  
 
De um modo geral, os trabalhos produzidos sobre a escola de 
boa qualidade para todos os alunos têm como foco as 
edificações e o processo de ensino-aprendizagem. Alguns 
tratam, também, flexibilização curricular, de necessidades 
educacionais especiais e das competências e qualidades 
exigidas dos professores para que sejam os suportes da 
educação inclusiva, particularmente no que se refere aos alunos 
em situação de deficiência. 
  
Nesse sentido, entende-se que para a escola ser de qualidade para todos os alunos, os 
professores devem de desenvolver uma prática pedagógica inclusiva, focando sua atenção no 
ensino e aprendizagem que requer flexibilização no currículo escolar em função das 
necessidades dos alunos em situação de deficiência para que seja garantido condições e 
oportunidade de aprendizagem.  
 Por conseguinte, prática pedagógica inclusiva é aquela que atende às peculiaridades 
todos os alunos e promove o processo de ensino e aprendizagem na sala de aula. Assim, para 
que as práticas inclusivas no sistema escolar atendam às necessidades educacionais de cada 
aluno, é necessário que se reconheçam as diferenças entre os alunos e se realizem adaptações 
curriculares, quando necessário, para tornar o fazer pedagógico apropriado às peculiaridades 
dos alunos em situação de deficiência.    
Em relação a adequar o processo de ensino-aprendizagem, Carvalho (2010, p. 110) 
enfatiza que, “exige algumas providências para que o aluno conte com recursos necessários, 
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sejam materiais, financeiros ou os humanos e que os educadores disponham-se a fazer 
adaptações, inclusive no conteúdo curricular, propriamente dito, se assim for necessário”. 
Para Dal-Forno (2009, p. 80):  
 
Aprender a trabalhar com a inclusão é um desafio para os 
docentes e para a escola de modo geral, que necessitam criar 
meios diferenciados para atender a essa perspectiva. Ser 
professor implica compreender que precisamos aprender mais e 
mais, e que podemos estar sempre aprendendo. 
 
Essa noção aponta para a necessidade que tem o professor de construir saberes para 
aplicar na sua prática pedagógica. Para Freire (1996, p. 76), “como professor preciso me 
mover com clareza na minha prática. Preciso conhecer as diferentes dimensões que 
caracterizam a essência da prática, o que me pode tornar mais seguro no meu próprio 
desempenho”. O desafio de trabalhar em uma escola inclusiva é adquirir a capacidade de 
estruturar os conhecimentos para melhor conduzir o trabalho, criando meios que favorecem 
aprendizagem de todos os alunos e amplie a sua capacidade para ensinar.  
Macedo (2005, p. 44) explicita:  
 
Uma escola para todos supõe a disponibilidade para a prática de 
uma pedagogia diferenciada e uma avaliação formativa. 
Pedagogia diferenciada porque leva em conta a diversidade e a 
singularidade de todas as crianças que agora freqüentam a 
escola, esperando aprender coisas significativas para sua vida. 
Avaliação formativa porque observa, regula, seleciona, valoriza 
o que melhor pode estar a serviço dessas aprendizagens que 
indica os progressos ou mudanças de posição quanto ao que 
cada criança pôde aprender e desenvolver em favor de 
conteúdos, de competências e de habilidades que nós, adultos, 
julgamos que ela deveria dominar.  
  
Assim, é possível perceber que uma escola para todos é complexa, pois precisa 
desenvolver uma prática pedagógica diferenciada para atender às diversas singularidades das 
crianças. Para isso, os profissionais devem superar as dificuldades e centrar-se na 
possibilidade dos alunos aprenderem e desenvolverem as competências e habilidades na 
escola.  
Outro ponto importante refere-se aos professores para que eles desenvolvam uma 
prática pedagógica condizente com a filosofia da inclusão. Para isso é necessário que 
respeitem e reconheçam as diferentes potencialidades, estilos e ritmos de aprendizagem dos 
alunos, tendo por base a diversidade.   
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Essa concepção conduz os professores a reverem suas práticas no contexto da sala de 
aula, o currículo, a proposta pedagógica da escola e o processo avaliativo, assumindo o 
compromisso de ensinar a todos os alunos. É fundamental compreender que, no cotidiano da 
sala de aula, o professor necessita de recursos materiais e humanos para ajudar no 
planejamento e administrar o ensino e o sucesso escolar.  
Carvalho (2004, p. 125) menciona,  
 
Algumas das estratégias utilizadas para remover barreiras para a 
aprendizagem e para a participação dos alunos são frutos das 
experiências e dos conhecimentos que o professor tem acerca 
dos processos de aprendizagem e desenvolvimento humanos e, 
muitas outras, devem-se à sua criatividade. Outros 
procedimentos decorrem das oportunidades que as escolas 
oferecem para que os professores possam se reunir e discutir a 
prática pedagógica “trocando figurinhas”. 
 
 Conforme o posicionamento da referida autora, à escola inclusiva ainda tem 
algumas dificuldades para desenvolver o processo de aprendizagem dos alunos. Essa questão 
passa pelas dúvidas, pela falta de apoio, insegurança do professor para utilizar os 
procedimentos adequados ao promover a aprendizagem dos alunos com necessidades 
especiais. 
Mudar a prática pedagógica implica na remoção de barreiras que dificultam o 
desenvolvimento do trabalho na escola e impede o crescimento profissional do professor e a 
aprendizagem dos alunos.  
 Mantoan (2006, p. 32) considera: 
 
Uma das maiores barreiras para mudar a educação é a ausência 
de desafios, ou melhor, a neutralização de todos os 
desequilíbrios que eles podem provocar em nossa velha forma 
de ensinar. E, por incrível que pareça, essa neutralização vem 
do próprio sistema educacional que propõe a se modificar, que 
está investindo na inovação, nas reformas do ensino para 
melhorar sua qualidade. 
 
 Ao se referir às práticas pedagógicas numa escola inclusiva, atualmente, Jesus, 
Martins & Almeida (2006), reconhecem que 
 
Grande parte dos problemas de aprendizagem é contextual, tem 
lugar no ambiente da sala de aula, na qual se verifica a 
influencia da estrutura curricular e das estratégias pedagógicas 
utilizadas pelo professor, na capacidade de atender eficazmente 
os alunos com necessidades especiais.  
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 Os autores mostram a sua visão sobre os problemas de aprendizagem que 
acontece no contexto da sala de aula, que sofre influência na organização do currículo, nas 
estratégias pedagógicas que o professor organiza e capacidade que de organizar as 
modificações metodológicas e atividades que sejam condizentes com as necessidades 
específicas dos alunos. 
  Silva
15
 (2005, p. 52) expressa: 
 
Práticas comprovadas em diferentes regiões do país nos 
convencem de que ainda há necessidade de se repensar o modo 
de funcionamento escolar sob a lógica da inclusão. A inclusão 
exige, para além do campo das adaptações físicas e materiais, 
uma nova postura da escola comum, que na sua real opção por 
práticas heterogêneas, passa a propor no projeto político 
pedagógico, no currículo, na metodologia de ensino, na 
avaliação e na atitude de professores e estudantes, ações que 
favorece a integração social e a disposição de enfrentamento 
coletivo de um desafio: convivência na diversidade. 
 
Esse pensamento mostra a importância de educar na diversidade, significa oferecer 
aos alunos a oportunidade de aprender a conviver com as diferenças. Nesse sentido, a prática 
pedagógica do professor vai atender às necessidades e interesses dos alunos levando em 
consideração as características individuais destes na sala de aula.  
É importante ressaltar que a prática pedagógica inclusiva necessita se adequar para 
atender a qualquer aluno. Nela, serão removidas as barreiras arquitetônicas e atitudinais para 
melhorar o funcionamento da escola, o que supõe a superação dos conflitos. Além disso, o 
professor precisa receber suporte pedagógico para realizar seu trabalho, o que significa 
refletir, acima de tudo, sobre o desafio da prática pedagógica e as modificações necessárias 
para se efetivar o processo de ensino e aprendizagem dos alunos em situação de deficiência.           
 Segundo Carvalho (2010, p. 63), 
 
No desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas, 
pretende-se organizar atividades de sala de aula e 
extracurriculares que encorajem a participação de todos os alunos 
e que sejam planejadas a partir de seus conhecimentos prévios e 
experiências pessoais. Para desenvolver práticas pedagógicas 
inclusivas (e que vão além do que acontece no interior das salas 
de aula), [..] mobiliza recursos, sejam os internos ou das 
comunidades locais, objetivando sustentar a aprendizagem e a 
participação ativa de todos, sem privilegio ou discriminações.  
                                                          
15
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Em se tratando da prática pedagógica para a inclusão de alunos em situação de 
deficiência, deve ficar muito claro para os professores que isso implica conhecimento sobre as 
deficiências, humildade para saber exigir e aceitar ajuda de outros profissionais, e ainda 
mudar concepções rígidas e postura frente a esta nova realidade que na atualidade faz parte do 
contexto educacional.  
 Para Silva (2009, p. 56), “uma escola inclusiva vai-se se construindo. Depende de 
vontades políticas e, sobretudo, das respostas que a escola e a comunidade souberem dar”. 
Carvalho (2004, p.114), argumenta que: “em escolas inclusivas, o ensinar e o 
aprender constituem-se em processos dinâmicos nos quais a aprendizagem não fica restrita 
aos espaços físicos das escolas e nem nos alunos, como se fossem atores passivos, 
receptáculos do que lhes transmite quem ensina”.  
Isso significa dizer que é essencial entender que quando se trata do ensino e 
aprendizagem para a inclusão de alunos em situação de deficiência deve estar muito claro que 
implica acima de qualquer coisa, uma mudança de postura frente a esta nova realidade 
educacional. Desse modo, o professor que atua diretamente com esses alunos deve rever suas 
concepções, transformando assim sua prática docente, tendo a capacidade de adaptar-se e 
acolher as diferenças na sala de aula como um fator positivo no processo de aprendizagem dos 
alunos. 
Freire (1996, p. 36), ao se referir à prática pedagógica afirma:  
 
A prática educativa tem de ser, em si, um testemunho rigoroso 
de decência e de pureza. Uma critica permanente aos desvios 
fáceis com que somos tentados, às vezes ou quase sempre, a 
deixar as dificuldades que os caminhos verdadeiros podem 
colocar. 
  
Concorda-se com o autor ao salientar que a prática pedagógica é um testemunho da 
docência. Convém que, para ensinar, o professor percorre caminho com desvios e alguma 
dificuldade, mas que faz parte de sua ação educativa. Diane disso, o importante é que busque 
meios para superar suas próprias dificuldades.  
No percurso das práticas pedagógicas inclusivas, os professores constroem saberes 
específicos que são mobilizados e contribuem para fortalecer a qualidade do seu trabalho na 
sala de aula. A melhoria da prática pedagógica acontece quando o professor busca novas 
alternativas metodológicas para ampliar a sua visão sobre as reais condições de aprendizagem 
dos alunos e é capaz de construir alternativas para que desenvolva uma aprendizagem que seja 
significativa para a vida.     
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Para Carvalho (2010, p. 64): 
 
O planejamento, indispensável, deve ser o condutor das ações 
pedagógicas a serem exercidas, sem características de uma 
camisa de força que engessa o professor, tornando-o uma 
espécie de escravo do seu plano de aula. Há que considerar os 
fatos e fenômenos que caracterizam cada dia de trabalho como 
exigências para que se façam ajustes no que foi planejado. 
Devemos ter a capacidade de fazer modificações, em atenção às 
reações dos alunos, que sevem para indicar os próximos passos. 
O que se constata, na prática, é que raramente o professor 
precisa abandonar, totalmente, o que havia planejado e 
organizado; o que havia sido previsto acaba ocorrendo, ainda 
que em tempos diferentes do previsto e sem que os objetivos 
deixem de ser alcançados. 
 
Na verdade, o planejamento conduz o trabalho do professor e para desenvolver uma 
prática pedagógica inclusiva deve elaborar um plano com atividades e matérias em função dos 
objetivos previstos. Esse planejamento deve ser passivo de modificações quando necessário e 
para atender às especificidades dos alunos além de favorecer o ensino e aprendizagem dos 
alunos na sala de aula. Há de convir que o desafio é planejar e conseguir conduzir a ação 
pedagógica de forma  que se adapte  às necessidades e interesse dos alunos e alcance os 
objetivos previstos. 
No entendimento de Carvalho (2010, p. 111): “Os alunos são o sujeito do processo 
ensino-aprendizagem. Suas diferenças individuais, traduzidas como diferentes características 
e necessidades pessoais, devem ser conhecidas e respeitadas para a organização do ensino, 
com vistas à qualidade de sua aprendizagem”. No âmbito dessa abordagem, compreende-se 
que o processo de ensino para se efetivar requer uma prática pedagógica inclusiva condizente 
com as necessidades dos alunos em sua individualidade, sendo ainda necessário, considerar a 
singularidade e suas necessidades com relação ao ensino.  
No seu processo de aprendizagem, muitos alunos em situação de deficiência 
necessitam de atendimento com profissionais em diferentes áreas de formação fora da escola, 
em outro turno, o que contribui para a construção de sua aprendizagem numa ação conjunta 
com o professor da sala de aula do ensino regular.   
Como enfatiza Stainback & Stainback (1999, p. 314):  
 
Os alunos aprendem mais efetivamente em uma atmosfera de 
apoio, cooperação e encorajamento, em que todos são bem- 
vindos, do que em uma atmosfera de competição e de exclusão. 
Todos os alunos beneficiam-se quando proporcionam apoio a 
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outros colegas. A supervisão da tutela dos colegas deve garantir 
que essa interação atinja os objetivos de aprendizagem 
definidos tanto para o tutor quanto para o tutelado. 
        
Neste sentido, pode-se observar na fala dos autores, a importância de se oferecer 
oportunidade aos alunos para se beneficiarem do apoio dos colegas. Essa forma de ajudar as 
crianças em seu processo de aprendizagem é viável, pois levam os colegas a aprenderem a 
cooperar, interagir e assumir compromisso com o outro. Diante do exposto, acredita-se que os 
professores que na sua sala de aula incentivam e orientam os alunos a assumirem a tutela de 
um colega têm mais oportunidades de sua prática pedagógica ser mais eficiente para o 
desenvolvimento da aprendizagem, tornando-a significativa.    
Partindo da concepção de uma prática pedagógica inclusiva, concebe-se, também, a 
necessidade de enfatizar a avaliação da aprendizagem dos alunos, que é de suma importância. 
Sobre avaliação Mantoan (2006, p. 36) coloca:  
 
Avaliamos a aprendizagem pelo percurso do aluno no decorrer 
do tempo de um ciclo de formação e de desenvolvimento. 
Levamos em conta o que ele é capaz de fazer para ultrapassar 
suas dificuldades, construir conhecimentos, tratar informações, 
organizar seu trabalho e participar ativamente da vida escolar. 
Consideramos seu sucesso a partir dos seus avanços em todos 
os aspectos de desenvolvimento, progresso é registrado em um 
dossiê, que constitui sua vida escolar. 
 
A grande questão é o professor ter clareza da importância da avaliação e o percurso 
que ainda precisa percorrer em seu processo de aprendizagem. A avaliação mostra os aspectos 
onde o aluno avançou na aprendizagem como também os pontos que requerem uma atenção 
especial. Na realidade, a avaliação contribui para que o professor possa organizar o 
planejamento tendo clareza do que realizam para desenvolver o trajeto da aprendizagem dos 
alunos, em especial, os que estão em situação de deficiência. 
Sendo assim, faz-se necessário que o professor como sujeito importante na sua ação 
de educar e participante da formação dos alunos, por meio da sua prática pedagógica 
inclusiva, valorize o potencial dos alunos, considerando a individualidade, as interações 
sociais, e assim desenvolva um trabalho de qualidade visando à melhoria da atuação na escola 
e as aprendizagens dos alunos em geral. 
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Capítulo 2 - Enquadramento Metodológico  
 
Neste capítulo se inicia a contextualização do processo de enquadramento 
metodológico, apresentando os elementos que possibilitam a efetivação da coleta de dados e 
sua organização, além como foi conduzido o processo para a concretização da pesquisa no 
contexto escolar. O presente estudo enquadra-se numa pesquisa de cunho qualitativo, com 
abordagem descritiva para investigar as práticas pedagógicas com alunos em situação de 
deficiência no âmbito de escolas públicas municipais de Currais Novos/RN, na qual se 
pretende compreender com profundidade alguns aspectos referentes ao estudo proposto.          
  
  2.1. Problemática e questão de partida  
 
A delimitação do problema e os objetivos são fatores importantes para se ter clareza 
do que se quer pesquisar. Laville & Dionne (1999, p. 85), explicitam o que é problemática 
mostrando: “A pesquisa parte de um problema e se inscreve em uma problemática. [...]. A 
problemática serve para definir e guiar as operações posteriores como uma espécie de piloto 
automático, uma vez que tenha sido bem planejada” 
Essa pesquisa centra seu objeto de estudo nas práticas pedagógicas e a inclusão de 
alunos em situação de deficiência na escola regular. Nessa direção, visa-se a investigar como 
acontece esse processo e a concepção dos diversos autores que atuam e convivem com a 
diversidade no contexto escolar. Por sua vez, o interesse de realizar essa investigação surgiu 
com o propósito de aprofundar os estudos que integram a temática, pois na trajetória da vida 
profissional, trabalhar com crianças que apresentam necessidades especiais tem sido uma 
prática de muita dedicação.  
O trabalho neste segmento há aproximadamente vinte e dois anos, dos quais doze 
foram dedicados à supervisão pedagógica junto aos professores que tinham em sala de aula 
alunos com deficiência e os demais anos trabalhados no Centro Municipal de Reabilitação na 
supervisão pedagógica e atendendo aos alunos na psicopedagogia. A experiência como 
professora e supervisora pedagógica nesse trabalho como também nas escolas públicas 
estaduais e municipais com alunos inclusos, foram motivo para proceder a uma reflexão sobre 
as relações estabelecidas entre a teoria e a prática no contexto educacional mais amplo da 
sociedade. 
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No decorrer da experiência pessoal na escola regular, encontram-se práticas que não 
se pode considerar as mais adequadas para a inclusão de alguns alunos. Diante dessa situação, 
surgem dúvidas e inquietações que necessitam de ampliação dos conhecimentos teóricos, 
estudos, discussões de ideias e reflexões sobre muitos aspectos que exigem  respostas. Assim, 
convém de igual modo, compreender e analisar os sentidos contraditórios que a prática 
pedagógica inclusiva obriga, a qual precisa ser, urgentemente, explicitada além de se 
confrontar com a prática, teorizando sobre ela. A inclusão é sem dúvida, um grande desafio na 
atualidade, na efetivação da sua prática pedagógica, quando se busca uma educação para 
todos os alunos em situação de deficiência.  
Para Prioeste, Darcy & Machado (2006, p.52),  
 
Mudança na concepção e na prática pedagógica do sistema 
educacional como um todo se faz necessário quando se propõe 
uma educação inclusiva. Reorganizar a escola, rever 
concepções que pautam o planejamento pedagógico, assim 
como refletir sobre os padrões relacionais importantes quando 
se pretende favorecer ambientes de aprendizagem pautados nos 
principio da inclusão.   
 
 Nessa perspectiva,  evidencia-se, portanto, a necessidade de se conhecer 
melhor a prática pedagógica dos professores e como se processa a inclusão de alunos em 
situação de deficiência no ensino regular.  
 A relevância de se investigar essas práticas na escola regular se justifica pela 
especificidade do universo do trabalho do professor que requer estudos que levantem 
elementos para se compreender suas práticas e concepções sobre a inclusão. São 
conhecimentos que requerem pertinência teórica e científica do objeto desta pesquisa e por 
compreendê-la como uma temática que apresenta uma teorização recente além de eficaz para 
contribuir com a transformação social e no contexto educacional.  
 Tornando-se como parâmetro essa compreensão e, movida pelo desejo de 
contribuir com os defensores desta causa, é que se propõe desenvolver esta pesquisa, com 
vistas a estudar significativamente o assunto e, com efeito, atingir um entendimento mais 
completo e consistente sobre a questão em foco. 
 Partindo da existência de inúmeros estudos nessa área, há, ainda, muitos 
aspectos a serem investigados, por esse motivo a diversas tentativas que estão, no entanto, 
voltadas unicamente para a focalização da inclusão instaurada no âmbito escolar. Em função 
disso, faz-se necessário ultrapassar limites e, abordar as práticas pedagógicas inclusivas numa 
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perspectiva mais ampla, ou seja, como se efetiva essa prática com alunos em situação de 
deficiência nas escolas regular.   
 As práticas pedagógicas que facilitem a inclusão de crianças em situação de 
deficiência estão sendo questionadas no ambiente escolar comum; porém, é possível perceber 
dificuldades entre as práticas, as orientações e discussões sobre como desenvolver uma a 
prática que favoreça a aprendizagem de todos os alunos na escola regular. 
 Mantoan (2006, p.28) relata que:  
 
Se a inclusão for uma das razões fortes de mudança, temos 
condições de romper com os modelos conservadores da escola 
comum brasileira e iniciar um processo gradual, porém firme, 
de redirecionamento de suas práticas pedagógicas para melhor 
qualidade de ensino para todos.    
  
De acordo com Karagiannis, Stainbak & Stainbak (1999, p. 44), “apesar dos 
obstáculos, a expansão do movimento da inclusão, em direção a uma reforma educacional, é 
um sinal visível de que as escolas e a sociedade vão continuar caminhando rumo a práticas 
cada vez mais inclusivas”. Dessa forma, o que se defende é a construção de uma sociedade 
inclusiva que estabeleça um compromisso com todos os alunos na escola regular, dentre as 
quais aqueles em situação de deficiência.  
Na visão de Fávoro, Pantoja & Mantoan (2007, p. 29),  
 
A educação inclusiva garante o cumprimento do direito 
indispensável de qualquer criança [...], pressupõe uma 
organização pedagógica das escolas e práticas de ensino que 
atendam às diferenças entre os alunos, sem discriminações 
indevidas, beneficiando a todos com o convívio e crescimento 
na pluralidade.  
 
 Salienta-se, ainda, a necessidade de se compreender a inclusão escolar como 
um processo amplo, que envolve diversos segmentos da sociedade, não só a escola. Para o 
MEC (2006, p.14), “A inclusão é um processo complexo que configura diferentes dimensões: 
ideológica, sociocultural, política e econômica. Os determinantes relacionais comportam as 
interações, os sentimentos, significados, nas necessidades e ações práticas; já os 
determinantes materiais e econômicos viabilizam a reestruturação da escola”. Nesse sentido, a 
prática da inclusão é um processo que contribui com a transformação da sociedade e da 
escola, aceitação das diferenças, a valorização das pessoas, e a convivência dentro da 
diversidade humana. 
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 Esta pesquisa direcionou-se no seu percurso na busca de compreensão para 
responder à questão principal do estudo ora proposto, definindo-se como questão de partida: 
que práticas pedagógicas facilitadoras da inclusão de crianças em situação de deficiência são 
desenvolvidas por professores de escolas públicas do município de Currais Novos? 
A problemática e a questão de partida norteiam a pesquisa e o entendimento de novos 
conhecimentos que ganham valores na medida em que o pesquisador vai aguçando sua 
curiosidade e adquirindo confiança nos procedimentos científicos utilizados, mergulhando no 
problema em busca de entender o que ainda não sabe. Portanto, a finalidade é descobrir as 
respostas para as questões pesquisadas sem perder de vista os limites do pesquisador; 
considerando que é a capacidade de saber utilizar os recursos disponíveis que o faz conduzir e 
tomar decisões a respeito das questões reveladas a partir da visualização dos objetivos. 
 
2.2. Objetivo Geral 
 
 Identificar práticas escolares implementadas por três escolas de Currais Novos, tendo 
em vista a inclusão de alunos em situação de deficiência. 
 
2.3. Objetivos Específicos 
 
 Perceber como os entrevistados compreendem a inclusão de alunos com necessidades 
especiais e/ou com deficiência; 
 Identificar dificuldades na prática pedagógica dos professores decorrentes de inclusão 
de crianças com deficiência; 
 Conhecer práticas pedagógicas para a inclusão de alunos com deficiência; 
 Saber se os entrevistados consideram ter formação suficiente relativa às práticas da 
inclusão. 
 
 2.4.  Natureza, Âmbito e Plano Geral da Pesquisa 
 
No âmbito dessa pesquisa focalizam-se práticas pedagógicas com alunos em situação 
de deficiência e inclusão em escolas do Ensino Regular. Logo, nas discussões emergem as 
questões sobre as novas exigências para a escola e a educação inclusiva delineada a partir das 
mudanças ocorridas em nível mundial. 
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As preocupações e dúvidas com as práticas pedagógicas voltadas para alunos em 
situação de deficiência e inclusão serviram de ponto de partida para a referida pesquisa. Diante 
dessas questões, objetiva-se buscar respostas e alargar o campo do conhecimento sobre a 
problemática em estudo, promover a evolução do conhecimento científico e contribuir para o 
avanço do ensino e aprendizagem. Assim, a melhoria do processo educacional privilegiará 
novos horizontes na atenção à diversidade e no direito à educação para todos os alunos.  
A opção por esta temática provém da inquietação da pesquisadora frente ao trabalho 
vivenciado com alunos que apresentam deficiência na rede pública de ensino. Nessa área, 
observa-se a necessidade de se responder para uma questão presente nas instituições 
educativas, qual sejam as dificuldades na prática pedagógica dos professores as quais decorrem 
da inclusão de crianças com deficiência na sala de aula.  
Para tal, faz-se necessário a compressão das práticas pedagógicas e inclusão, 
possibilitando a devida exploração dos saberes fundamentadores dessa prática, uma vez que se 
trata de um novo paradigma em discussão na área educacional e social, na tentativa de adequar 
a escola às necessidades de uma sociedade que acompanha suas mudanças inovadoras e 
exigentes no que se refere à igualdade de oportunidades para todos. 
Dadas as peculiaridades da natureza do problema, optou-se por uma pesquisa de 
abordagem qualitativa, considerando que, nesse processo de investigação, é fundamental 
conhecer o ambiente onde os sujeitos da pesquisa atuam e o significado atribuído aos 
elementos presentes na situação estudada pela pesquisadora.  
Diante dos pressupostos que norteiam o presente trabalho, torna-se claro que a 
pesquisa é descritiva, de natureza qualitativa. Segundo Andrade (2003, p. 124), na pesquisa 
descritiva “os fatos são observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, sem 
que o pesquisador interfira neles. Isso significa que os fenômenos do mundo físico e humano 
são estudados, mas não manipulados pelo pesquisador".  
Para Gil (1999), a pesquisa descritiva objetiva descrever as características de 
determinado fenômeno e o estabelecimento das relações entre as variáveis. Nesse sentido, na 
pesquisa descritiva os fenômenos são analisados e interpretados e procura-se descobrir-los da 
forma como acontece a vinculação de um fenômeno com outros, sua essência e suas 
características. 
Na perspectiva de explicitar a natureza da pesquisa e a construção dos caminhos 
percorridos para a elaboração das etapas da investigação. Parte-se do pressuposto de que o 
AURA MARIA DOS SANTOS LIMA -  PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM ALUNOS EM SITUAÇÃO DE 
DEFICIENCIA EM ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE CURRAIS NOVOS: CAMINHO DA INCLUSÃO? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  51 
 
objeto de estudo seja analisado, ao considerar as relações e mediações que estabelece com os 
acontecimentos no atual cenário da escola pública inclusiva.  
Na concepção de Dencker & Viá (2005, p. 186):  
 
A pesquisa tem o ambiente natural como sua fonte direta de 
dados, e o pesquisador é seu principal instrumento. Esse tipo de 
pesquisa propicia o contato direto e prolongado do pesquisador 
com o ambiente e a situação que está sendo investigada, graças 
a um intenso trabalho de campo. Desse modo, a fonte de dados 
é o ambiente natural, fica evidente que se valoriza muito o 
processo e não apenas o resultado. 
 
Conforme Chizzotti (2000, p. 85), na pesquisa qualitativa “todas as pessoas que 
participam da pesquisa são reconhecidas como sujeitos que elaboram conhecimentos e 
produzem práticas adequadas para intervir nos problemas que identificam”. Nesse processo, a 
meta principal é a compreensão do problema estudado, perceber o fenômeno nos seus diversos 
aspectos e a significação que os diferentes atores participantes da pesquisa lhe atribuem. 
Em função do desejo de efetivar uma investigação tendo por base um tema/problema 
foi elaborado um plano geral de pesquisa constituído na preparação de um instrumento de 
pesquisa. Esse plano serviu para nortear o trabalho, propiciar segurança, detalhar cada uma 
das etapas da pesquisa facilitando assim, a elaboração e o desenvolvimento do texto final. 
Para Andrade (2003, p. 141), “O planejamento geral engloba a parte teórica e a 
coleta de dados ou execução da pesquisa”. A autora mostra a importância de se ter um plano 
para a execução da pesquisa no qual se encontra o esboço de suas partes constituintes.    
Nesse percurso, foi elaborado o projeto de pesquisa com o delineamento daquilo que 
se pretendia investigar, levando em consideração o interesse pessoal da pesquisadora pelo 
tema que está vinculado a sua área de trabalho. A cada passo dado intensificou-se a vontade 
de realizar a investigação e, compreendido o seu processo de construção, observaram-se as 
recomendações a serem seguidas, além da identificação dos contornos da problemática e 
sistematização das ideias em estudo.  
A fase inicial foi o momento de definir mais precisamente o objeto da pesquisa, 
especificando os pontos críticos e as questões a serem levantadas. O projeto de pesquisa foi 
sendo reconstruído a partir dos estudos das disciplinas oferecidas no mestrado e as leituras em 
literaturas que tratam do tema, as quais forneceram conhecimentos para fundamentar 
teoricamente a pesquisa. Na verdade, o interesse da pesquisadora pelo tema foi sendo 
aprofundando, tornando-se explícito e reformulado os procedimentos quando necessário para 
se efetivar o processo de desenvolvimento da investigação científica.  
AURA MARIA DOS SANTOS LIMA -  PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM ALUNOS EM SITUAÇÃO DE 
DEFICIENCIA EM ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE CURRAIS NOVOS: CAMINHO DA INCLUSÃO? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  52 
 
Na segunda etapa, realizou-se um mapeamento sobre os principais teóricos que 
contribuiriam para a pesquisa, a qual permitiu uma revisão da literatura especializada acerca 
da inclusão e das práticas pedagógicas ocorridas na escola a partir do processo inclusivo em 
nível nacional e internacional, suas discussões no contexto social e escolar, como também o 
seu impacto no mundo e na redefinição do trabalho na escola em seu contexto geral. Isso 
permitiu ainda caracterizar as novas exigências para a inclusão de alunos com necessidades 
especiais e/ou com deficiência no contexto escolar e para o profissional docente, além da 
contemplação dos elementos referentes à formação dos professores e aspectos assumidos por 
essa formação relativa às práticas da inclusão na escola. 
Com esse propósito, a pesquisa bibliográfica serviu para fundamentar teórica e 
metodologicamente todo o estudo, constituindo-se parte da pesquisa descritiva a ser realizada. 
A intenção foi juntar informações e conhecimentos prévios acerca da problemática para a qual 
se procura uma resposta. A construção do referencial teórico-conceitual e metodológico sobre 
o assunto levou em consideração os aspectos da temática a ser estudada, os objetivos e a 
aquisição de conhecimentos procedentes da especificidade do objeto de pesquisa.  
Com relação à pesquisa bibliográfica Marcone & Lakatos (2001, p. 44) dizem que: 
“Sua finalidade é colocar o pesquisado em contato direto tudo aquilo que foi escrito sobre 
determinado assunto [..]”. Cervo & Bervian (1996, p. 48) ao discorrerem sobre a pesquisa 
bibliográfica enfatizam que: “É meio de formação por excelência. Como trabalho científico 
original, constitui a pesquisa propriamente dita na área das Ciências Humanas. Como resumo 
de assunto constitui geralmente o primeiro passo de qualquer pesquisa científica”. De acordo 
com as ideias dos autores, é por meio da pesquisa bibliográfica que o pesquisador faz contato 
direto com tudo o que foi publicado sobre o tema em estudo, visto que o objetivo é obter uma 
maior visão sobre o problema ou torná-lo mais específico e encontrar resposta para o mesmo. 
Na terceira etapa, foi efetuada a organização do roteiro para a realização das 
entrevistas individuais, o contato com as escolas escolhidas para a investigação, os sujeitos 
envolvidos e análises documentais, considerando os documentos internos das escolas 
municipais e a legislação atual sobre inclusão.  
Na quarta etapa, realizou-se a coleta de dados através da entrevista semiestruturada, 
cujas questões observadas nortearam a análise dos dados encontrados. 
Pode-se dizer que, desde o início do estudo, existiu uma preocupação em selecionar 
as informações para que elas tivessem condições de auxiliar a pesquisa a ser realizada. Nesse 
processo, buscou-se constituir um conjunto de referências que contribuíssem e abrangessem 
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todo o trabalho, na tentativa de se compreender quais os melhores caminhos a serem seguidos, 
atentando para a especificidade da problemática, os estudos teóricos, a metodologia, as 
técnicas de seleção e análise dos dados.  
 Nessa perspectiva, o estudo foi realizado em três escolas de Educação Básica, que 
atendem ao nível de Ensino Fundamental e vinculadas a Prefeitura Municipal de Currais 
Novos, seguindo os princípios orientadores da Secretaria Municipal de Educação e Cultura, 
considerando-se o propósito de conhecer mais profundamente o contexto das práticas 
pedagógicas dos profissionais em escolas com alunos inclusos na sala de aula em situação de 
deficiência. Objetiva-se contemplar as questões que envolvem a prática pedagógica e a 
inclusão bem como os diversos aspectos que dizem respeito à essência da problemática que 
permitirá uma análise qualitativa dos dados. 
Por conseguinte, a meta principal é a compreensão do problema estudado com o 
intuito de se perceber o fenômeno nos seus diversos aspectos e a significação que os diferentes 
sujeitos participantes da pesquisa lhe atribuem.  
 Pretende-se, nesta pesquisa atingir os objetivos de estudo conforme as sugestões de  
Lüdke & André (1986) e pautada nas reflexões propostas na produção teórica de Bogdan, e 
Biklen (1994) e Chizzotti (2000) que trabalham com abordagens qualitativas em educação. 
Estes reconhecem na pesquisa qualitativa as melhores possibilidades de aprofundamento nos 
processos da investigação, sem maior interesse nos resultados quantitativos. Assim sendo, 
visa-se a contemplar os diversos aspectos que caracterizam a essência da problemática 
apresentada 
Nesse sentido, buscar-se-á neste trabalho, proceder a uma investigação na qual o 
objeto de estudo seja analisado, levando-se em consideração os objetivos propostos, as 
relações e mediações que estabelecem com os acontecimentos situados no atual cenário da 
escola pública. Portanto, os objetivos direcionam a investigação, tornando-se elementos 
básicos para nortear e dar clareza ao que se pretende investigar.  
 
 
 
 
2.5. Operacionalização de conceitos 
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Para debater as questões sobre as práticas pedagógicas e a inclusão de alunos em 
situação de deficiência no ensino regular, faz-se necessária à operacionalização de conceitos 
que tornem possível entender o pensamento e diferentes significados atribuídos aos termos 
favoráveis a comunicação entre as diversas concepções evidenciadas no contexto da pesquisa.  
Para Minayo (2010, p. 19), “os termos mais importantes de um discurso científico 
são os conceitos. Conceitos são vocábulos ou expressões carregadas de sentido, em torno dos 
quais existe muita história e muita ação social”. Marcone & Lakatos (2001, p. 169), 
expressam que, “os conceitos representam fatos, fenômenos ou os seus aspectos que estão 
sendo investigados. Em consequência, ao formular-se uma proposição, utilizam-se os 
conceitos como símbolos dos fenômenos que estão sendo inter-relacionados”. Assim, ao 
delimitar o conceito evidencia-se o tema em estudo e os termos que o compõem. Nesse 
sentido, focalizam-se os diferentes conceitos que estão presentes no texto sob a visão dos 
vários autores que colaboram com a pesquisa qualitativa. 
Para Chizzotti (2008, p. 28), “O termo qualitativo implica uma partilha densa com 
pessoas, fatos e locais que constituem objetos de pesquisa, para extrair desse convívio os 
significados visíveis e latentes que somente são perceptíveis a uma atenção visível”.  Minayo 
(2010, p. 21) ao discorrer sobre pesquisa qualitativa afirma: “ela trabalha com o universo dos 
significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes”. Nesse 
sentido, pesquisa qualitativa se ocupa com o universo das relações humanas, das 
representações e da intencionalidade, interpretando e penetrando no mundo dos significados 
dos fenômenos humanos. 
Em relação ao termo inclusão, na visão de Carvalho (2004, p.158), deve ser 
entendida como “um processo interminável, dirigida a todos os alunos, contemplando 
inúmeras ofertas educativas, no espírito da pluralidade democrática”. Concebe-se inclusão 
como uma inovação que propicia e mudanças na escola para que todos os alunos sejam 
aceitos, acolhidos e respeitados nas suas diferenças individuais no contexto educacional e 
social.  
No que concerne ao enfoque sobre diversidade no meio social é, especialmente no 
ambiente escolar que Mantoan (2009, p.7), diz ser “fator determinante do enriquecimento das 
trocas, dos intercâmbios intelectuais, sociais e culturais que possam ocorrer entre os sujeitos 
que neles interagem”, enquanto na visão de Carvalho (2004, p. 87), “a diversidade, hoje, 
constitui-se em um tema central, pois muito se tem debatido sobre a diversidade social, 
cultural, de gênero, de capacidades, inclusive as comunicativas”. 
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Cabe aqui destacar as ideias sobre educação inclusiva. Segundo Sanches & Teodoro 
(2006, p. 74), para que “a educação inclusiva seja uma realidade, para além de uma mudança 
de mentalidade, no que diz respeito ao acesso e ao sucesso da educação para todos, é 
necessário criar condições e recursos adequados a cada situação”.  
É necessário entender também a expressão “alunos com necessidades educacionais 
especiais incluídos no sistema regular de ensino” que a Declaração de Salamanca (1994, p. 6) 
conceitua essa expressão dizendo que: “necessidades educativas especiais” referem-se “a 
todas as crianças e jovens cujas carências se relacionam com deficiências ou dificuldades 
escolares. Esse documento afirma que as escolas devem ajustar a todas as crianças, 
independentemente, das suas condições físicas, sociais, linguísticas e outros”.   
 Para Mantoan (2005, p. 32),  
 
Sendo o aluno o mais importante e significativo recurso 
existente nas salas de aula, quanto mais diversas forem suas 
características e manifestações, tanto mais os processos 
educativos vão se aprimorando como consequências da 
diversidade de capacidades, interesses, ritmos e estilos de 
aprendizagem que os alunos e alunas manifestam.  
 
No documento do MEC/SEE (2006), escola inclusiva é definida como “aquela que 
garante a qualidade de ensino educacional a cada um de seus alunos, reconhecendo e 
respeitando a diversidade e respondendo a cada um de acordo com suas potencialidades e 
necessidades” (Brasil).  
Para Carvalho (2004, p. 113), “uma escola inclusiva é uma escola de boa qualidade, 
para todos, com todos sem discriminação. A boa qualidade da escola traduz-se pelo êxito 
alcançado na aprendizagem e na participação de todos os alunos, sem exclusões”. Na visão de 
Karaginnais, Stainback & Stainback (1999, p. 22), “a exclusão nas escolas lança as sementes 
do descontentamento e da discriminação social”.  
Para Kern (2006, p. 154), “inclusão é entendida como o contrário de exclusão, Este é, 
de certa forma, o discurso que circula nas práticas de Educação Especial, há a exclusão ou a 
inclusão”. Existe, portanto, uma dicotomia entre inclusão/exclusão presente nas diversas 
formas de atendimento na escola regular, onde o aluno pode ser em alguma situação incluído 
e em outras, excluído.  
Assim, na escola inclusiva desenvolve-se uma prática pedagógica que atende às 
necessidades dos alunos e utiliza os recursos indispensáveis para o desenvolvimento da 
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aprendizagem e a apropriação do conhecimento na sala de aula. Ao falar sobre prática 
pedagógica inclusiva, Beyer (2006, p. 76) mostra que: 
 
O desafio é construir e pôr em prática no ambiente escolar uma 
pedagogia que consiga ser comum ou válida para todos os 
alunos da classe escolar, porém capaz de atender os alunos 
cujas situações pessoais e características de aprendizagem  
requeiram uma pedagogia  diferenciada.  Tudo isso sem 
demarcações, preconceitos ou atitudes nutridoras dos 
indesejados estigmas. 
 
Desse modo, a prática pedagógica na escola inclusiva depende da concepção e da 
experiência que o professor tem do seu próprio trabalho educativo para desenvolver uma 
prática transformadora e significativa objetivando atender as nesecessidaes educativas dos 
alunos e atingir os objetivos propostos.    
Partindo do presuposto de que os conceitos são muito importantes para se 
comprender e interpretar a realidade, a operacionalização de conceitos em torno do assunto 
que envolve as práticas pedagógicas e a inclusão de crianças em situação de deficiência na 
escola regular trouxe esclarecimentos sobre as várias expressões utilizadas no trabalho e, 
certamente, serão retomadas, revisadas e ampliadas  em todo o texto.  
 
2.6. Procedimentos para a recolha e tratamento de dados   
 
Os procedimentos para recolha e análise de dados desenvolveram-se através de 
técnicas capazes de analisar a operacionalização da prática pedagógica inclusiva dos 
professores e os componentes determinantes dessa prática. Cada análise de dados foi 
previamente planejada para que os resultados esperados estivessem em consonância com os 
objetivos propostos na pesquisa, evidenciando-se, assim, o desenvolvimento das ações 
apresentadas de acordo com as teorias estudadas. 
A análise requer, necessariamente, uma reflexão sobre as relações estabelecidas entre 
uma experiência materializada num contexto particular com as que são ocorridas no contexto 
mais amplo da sociedade. A análise das entrevistas permite obter informações sobre as 
diferentes visões dos diretores, professores e supervisores e dos fatores incidentes nas práticas 
escolares inclusivas, envolvendo os alunos com necessidades especiais e/ou com deficiência, 
as dificuldades na prática pedagógica dos professores e a formação, relativamente, às práticas 
da inclusão.    
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Assim com o objetivo de compreender o conteúdo exposto pelos entrevistados, 
foram realizados estudos, procurando encontrar os meios metodológicos que permitissem 
analisar e interpretar adequadamente os dados coletados.  
Vale salientar, que para a efetivação das entrevistas semiestruturadas, os 
procedimentos preliminares envolveram a realização de uma sondagem das escolas públicas 
municipais que atendem o ensino fundamental com alunos em situação de deficiência nas 
salas de aula. Por conseguinte, identificadas as escolas, foi mantido contato, inicialmente, com 
a direção dessas escolas para, posteriormente com os supervisores e professores, esclarecer os 
objetivos da pesquisa e recolher os seus depoimentos.  
Para a coleta e análise dos dados pretendidos foi utilizada a técnica da entrevista, 
sendo cada entrevista transcrita para, em seguida se analisar, qualitativamente, os conteúdos 
obtidos. Em princípio, os dados foram organizados e analisados após leituras sucessivas a fim 
de possibilitar um maior aprofundamento à luz do referencial teórico.  
Para Bardin (1977), a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise de 
comunicação, que tem como objetivo obter resultados através de procedimentos sistemáticos 
das mensagens que permitem compreender o seu significado e descrever o conteúdo destas 
mensagens. De acordo com Lücke & André (1986, p. 45), “analisar os dados significa 
”trabalhar” todo o material obtido durante a pesquisa, ou seja, o relato de observação, as 
transcrições de entrevista, as análises de documentos e as demais informações disponíveis”.  
É importante ressaltar que o roteiro das entrevistas foi construído a partir dos 
objetivos específicos que delineamos e que seguidamente apresentamos conjuntamente com 
os blocos em que os inserimos. Prendem-se com os objetivos gerais da nossa pesquisa 
(Apêndice nº I).  
Assim: 
Bloco A 
Objetivos Específicos 
Garantir ao entrevistado o sigilo relativamente à sua identificação e opiniões 
pessoais; 
Explicar os objetivos da entrevista. 
Bloco B 
Objetivos Específicos 
Perceber com os entrevistados percepcionam a inclusão de alunos com NEE e /ou com 
deficiência. 
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Bloco C 
Objetivos Específicos 
Identificar dificuldades na prática pedagógica dos professores decorrentes de 
inclusão de alunos com deficiência. 
Bloco D 
Objetivos Específicos 
Identificar práticas pedagógicas para a inclusão de alunos com deficiência. 
Bloco E 
Objetivos Específicos 
Saber se os entrevistados consideram ter formação suficiente relativamente às 
questão da inclusão. 
Todas as entrevistas foram previamente agendadas e posteriormente gravadas. 
Duraram de quarenta (40) minutos a uma (1) hora. Seguidamente, foram transcritas na íntegra 
para futura análise e reatamento dos dados. Nesse processo, as falas se constituem um 
elemento fundamental para a análise das situações vivenciadas. O seu conteúdo foi autorizado 
por meio um termo de Consentimento Livre Esclarecido, com a finalidade de obter a 
autorização para a participação e a coleta de dados. 
No tocante aos entrevistados, todos foram informados sobre os objetivos da pesquisa, 
pois essas informações são necessárias ao desenvolvimento do trabalho. À luz dos 
esclarecimentos, foi possível, no decorrer dos encontros, circular livremente pelas escolas, 
realizar entrevistas e registros dos dados obtidos Desse modo foi possível verificar 
cuidadosamente, as respostas dadas e analisar a forma de pensamento bem como as diferenças 
dos profissionais da educação, que vivenciaram, inclusive, suas experiências e práticas 
pedagógicas, seguindo critérios estabelecidos pela pesquisadora. 
Embora as entrevistas fossem guiadas por um roteiro elaborado previamente, 
procurou-se agir o mais informalmente possível, constituindo-se em uma conversa sem 
formalidade, tendo em vista que todos os entrevistados são colegas das escolas com as quais 
se tem contato, em especial, as da zona urbana, com as quais havia atuado como coordenadora 
de educação especial na Secretaria Municipal de Educação e fazia visitas periodicamente nas 
escolas onde trabalham os sujeitos entrevistados. Convém destacar ser essencial a interação 
com o sujeito entrevistado para ele sentir-se seguro e à vontade para falar.   
Andrade (2003, p. 147) acrescenta: “é necessário que o entrevistador conheça o 
entrevistado, saiba se ele apresenta condições técnicas, se preenche os requisitos exigidos para 
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ser informante, se reconhece o assunto e se está disposto a prestar informações”.  Para que as 
entrevistas se efetivem eficazmente é indispensável a interação entre o entrevistador e o 
entrevistado o que favorece  respostas mais espontâneas. 
Na concepção de Lüdke & André (1986, p. 37), ”a importância de o entrevistado 
estar bem informado sobre os objetivos da entrevista e que as informações fornecidas serão 
utilizadas, exclusivamente, para fins da pesquisa, respeitando sempre o sigilo em relação aos 
informantes”. Partindo desses princípios, na sequência, veio a escolha dos entrevistados 
selecionados por ter uma relação com o tema pesquisado.  
Há que considerar que a escolha dos instrumentos de pesquisas para este trabalho se 
justifica pelo fato de que as entrevistas semiestruturadas com um roteiro definido facilitarem 
aos entrevistados a possibilidade de expressarem livremente suas ideias dentro das indagações 
propostas, todavia, sem perder de vista as informações que devem ser coletadas para a 
pesquisa. No decorrer das entrevistas, algumas perguntas foram adicionadas em determinados 
momentos, com o propósito de esclarecer questões cuja resposta não ficou clara. Para tanto, 
considera-se como finalidade alcançar os objetivos da entrevista.  
É importante frisar que os dados foram coletados através de entrevista 
semiestruturada com cada participante, isoladamente, buscando assim, identificar através dos 
diretores, supervisores e professores de que forma as práticas escolares são implementadas 
como os alunos em situação de deficiência nas escolas do ensino fundamental.  Para Bogdan 
& Biklen (1994), a fonte direta dos dados é o ambiente natural e o investigador é o 
instrumento principal de recolha de dados. 
Transcritas as entrevistas, constituindo assim o protocolo de cada uma (Apêndice nº 
II), fez-se uma leitura global de cada uma delas. De acordo com o roteiro que havia seguido, 
identificaram-se excertos das falas que constituíram os indicadores os quais deram origem às 
subcategorias, originando as categorias. O conjunto destas levou pesquisadora ao tema, o 
qual, de acordo com o roteiro, prende-se com a questão de partida. De acordo com a literatura, 
as categorias obedeceram a critérios de coerência, homogeneidade, exclusividade recíproca e 
exaustividade (Lüdke & André 1986). 
Considerando-se esses aspectos, a análise das entrevistas permitiu gerar dados 
necessários para se atingir os objetivos do projeto de pesquisa por meio das quais foram 
levantados alguns dados relevantes acerca do objeto de pesquisa, voltando-se para as práticas 
pedagógicas com alunos em situação de deficiência em escolas do município de Currais 
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Novos-RN
16
. A entrevista passou por revisões resultantes das orientações das diversas 
literaturas existentes, para se fazer as adaptações e torná-la eficaz na obtenção das 
informações desejadas. Cada questão foi analisada individualmente, com os cuidados 
requeridos, possibilitando verificar, o roteiro de perguntas e a obtenção dos dados. 
Cada sujeito participante da pesquisa recebeu pseudônimo (um código de 
identificação formado por uma letra do alfabeto e um algarismo), garantindo-lhe sigilo e 
anonimato, tendo como critérios o respeito, a dignidade, proteção de seus direitos e a 
privacidade. 
 É pertinente dizer que a letra do alfabeto identifica a escola e o algarismo, o 
integrante da escola. Com o intuito de melhor entender de qual sujeito é a fala, o código será 
situado entre parêntese e colocado no final do discurso emitido por cada participante. Esse 
processo contribuirá para o recolhimento e análise dos dados. 
É necessário ressaltar a importância de se proceder também à pesquisa documental, 
que se revela com importante fonte de informação na pesquisa qualitativa em educação, o 
primeiro passo para utilizar essa técnica para a recolha de dados foi solicitar à direção das 
escolas municipais, local da pesquisa, a autorização para se ter acesso e manusear documentos 
a serem usados como fontes de investigação na pesquisa. A permissão foi concedida e 
diversos documentos foram examinados com o objetivo de extrair-lhes informações que 
contribuíssem com o resultado obtido através das entrevistas. 
Para efetivar a pesquisa documental nos vários tipos de documentos, foi relevante o 
apoio da direção das escolas, os supervisores e professores participantes da pesquisa. Esses 
documentos serviram para análise e interpretação de informações relevantes sobre o assunto 
em estudo, bem como para refletir sobre a prática pedagógica dos professores e como é 
percebido o aluno em situação de deficiência na escola, para, assim alcançar melhores 
resultados na análise crítica do material recolhido para a pesquisa.  
Considerando a importância do desenvolvimento da pesquisa documental, o passo 
seguinte foi à efetivação do estudo em um conjunto de documentos normativos
17
, o 
Regimento Escolar e o Projeto Político Pedagógico da escola, aspectos administrativos e 
                                                          
16
 O município de Currais Novos está inserido na Microrregião do Seridó Ocidental, distante 180 
quilômetros da capital do estado - Natal, com uma população de 41.144 habitantes, conforme dados do IBGE - 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 2000, com uma população predominantemente de classe popular.  
Apresenta um clima tropical quente e seco ou semi-árido e uma vegetação formada por caatinga com solo 
pedregoso.  
16 Documentos Normativos da Escola – são os documentos produzidos na escola articulados com as 
orientações da Secretaria Municipal e Estadual de Educação e as diretrizes nacionais, sob a coordenação da 
Inspecção Escolar Municipal e Estadual que estabelece regras e diretrizes especificas para o funcionamento 
interno das Escolas Municipais.  
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normativos, a organização da proposta pedagógica e questões com informações impressas 
sobre o funcionamento da escola. 
Na sequência, foram selecionados os documentos orientadores
18
, a Proposta 
Curricular, os relatórios dos professores, arquivos escolares dos alunos e professores. A 
pesquisa a esses documentos visa identificar como a escola implementa as práticas 
pedagógicas para a inclusão de alunos em situação de deficiência. O propósito é conhecer o 
trabalho, procurando relacionar os documentos a prática pedagógica e como realizam essa 
prática no contexto da escola.  
Conforme Laville & Dione (1999, p. 166),  
 
Entre os documentos impressos, distinguem-se vários tipos de 
documentos, desde as publicações de organismos que definem 
orientações, enunciam políticas, expõem projetos, prestam 
conta de realizações, até documentos pessoais, diários íntimos, 
correspondências e outros escritos em que as pessoas contam 
suas experiências, descrevem emoções, expressam a percepção 
que têm de si mesmas.  
 
Nesse processo de pesquisa, a cada documento investigado na escola foi feita uma 
leitura criteriosa e a escrita de um resumo no diário de campo contendo as informações 
relevantes dos documentos selecionados. O objetivo é encontrar subsídios que tivessem 
associados às práticas pedagógicas dos professores e à inclusão dos alunos em situação de 
deficiência na escola e complementar as informações obtidas através das entrevistas com os 
sujeitos participantes da pesquisa.   
Os procedimentos de recolha e tratamento de dados tiveram como propósito o acesso 
às fontes necessárias para efetivar a pesquisa, sem uma preocupação inicial com a análise dos 
dados propriamente dita, que seria realizada em etapa subsequente ao trabalho. O importante 
nessa fase do estudo foi à organização do material e a sua exploração sob olhar criterioso para 
averiguar no conjunto de documentos se o que estava escrito expressava a forma como se 
efetiva a prática pedagógica e a inclusão dos alunos em situação de deficiência de forma 
compreensível. 
É importante destacar que os documentos consultados estão arquivados, com os 
profissionais para nortear o trabalho em sala de aula. Merece ressaltar que as leituras e a 
                                                          
17 Documentos  Orientadores  das Escolas - são os documentos estruturantes na escola  pela equipe 
gestora e pedagógica com apoio da Secretaria Municipal de Educalção e Cultura. Estes  documentos orientam  as 
atividades  do cotidiano e ao longo do ano lectivo escolar. 
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síntese para análise dos dados contidos nos documentos tiveram papel central no processo da 
pesquisa documental. Assim sendo, os documentos como fonte de pesquisa fornecem ao 
pesquisador informações teóricas que possibilita recolher, analisar e interpretar fontes que 
contribuem para entender determinado fato ou pensamento.  
De acordo com o mencionado, a efetivação da leitura atenta aos textos dos 
documentos, procura identificar e interpretar os dados contidos no conjunto de documentos, 
tentando clarificar os dados escritos que desvelem as práticas pedagógicas e a inclusão de 
alunos em situação de deficiência na escola regular, analisado o contexto histórico, social e 
cultural do momento em que foram produzidos esses documentos, bem como o propósito 
relativo à sua elaboração na escola e o que se encontra implícito que faz parte da visão dos 
sujeitos envolvidos na escola. 
Conforme Lüdke & André (1986, p. 45): 
 
A tarefa de analise implica, num primeiro momento, a 
organização de todo o material, dividindo-o em partes, 
relacionando essas partes e procurando identificar nele 
tendências e padrões relevantes. Num segundo momento essas 
tendências e padrões são reavaliados, buscando-se relações e 
interferências num nível de abstração mais elevado. 
 
Os dados organizados e estudados após sucessivas leituras possibilitaram um maior 
aprofundamento à luz do referencial teórico para culminância da análise final. Portanto, para a 
obtenção desta, percorreu-se um longo caminho na busca do conhecimento, constituindo-se em 
um processo de reflexão que é um elemento necessário para auxiliar o pesquisador na 
compreensão da realidade investigada.  
Sendo assim, os procedimentos para a recolha e tratamento de dados através das 
entrevistas semiestruturaras e a análise dos documentos que permitiram o desenvolvimento da 
investigação dos vários aspectos em relação ao mesmo fenômeno. Nesse percurso, as 
dificuldades surgidas se transformam em estímulos com a finalidade de responder às 
indagações que direcionarão os próximos caminhos necessários para auxiliar o pesquisador na 
compreensão da realidade investigada.  
 
 
 
2.6.1. Caracterização das escolas 
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Falar de escola pública, principalmente quando esta  oference a inclusão de alunos 
em situação de deficiência no ensino regular, é falar de diversidade e da complexidade 
humana. A escola é uma instituição que ao longo dos tempos sofre  diversas mudanças e 
modificações, baseando-se em diferentes princípios orientadores, condicionantes e 
característicos das sociedades onde está inserida. 
A escola, no contexto atual, uma importante instituição humana, que em sua função e 
estrutura dentro da sociedade, com seus diferentes atores e em suas diferentes dimensões 
contribuem para a formação dos educandos como pessoa e como membro da sociedade, 
mediante a transmissão de valores culturais, morais e sociais, oportunizando a ampliação e 
sistematização de conhecimentos, preparando o indivíduo para viver na sociedade.  
Nesse contexto, as escolas públicas municipais de Currais Novos/RN constituem-se 
no espaço onde foram desenvolvidas as entrevistas semiestruturadas e a análise de 
documentos, estando sob a dependência administrativa da Secretaria Municipal  de Educação 
Cultura. 
É interessante enfatizar que, geograficamente, as duas escolas localizadas na zona 
urbana estão situadas em bairros um pouco distantes uma da outra, e recebem alunos 
provenientes dos mais diferentes bairros da cidade de Currais Novos, enquanto a escola 
localizada na zona rural recebe alunos advindos de diversas localidades denominadas de sítios 
ou fazendas. Esses alunos se deslocam de suas residências até a escola em ônibus e 
camionetas cobertas.   
A escola localizada no centro da cidade denomina-se Escola “A”; na periferia está à 
escola “B” e a escola “C‟ localiza-se na zona rural. Estas três escolas oferecem Ensino 
Fundamental correspondente ao 1º ao 9º ano, como também Educação Infantil. Todas essas 
escolas são mantidas pela Prefeitura Municipal, que através da Secretaria Municipal de 
Educação repassa, conforme a necessidade da escola, material permanente e de consumo. 
Essas instituições também recebem recursos provenientes do MEC (Ministério da 
educação) e FNDE (Fundo Nacional de Desenvolvimento da educação) e do PDE (Plano de 
Desenvolvimento da Educação). Os recursos provenientes desse programa vêm em única 
parcela para o ano letivo, tendo por base o número de alunos matriculados e registrados no 
Censo Escolar. Atualmente, essas escolas funcionam em dois turnos: matutino e vespertino, 
exceto a escola “C” que funciona apenas no turno vespertino. 
As escolas a que se fez referencia oferecem aos seus alunos atividades esportivas, 
artísticas e socioculturais. Todos os alunos do ensino fundamental recebem livro didático e 
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merenda escolar, adquirida com recursos provenientes do MEC/FNDE, administrados pela 
Secretaria Municipal de Educação e fiscalizados pelo Conselho de Alimentação Escolar. A 
merenda escolar é orientada por uma nutricionista que indica o cardápio selecionado de 
acordo com o gosto dos estudantes e que apresente valor nutritivo.  
Com relação ao espaço físico, as três escolas apresentam semelhanças no que diz 
respeito aos espaços pedagógicos, pois têm: salas de aula, sala de direção, supervisão, salas de 
professores, sala de leitura, pátio para os alunos recrearem, entre outras dependências. Essas 
escolas atendem alunos do 1º ao 9º (primeiro ao nono ano) do Ensino Fundamental e os 
alunos em situação de deficiência recebem atendimento especializado no Centro Municipal de 
Reabilitação e nas salas do AEE
19
 (Atendimento Educacional Especializado) que funciona em 
algumas escolas municipais e recebem orientações da SEMEC e MEC/SEESP. 
No que se refere aos recursos disponíveis, como equipamentos e materiais 
pedagógicos, as escolas se assemelham, pois dispõem de TV, vídeo, aparelho de som, 
retroprojetor; e apenas duas delas dispõem de Datashow, livros didáticos, jogos, entre outros.  
As escolas mencionadas, como outras escolas públicas brasileiras, enfrentam 
dificuldades por vários fatores entre eles: sociais, culturais e ou econômicos, mas contam com 
avanços significativos de como desenvolver o processo de inclusão dos alunos nas salas de 
aula, aperfeiçoamento profissional de membros do quadro docente e gestora, realização do 
processo de gestão democrática onde a equipe gestora foi eleita pela comunidade escolar.  
As três escolas recebem em suas salas de aulas alunos com deficiência. O que torna 
importante mencionar é que estes são distribuídos nas salas de aula conforme orientações 
advindas da Secretaria de Estado da Educação, da Cultura e dos Desportos. Através de 
Normas Básicas para Organização e Funcionamento administrativo e Pedagógico das escolas 
da rede Estadual de Ensino, eles são distribuídos nas salas de aula. 
No documento citado em seu Art. 71 cita que para a organização das turmas, o 
espaço físico de cada sala de aula deverá ser adequado ao atendimento, de acordo coma as 
seguintes recomendações:  
                                                          
19
 O Ministério da Educação, por intermédio da Secretaria de Educação Especial, considerando a 
Constituição Federal de 1988, que estabelece o direito de todos a educação; a Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, de janeiro de 2008; e o Decreto Legislativo nº 186, de julho de 
2008, que ratifica a Convenção Sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 2006), institui as 
Diretrizes Operacionais da Educação Especial para o Atendimento Educacional Especializado – AEE na 
educação básica, regulamentado pelo do Decreto nº 6.571, de 18 de setembro de 2008. 
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I – no Ensino Fundamental, do 1º ao 3º ano, o número de alunos por turma deverá ser 
de 30, no 4º e 5º ano 35 e do 6º ao 9º ano 40 alunos
20
. 
Capítulo VI - §1º diz que poderá haver uma variação para mais ou menos no número 
de alunos por turma, excetuando-se aqueles que tiverem alunos portadores de deficiência 
incluídos, desde que sejam preservados os aspectos didático-pedagógicos e os de conforto e 
bem-estar. O §3º trata da composição das turmas e os parâmetros inicial para a efetivação da 
proposta da escola inclusiva, observando-se os seguintes critérios:  
I- nos anos iniciais do Ensino Fundamental ou no Ensino Médio, com alunos 
deficientes inclusos, as turmas deverão ser de 35 (trinta e cinco) alunos, podendo atender, 
dentre estes, 02 (dois) deficientes mentais ou 05 (cinco) auditivos ou 05 (cinco) visuais
21
. 
II nos anos finais do Ensino Fundamental, com alunos portadores de deficiência 
incluídos, as turmas deverão ser formadas com 25 e 30 alunos, respectivamente, podendo 
atender, dentre estes, atender 02 (dois) deficientes mentais ou 05 (cinco) auditivos ou 
05(cinco) visuais. 
Fazendo uma interpretação das normas básicas para organização e funcionamento 
administrativo e pedagógico das escolas seguidas pelas escolas públicas municipais do 
município de Currais Novos, fica claro que este documento norteia a organização dos 
sistemas educacionais, em especial a organização das turmas de alunos na escola e o número 
de alunos de forma a atender às necessidades educacionais de cada aluno e, 
consequentemente, busque esforços para melhorar reorganizar-se para atender com qualidade 
a todos os alunos. 
Desse modo, as escolas devem garantir a entrada, a permanência e o sucesso dos 
alunos, vistos como o centro de todo o processo educativo. Para Mantoan (2006, p. 33), “os 
alunos do ensino fundamental estão organizadas por serie, o currículo é estruturado por 
disciplinas e seu conteúdo é selecionado pelas coordenações pedagógicas, pelos livros 
didáticos [...], que define os saberes e a sequência em que devem ser ensinados”.  
Com relação às escolas municipais, estas enfrentam barreiras e se modificando para o 
processo inclusivo, distribuindo os alunos nas salas de aula com base em amparo legal, 
levando em consideração suas condições físicas de forma que todos os alunos tenham acesso 
à sala de aula, visto que essas escolas apresentam um número significativo de alunos com 
deficiência e em situação de deficiência, requerendo compromisso e atitude responsiva. 
                                                          
20
 Inciso alterado pelo parecer CNE/CEB Nº 02/1997 DE 26/02/1997 e pela Resolução CEE/RN nº 01/2005 de 
09/11/2005.  
21
 Alterado de acordo de acordo com a Resolução CEE nº  01/2005 DE 09/11/2005. 
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Nesse aspecto, cumpre caracterizar detalhadamente de cada uma das escolas. 
A Escola “A” está situada no centro da cidade de Currais Novos/RN, criada em 28 de 
fevereiro de 1947 pela paróquia de Nossa Senhora Sant‟Ana, padroeira da cidade. Em 1997 
passou a ser mantida pela Prefeitura Municipal de Currais Novos através do decreto nº 
2.290/97. É subordinada a Secretaria Municipal de Educação e Cultura e funciona no turno 
matutino e vespertino, oferecendo o Ensino Fundamental, que vai do 1º ao 9º ano, tem   7 
professores do Ensino Infantil e 20 professores do Ensino Fundamental e um total de 285 
alunos do (1º ao 5º ano), 124 (1º ao 9º ano), totalizando 409 alunos com idades 
compreendidas entre 6 e 18 anos de idade.  Na Educação Infantil são 167 crianças que 
ingressam com dois anos e oito meses e permanecem até cinco anos de idade cujo segmento 
objetiva proporcionar um ensino de qualidade que promova a formação integral do aluno, 
permitindo-lhe o exercício da reflexão, da conscientização e da transformação social. 
Dessa quantidade de alunos, nove do Ensino Fundamental e um da Educação 
Infantil, têm necessidades educativas especiais. Entre eles há alunos com síndrome de 
aspeger, deficiência intelectual, deficiência visual, deficiência múltipla, atendidos em serviços 
especializados, no contraturno, na APAE, Centro Municipal de Reabilitação em Currais 
Novos (órgão da Prefeitura Municipal de Currais Novos), por uma equipe multidisciplinar e 
no SUVAG (Natal/RN, capital do Estado).    
A escola está localizada na zona urbana da cidade, mas recebe alunos de todos os 
bairros, inclusive da periferia, por ser uma escola de qualidade e bem conceituada na cidade 
cuja finalidade é desenvolver o educando, assegurar a formação indispensável para o 
exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e estudos posteriores, 
dentro dos princípios da educação nacional.  
Os alunos da escola têm características marcantes que os diferenciam de outro e de 
outras escolas; pois, em sua maioria, os pais haviam estudado na instituição em que eles se 
encontram agora. São famílias que acreditam na educação da escola, demonstrando amor e 
respeito pelo trabalho que esta realiza, o respeito pelos professores e um bom relacionamento 
com todos os funcionários. A escola recebe alunos de famílias com problemas de ordem 
socioeconômica e cultural bem considerável, já que em sua maioria são pais assalariados, 
aposentados e muitos sem um emprego fixo, sendo assistido pelo PBP - Programa de Bolsa 
Família do Governo Federal (PBF).  
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Os alunos convivem com pais separados, muitos moram com os avôs, apenas com o 
pai, só com a mãe e outros com parentes
22
. Apesar dos problemas familiares, os alunos 
destacam-se pelo interesse, compromisso e participação nas atividades desenvolvidas e 
apresentam comportamentos compatíveis com a faixa etária, tendo em vista que, poucos 
apresentam comportamento inadequado
23
 na sala de aula, considerando o número de alunos 
que a escola atende.  
A escola possui uma área de 1.634 metros distribuídos nas várias dependências, 
construída em um terreno plano, tem como ponto de referência o Educandário Jesus Menino. 
Quanto à área livre, é ampla, oferecendo condições favoráveis para que crianças e os 
adolescentes usufruam de momentos agradáveis, uma vez que, dispõe de espaços propícios 
para a realização de atividades recreativas.  
Apesar de ser uma escola ampla, as salas de aula são pequenas para o padrão 
estabelecido por lei; sua iluminação é inadequada; material permanente em razoável estado de 
conservação. Conta com dezessete salas de aulas, banheiros masculino e feminino, sala de 
biblioteca e sala de leitura para os alunos, sala de informática, secretaria, diretoria, uma 
cozinha, uma área coberta que dar acesso as salas de aula, com espaço para refeitório 
conzinha, sala da supervisão, um salão grande para reuniões e outras atividades e ainda acervo 
bibliográfico.  
A creche, que funciona dentro da escola, apresenta infraestrutura inadequada para a 
faixa etária das crianças; falta uma área coberta para as crianças terem momentos de recreação 
e outras atividades desenvolvidas. 
A escola desenvolve os seguintes projetos
24
: família na escola: caminhando junto, 
reforço pedagógico (para alunos do 1º, 6º e 9º ano que apresentam dificuldades no processo 
de aprendizagem), projeto primeira eucaristia – catequese (alunos que são da religião católica 
                                                          
22
 Os dados referentes à situação da vida dos alunos estão citadas no Requerimento de Matricula que é 
um instrumento utilizado para efetivar a matrícula do aluno na escola, nele contém informações sobre dados 
pessoais e familiares do aluno contidos no registro de nascimento, dados sobre aceitação das normas da escola, e 
pedido de matrícula, transferência e  cancelamento de matricula, além de outras informações referentes e se o 
aluno tem necessidades educativas especiais e qual é a necessidade deste aluno. 
A escola também tem uma Fecha Médica e Socioeconômica elaborada pela direção e supervisão da 
escola que contém além dos dados pessoais do aluno (onde cita doenças que já teve, informações sobre o número 
de pessoas na família, renda familiar, condições de moradia e outras informações sobre a vida do aluno em seu 
espaço familiar).  
23
 Comportamento inadequdao- é um comportamento que contraria as regras básicas estabelecidas 
pela escola (regras contidas no Regimento Escolar). Quando o aluno apresenta na escola um comportamento 
inadequado os pais são chamados a escola pela direção, supervisão e/ou professor através de oficio para  tratar 
do problema. Estes dados foram fornecidos pela direção da escola. 
24
 Os projetos estão no arquivo da escola e uma cópia esta com os profissionais que coordena o 
referido projeto. 
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em parceria com a Igreja - Paróquia de Sant‟Ana), projeto festival de danças e quadrilha na 
escola  envolvendo  alunos de várias idades, saúde da escola em parceria com a Secretaria de 
Saúde do município, além de  outros projetos que envolvem as datas comemorativas 
desenvolvidos por todos os professores. 
A Escola “B” está situada na periferia da cidade de Currais Novos/RN, criada pelo 
decreto nº 1.148 de 15 de fevereiro de 1989 com dependência administrativa municipal, 
funcionando no turno matutino e vespertino. Seu objetivo é desenvolver um trabalho conjunto 
que favoreça a aquisição de conteúdos contextualizados, onde o aluno tenha uma participação 
ativa transformando-se em um cidadão critico
25
. 
O bairro onde a escola está localizada fica afastado do centro comercial da cidade. O 
que há mais próximo à escola é uma farmácia, academia, uma Escola Estadual do Ensino 
Fundamental, uma igreja católica e mercadinhos. Os alunos que a frequentam residem em 
bairros com grandes problemas sociais, ambientais, saneamento e de estrutura física e possui 
uma clientela formada por estudantes de baixa renda
26
. As famílias vivem em situação de 
pobreza, visto que, a maioria dos pais não tem emprego, tendo como meio de vida o programa 
de Bolsa Família do Governo Federal; são vítimas de discriminação, levando-os a buscar 
formas de sobrevivência alternativas no mercado informal ou até mesmo serviços ilegais. 
Quanto ao grau de instrução dos pais a maioria não tem escolaridade, e outros não chegaram a 
concluir o primeiro grau. 
A escola oferece o Ensino Fundamental do 1º ao 9º ano e conta com sete salas de 
aula, funcionando com 14 turmas com 351 alunos, sendo: sete no turno matutino e sete no 
vespertino. Destas: dez turmas são do 1º ao 5º ano e quatro turmas do 6º ao 9º ano e um total 
de 18 professores distribuídos nas salas de aula, além de dois professores, auxiliando na sala 
de aula que tem crianças com deficiência. Na escola, há 10 alunos com necessidades 
educativas especiais, entre estes dois com deficiência visual, três com deficiência intelectual, 
dois com deficiência física (em cadeira de rodas), e recebem atendimento especializado no 
Centro Municipal de Reabilitação Professora Crindélia Bezerra e no centro de Reabilitação 
Infantil em Natal/RN. 
A infraestrutura da escola é satisfatória, sendo assim distribuída: salas para direção, 
secretaria, professores, supervisão, de leitura, de vídeo; banheiros masculinos e femininos 
                                                          
25
Este objetivo esta citado no Projeto Político Pedagógico da Escola.  
26
 E considerado família de Baixa renda a família  cuja renda mensal per capita é inferior a ¼ do 
salário mínimo. DECRETO Nº 6135, DE 26 DE JUNHO DE 2007. Dispõe sobre o Cadastro Único para 
Programas Sociais do Governo Federal e da Outras Providências 
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para alunos e funcionários, uma cozinha, uma quadra de esporte, laboratório de informática e 
almoxarifado. Possui área livre com cobertura onde e servido a merenda para os alunos e 
outra parte sem cobertura, na qual os alunos brincam na hora do intervalo. 
Essa escola desenvolve os seguintes projetos: família na escola, reforço pedagógico 
para alunos do 3º ao 5º ano que apresentam dificuldades nos conteúdos curriculares; projeto 
saúde do escolar com alunos do 6º ao 9º ano em parceria com a Secretaria de Saúde. Nesse 
projeto são trabalhados os temas transversais como: violência, drogas, prostituição, entre 
outros temas dependendo da necessidade e interesse dos alunos.   
Oferece a todos os alunos merenda escolar, atividades esportivas, artísticas, culturais 
e pedagógicas. Vários fatores contribuem que a escola tenha um índice elevado de reprovação 
dos alunos, sendo evidenciados alguns fatores: distorção idade série
27
, ausência da maioria 
dos pais na escola, principalmente nas reuniões de pais
28
 que a escola promove e a situação 
social e econômica
29
 das famílias.  
A referida escola está construída sobre um terreno regular, espaço amplo com acesso 
fácil a todas as dependências e as salas de aulas, tendo como ponto de referência a companhia 
de Trânsito e uma farmácia. Quanto à área livre da escola é ampla, não oferece condições 
favoráveis para que as crianças e os adolescentes usufruam de momentos agradáveis, uma 
vez, que é descoberta e os alunos ficam expostos ao sol.   
Em meio às dificuldades enfrentadas pela escola, por fatores de ordem sociais, 
culturais e/ou econômicos podem contar com alguns avanços como o aperfeiçoamento 
profissional, inclusão dos alunos com necessidades educativas especiais, realização de um 
processo democrático onde a equipe gestora foi eleita pela comunidade escolar e os conselhos 
atuam junto à gestão escolar e docentes participam de formação continuada em parceria com a 
Secretaria Municipal de Educação. A escola conta com um Conselho de Escola e Conselho de 
Diretor, os quais contribuem para seu bom funcionamento. Portanto, a escola vem 
empreendendo esforço para otimizar a gestão escolar, melhorando o desempenho dos alunos e 
fortalecendo a participação dos pais. 
                                                          
27
 Dados observados no Quadro de Rendimento Anual que a escola preenche ao final do ano letivo 
com todos os alunos do ensino fundamenta e nele contém: os dados de aprovação, matricula inicial, 
transferência expedida e recebida, matricula cancelada, evasão,  matricula final , aprovados e reprovados.  
   Com este quadro são identificados o número de alunos  em distorção idade/serie da escola. 
Distorção idade série é a defasagem entre a idade e a série que o aluno deveria estar cursando. 
28
 Na escola tem um Livro de Registro para as reuniões de pais, onde os pais assinam sua presença na 
reunião.  A escola com este registro tem um controle de quais são os pais que deixam de comparecer a escola 
quando convocados.  
29
A escola tem uma Ficha Médica e Socioeconômica que contém dados pessoais dos alunos e também 
informações sobre a situação socioeconômica das famílias dos alunos que estudam na escola. 
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A Escola “C” está localizada na zona rural, situada no povoado Totoró, a 12 km da 
cidade de Currais Novos/RN. Fundada desde dezembro de 1967, com dependência 
administrativa municipal, funciona no turno vespertino. Seu objetivo é desenvolver atividades 
educacionais no sentido de formar o aluno do meio rural para o exercício da cidadania. 
A comunidade onde a escola está situada tem aproximadamente 700 habitantes e sua 
economia é voltada para a agricultura de subsistência. A comunidade possui serviços de 
energia elétrica, água encanada e dessalinizada fornecida a todos os moradores próximos ao 
povoado onde se localiza a escola.  
A escola oferece o Ensino Fundamental, correspondente ao 1º ao 9º ano, como 
também o Ensino Infantil, ofertando a todos os alunos merenda escolar, atividades esportivas, 
artísticas, culturais e pedagógicas. 
A escola atende a 159 alunos matriculados no Ensino Fundamental do 1º ao 9º ano, 
destes, 20 alunos tem necessidades educativas especiais inseridas nas salas de aula do ensino 
regular e 18 alunos na educação infantil. Três alunos têm diagnósticos e são atendidos no 
contraturno no Centro Municipal de Reabilitação (órgão da prefeitura Municipal de Currais 
Novos), por uma equipe multidisciplinar.  
A escola funciona com 8 turmas e 10 professores do Ensino Fundamental e 1 do 
ensino infantil, um professor da sala de informática, o diretor, dois supervisores que dividem 
as turmas, vigia, duas merendeiras,  duas auxiliares de serviços gerais, uma secretaria escolar. 
 Os profissionais que trabalham na escola, em sua maioria, não residem na cidade de Currais 
Novos
30
, não vivenciam de perto as dificuldades desta comunidade por habitarem distante das 
comunidades onde residem estes alunos.    
Os alunos com deficiência
31
 estão distribuídos em cinco turmas do Ensino 
fundamental, respeitando o seu nível de escolaridade. Os professores que na sala de aula têm 
as crianças com deficiência não tem auxiliar, inclusive tem uma sala de aula que é 
multisseriada
32
 (1º e 2), nessa sala tem uma criança com deficiência múltipla.  
                                                          
30
 A escola esta distante 12 km da cidade de Currais Novos e a maioria dos professores residem na 
cidade e a escola esta situada na zona rural do município. Estes professores são encaminhados para a escola pela 
Secretaria Municipal de Educação para atender as necessidades da própria escola.  Dados fornecidos pela direção 
da escola.   
31 A Organização Mundial da Saúde – OMS, em 1989, definiu como deficiência toda perda ou 
anormalidade de uma estrutura ou função psicológica, fisiológica ou anatômica; a incapacidade como toda restrição ou 
falta – devida a uma deficiência – da capacidade de realizar uma atividade na forma ou na  medida  que  se considera 
normal para um ser humano. 
32 Sala multisseriada- organização do ensino nas escolas em que o professor trabalha na mesma sala 
de aula, com várias séries simultaneamente.  Existem principalmente nas escolas do meio rural.  
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Com o objetivo de atender à demanda da zona rural suas dependências físicas foram 
sendo ampliadas. Atualmente, possui cozinha, banheiros feminino e masculino, salas de aula, 
quadra de esporte, secretaria, diretoria, uma cozinha, uma pequena área coberta que dar 
acesso às salas de aula, sala da supervisão junto com a biblioteca, laboratório de informática 
com cinco computadores e internet, acervo bibliográfico, e uma rádio escolar que funciona 
através de uma programação organizada por um grupo de alunos escolhidos entre eles para 
direcionar todo o programa no horário do intervalo. Falta na escola espaço para atender os 
alunos, necessitando de reforma e da construção de uma sala para biblioteca, um refeitório, 
mais salas de aula, livros de literatura infantil e juvenil e outros acervos para uso dos alunos e 
professores.  
Os alunos advêm das mais diversas comunidades, algumas bem próximas da escola e 
outras bem distantes. Para se deslocar das suas residências até a escola, os alunos dispõem do 
transporte escolar, assim como os professores que moram na cidade e se deslocam para a 
escola todos os dias. Esse transporte é pago pela Prefeitura Municipal de Currais Novos 
através da Secretaria Municipal de Educação.   
Nas proximidades da escola há uma igreja católica, bodegas
33
, bares, um açude 
grande, que atrai pessoas de várias localidades para lazer, Associação de Moradores, campo 
de futebol e posto telefônico.  
A Escola está construída sobre um terreno plano, tendo como ponto de referência 
uma igreja e o açude público do Pico. Quanto à área livre, é ampla, mas não oferece 
condições favoráveis para que crianças e adolescentes usufruam momentos agradáveis, uma 
vez que não dispõe de espaço propício para a realização de atividades recreativas no seu 
interior, a não ser que se desloquem para o ginásio de esporte, por trás da escola. A escola no 
seu contexto tem muitas carências de ordem físicas e materiais. 
As famílias são marcadas pelas desigualdades sociais, apresentando problemas de 
ordem socioeconômicos e culturais bem consideráveis, advindos das condições de renda dos 
chefes de família que em sua maioria são agricultores
34
 sem renda fixa, aposentados e muitos 
e outros assistidos pelo Programa de Bolsa Família do Governo Federal
35
. 
    
                                                          
33
 Bodega- é um pequeno armazém. Lugar onde se guarda refeições.   
34
  Agricultores são as pessoas  que praticam agricultura- Mini Dicionário Aurélio, 2001. 
35
 O Programa Bolsa Família faz a de transferência de renda com condicionalidades e beneficia     
famílias em situação de pobreza e de extrema pobreza. O valor da Bolsa Família depende da composição da 
família. O valor do beneficio recebido pela família pode variar entre R$ 32 a 300 de acordo com a renda mensal 
da família por pessoa e com o número de crianças e adolescentes de até 17 anos de idade. Dados fornecidos pela 
Secretaria Municipal de Educação e Cultura. 
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2.6.2. Caracterização dos sujeitos entrevistados  
 
Com relação aos sujeitos entrevistados, são professores, diretores e supervisores 
pertencentes ao quadro da rede municipal de ensino da Secretaria Municipal de Educação do 
município de Currais Novos. Os participantes desta pesquisa foram escolhidos após uma 
conversa inicial, apresentando a pesquisa e uma explicação dos objetivos propostos.  
Os critérios adotados para a seleção dos professores, neste trabalho foram: ser da rede 
municipal de educação; mostrar interesse e aceitar participar da pesquisa; ter experiência com 
aluno com deficiência na sala de aula e na escola.  
Os nove sujeitos entrevistados, participantes da pesquisa, são de três escolas da rede 
regular de ensino do município de Currais Novos-RN.  
Participaram da investigação nove (09) profissionais da educação que integram as 
três escolas citadas acima, sendo cada escola representada por três (3) participantes: um (1) 
diretor, um (1) supervisor e um (1) professor.  
Para melhor encaminhar as discussões dos resultados da pesquisa qualitativa, será 
feita uma breve caracterização dos diretores, supervisores e professores entrevistados, que 
expressam suas experiências sobre a prática pedagógica e inclusão de crianças com 
deficiência e em situação de deficiência no ensino regular.  
Tais informações tornam-se relevantes, pois descrevem dados que permitirão colocar 
em evidência e compreender melhor a formação, a experiência, o percurso e o tempo de 
serviço no ensino regular e inclusivo de cada um dos integrantes das escolas mostrados nos 
quadros que contém os sujeitos envolvidos na pesquisa. Estes dados foram recolhidas através 
das entrevistas (Apêndices de nº II a X) e na Ficha do Servidor
36
. 
O quadro abaixo representa algumas características dos sujeitos participantes da 
pesquisa, onde cada uma das escolas recebeu uma denominação “A”- escola localizada no 
centro da cidade, “B”- localizada na periferia da cidade e a escola “C” - localizada na zona 
rural. Cada integrante passou a ser identificado por uma letra do alfabeto e um número 
formado um código de identificação. 
 
 
 
 
                                                          
36
 Ficha do Servidor que contém (dados pessoais, dados acadêmicos, locais onde trabalha e/ou 
trabalhou, dados da docência e outros dados referentes à escolaridade, formação profissional). 
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QUADRO 1 
 
Sujeito Função Gênero Idade Habilitação Regime 
Experiência 
com NEE 
A1 Diretor Feminino 40 a 49 anos Pedagogia Efetiva 6 anos 
A2 Supervisão Feminino 40 a 49 anos Pedagogia Efetiva 4 anos 
A3 Professora Feminino 40 a 49 anos Magistério Efetiva 6 anos 
B2 Diretora Feminino 40 a 49 anos Pedagogia Efetiva 8 anos 
B3 Supervisão Feminino 30 a 39 anos Pedagogia Efetiva 3 anos 
B4 Professora Feminino 20 a 29 anos Pedagogia Efetiva 2 anos 
C3 Diretor Masculino 40 a 49 anos Pedagogia Efetivo 3 anos 
C4 Supervisão Masculino 40 a 49 anos Pedagogia Efetivo 4 anos 
C5 Professora Feminino 40 a 49 anos Magistério Efetiva 3 anos 
 
Com relação aos três (03) diretores das escolas selecionadas todos são efetivos das 
escolas municipais, com ingresso no quadro municipal por concurso público e cumprem uma 
jornada de quarenta horas (40h) semanais de trabalho na instituição, no turno matutino e 
vespertino. Os diretores das escolas A1 e B2 foram eleitos pela comunidade escolar, no 
processo de eleição direta para diretores das escolas municipais, e exercem o mandato pelo 
período de dois anos consecutivos. Ao término do mandato, podem se eleger novamente e 
passar mais dois anos na gestão escolar. No tocante ao diretor da escola C3, foi indicado pelo 
poder público municipal. Esses diretores têm experiência com alunos em situação de 
deficiência na escola e no percurso da sala de aula.  
A diretora da escola A1 localizada no centro da cidade tem curso superior em 
Pedagogia e Especialização em Psicologia Escolar da Aprendizagem. Tem vinte e cinco anos 
de experiência na educação municipal, com dez (10) anos de atuação na instituição; desses, 
dois anos são como vice-diretora e sete anos atuando como diretora da escola. 
No período de quatro anos que passou na direção da escola foi por indicação política 
e na gestão atual foi eleita pela eleição direta para diretores e vice-diretores pelo voto da 
comunidade escolar (pais, alunos e funcionários da referida escola) coordenada pela 
Secretaria municipal de Educação de Currais Novos.  
No caso da diretora da escola B2, localizada na periferia da cidade, tem Curso 
Superior em Pedagogia e Especialização em Educação de Jovens e Adultos, com dezoito (18) 
anos de experiência no magistério, dezessete (17) de atuação na Instituição e há sete (07) anos 
está na direção da referida escola, destes três anos assumiu a direção da escola pela eleição 
direta para diretores e vice-diretores. Foi eleita pelo voto da comunidade escolar (pais alunos 
e funcionários da referida escola) sob a coordenação da Secretaria municipal de Educação de 
Currais Novos.  
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Essa diretora conta com a colaboração de uma vice-diretora com quem dividem 
tarefas no contexto escolar. A referida diretora apresenta algumas características que 
influenciam na forma de conduzir a gestão da escola. 
O diretor da escola C3, localizada na zona rural do município de Currais Novos, 
cursou Letras e Especialização em Lingüística, com dezesseis (16) anos de magistério na 
instituição e seis (6) na direção da escola. Esse diretor trabalha no turno vespertino, horário de 
funcionamento da escola não tem vice-diretor, tem apoio direto da equipe administrativa e 
pedagógica, tendo um trabalho com a comunidade onde a escola está inserida, pois, é o 
presidente da Associação rural da comunidade Totoró e trabalha junto a diversas pessoas que 
fazem parte dessa comunidade, desenvolvendo ações que beneficiam os moradores.   
Diante dessa realidade, os diretores das escolas municipais de Currais Novos são 
funcionários públicos de carreira e vinculado com esse órgão de ensino, tendo portanto, que 
prestar contas de suas ações e atender a Secretaria Municipal de Educação sempre que 
solicitado.  
Fica demonstrado na fala dos diretores destas escolas que compete ao diretor 
conduzir a escola de acordo com as determinações e orientações da Secretaria de Educação, 
ficando sob sua responsabilidade a coordenação das atividades dos demais profissionais 
públicos e da educação lotados na escola, averiguando o desempenho regular das atribuições e 
garantindo assim a execução de sua proposta pedagógica com qualidade. 
Os supervisores das escolas A1, B2 e C3 são efetivos, com ingresso através de 
concurso público municipal, cumprem uma jornada de 30 horas semanais de trabalho. Os três 
supervisores têm experiência em sala de aula e foram convidados a assumir a supervisão na 
escola pela forma como desenvolviam a prática pedagógica junto aos alunos e os 
conhecimentos que demonstravam ter com relação ao trabalho que produzia resultados 
eficazes na escola.   
A supervisora da escola A1 é formada em Pedagogia, com vinte e dois anos (22) 
anos no magistério, onze (11) anos atuando na instituição e dois (02) na supervisão 
pedagógica. Participa de formação continuada e de encontros períodos promovidos pela 
Secretaria Municipal de Educação e Cultura. Gosta de estudar, pesquisar e buscar subsídios 
teóricos e práticos para melhoria da qualidade do ensino-aprendizagem da escola.  Relaciona-
se com toda a comunidade escolar, estando aberta às mudanças e às sugestões que promovam 
a melhoria na sua prática profissional. 
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A Supervisora da escola B3 cursou Pedagogia, com dezesseis (16) anos no 
magistério, 5 anos na instituição e dois (02) anos de experiência na função de supervisão na 
escola. Participa de cursos de formação continuada, tendo em vista a melhoria do trabalho 
pedagógico junto aos professores da escola. Na sua função demonstra dinamismo e evidencia 
que busca no contexto escolar coordenar e organizar os trabalhos de forma coletiva, 
oferecendo orientação e assistência aos professores do seu turno de trabalho, bem como 
fornecer os materiais didáticos pedagógicos e sugestões de novas metodologias para 
enriquecer a prática pedagógica no espaço da sala de aula.  
Conforme se pode constatar, a supervisora desta escola tem claro entendimento que 
suas ações envolvem orientar, acompanhar, exercer o controle e avaliar as atividades dos 
docentes e as demais atividades que com ela se relacionem no contexto escolar. 
No caso do Supervisor C3, tem curso superior em Pedagogia, dezesseis (16) anos no 
magistério, atuando há cinco (05) anos na instituição e há dois (02) anos está na supervisão. 
Tem o curso de Especialização em AEE (Atendimento Educacional Especializado) oferecido 
pelo MEC para o profissional identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de 
acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando 
suas necessidades específicas. É uma pessoa comunicativa, extrovertido e gosta de ajudar os 
professores com estudos, fornecimento de leituras voltadas para a prática pedagógica.  
Este supervisor acentua que está sempre disponível para os professores e  promove 
encontros semanais para efetivar orientações relativas ao planejamento junto aos professores 
em momento  individual e em outros em grupo para troca de experiência. Enquanto está com 
o professor, os alunos estão participando das aulas de jogos e recreação com outro professor 
da escola.     
Portanto, fica evidente de modo similar pelos três supervisores dessas escolas a 
responsabilidade de atuar junto aos professores e aos demais especialistas da escola, 
promovendo condições favoráveis à melhoria do processo ensino-aprendizagem. 
Com relação aos três (03) professores do Ensino Fundamental são efetivos do quadro 
do magistério municipal, com ingresso através de concurso público e cumprem uma jornada 
de trinta (30h) de trabalho semanal.  Estes professores têm em sala de aula dois (01, 02)
37
 ou 
                                                          
37
 A determinação do número de alunos com deficiência em sala de aula regular nas escolas municipais segue as 
orientações advindas da Subcoordenadoria da Educação Especial da Secretaria Estadual de Educação do Rio 
Grande do Norte. 
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até mais alunos com deficiência e em situação de deficiência, dependendo do caso especifico 
dos alunos.   
A Professora A3 cursou o magistério e está a quinze (15) anos na sala de aula, há 
sete anos atua na instituição no 3º ano do Ensino Fundamental, e recentemente iniciou o curso 
de Pedagogia para melhorar a sua atuação na sala de aula. Participa também de outros cursos 
oferecidos pela Secretaria Municipal de Educação e pelo MEC com o objetivo de melhora a 
sua prática pedagógica.  É comunicativa, gosta de dialogar sobre o seu trabalho e as 
dificuldades vivenciadas na sala de aula junto aos alunos.  
A professora da escola B4 tem curso de Pedagogia, com quatro (04) anos no 
magistério, há dois (02) atua na escola. Participa dos cursos sobre Educação Inclusiva: direito 
à diversidade oferecida pelo MEC e coordenado pela Secretaria Municipal de Educação e 
outros curso e seminários que vão surgindo e contribuem com a sua formação profissional. 
Ela deixa claro que tem vontade de melhorar o seu trabalho na sala de aula com todos os 
alunos.  Evidencia facilidade para estabelecer relações entre seu trabalho e a dos colegas, é 
criativa, dinâmica e flexível, e percebe a capacidade de se adaptarem às mudanças. 
A professora C5, tem o segundo grau Magistério, com dezesseis (16) anos de 
Magistério e há três (03) anos trabalha na escola com o segundo (2º) ano do Ensino 
Fundamental.  Está fazendo cursos de formação continuada sempre oferecidos pela Secretaria 
Municipal de Educação, Campus local da Universidade Federal do Rio grande do Norte e 
outras instituições. É dinâmica, comunicativa, procura ajuda quando necessita, além de 
recursos específicos necessários para o trabalho com os alunos na sala de aula.  Demonstra 
também vontade de estudar e desenvolver da melhor forma possível o processo de ensino-
aprendizagem.  
Sendo assim, os dados que dizem respeito aos diretores, supervisores e professores 
participantes da investigação, mostram que apenas dois professores tem nível médio de 
formação, os demais educadores possuem formação em nível superior, e desses, quatro têm 
pós-graduação. O tempo de experiência no magistério desses profissionais varia entre (04) 
quatro a (25) vinte e cinco anos.  
A respeito da formação desse conjunto de diretores, supervisores e professores 
participantes da investigação apenas dois tem nível médio de formação, os demais educadores 
possuem formação em nível superior, e desses, três têm pós-graduação. O tempo de 
experiência no magistério desses profissionais varia entre (04) quatro a (25) a vinte cinco  
anos.  
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De uma maneira geral, pode-se aferir que ao caracterizar estes sujeitos participantes 
da pesquisa, é necessário levar em conta como estes profissionais desenvolvem suas 
atividades, os saberes utilizados e as habilidades necessárias para a efetivação do seu trabalho 
no contexto escolar. Pode-se se dizer que há, por parte dos diretores, supervisores e 
professores uma vontade de crescer na sua área profissional e contribuir para o 
desenvolvimento de um melhor trabalho educativo na escola com os alunos com deficiência e 
em situação de deficiência, mas também de todos os alunos. 
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Capítulo 3 – Apresentação e Discussão dos Dados 
 
 
3.1. Síntese global descritiva e interpretativa das entrevistas 
 
Neste capítulo apresentam-se os dados que recolhidos através das entrevistas que 
realizamos (Apêndice de nº II a X) 
São quatro, as categorias que emergiram das mesmas:  
 Atitudes percepcionadas relativamente à inclusão; 
 Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com 
deficiência; 
 Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com deficiência; 
 Estratégias a implementar para a inclusão de alunos com deficiência. 
A primeira - atitudes relativas à inclusão - se constitui a partir de discurso que 
mostra a percepção dos diretores, supervisores e professores sobre a inclusão dos alunos com 
Necessidades Educativas Especiais e/ou com deficiência no ensino regular e também como 
pensam e percebem as outras pessoas da escola, no geral, os pais e alunos sobre a inclusão de 
alunos com deficiência. 
A segunda -  Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de 
alunos com deficiência – foi definida com base das dificuldades dos professores com a 
prática pedagógica decorrentes de inclusão de alunos com deficiência. 
A terceira - Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com 
deficiência- decorreu do que os diretores, supervisores e professores relataram sobre as 
práticas pedagógicas para a inclusão de alunos com deficiência, ou seja o modo como é 
direcionado trabalho com o aluno. 
 A quarta - Estratégias a implementar para a inclusão de alunos com deficiência- 
foi definida a partir do que os diretores, supervisores e professores expressam referente ao que 
pensam que seria necessário implementar para a inclusão de alunos com deficiência. 
Apresenta-se a seguir, em quadro e em descritivo, a síntese das entrevistas que 
realizamos com os gestores, os diretores, os supervisores e os professores, referindo as 
categorias e as subcategorias que lhes deram origem, procurando relativamente a estas, 
exemplificar com excertos das falas dos entrevistados. 
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3.1.1. Síntese da entrevista aos gestores  
 
Apresentam-se as categorias e as subcategorias que emergiram das falas dos 
gestores. 
 
QUADRO Nº 2  
Subcategorias da categoria “atitudes percepcionados relativamente à inclusão” e número de 
gestores que as referiram 
 
 
Categorias/Subcategorias 
Nº de gestores que as 
referiram 
Atitudes percepcionadas relativamente á inclusão 3 
De preocupação quanto ao trabalho a realizar com os alunos  2 
De ajuda 1 
De rejeição  1 
Da discriminação 1 
Da aceitação 1 
De segregação  1 
Do respeito pela diferença porque todos têm os mesmos direitos 1 
De desconhecimento sobre o verdadeiro sentido da inclusão 1 
De insegurança por não saberem lidar com a diferença 3 
De aceitação por parte dos outros alunos 1 
  
Com relação às atitudes percepcionadas relativamente à inclusão, os diretores 
referem-se à preocupação quanto ao trabalho a realizar com os alunos, que estão 
presentes nos discursos traduzidos em expressões como: “quando não acontece ficam 
preocupados, o não saber amedronta o professor” (gestor A1) (Apêndice nº XXI), “a inclusão 
para muitos professores é temerosa” (gestor B2) (Apêndice nº XXII). 
Nessas situações predominam atitudes que se prendem a problemas de natureza 
preocupante, mesmo existindo diferenças no modo como os diretores percebem as atitudes 
sobre o trabalho que deve ser realizado para efetivar á inclusão de alunos necessidades 
educativas especiais na escola regular. Silva (2011, p. 18) afirma que “a inclusão implica 
mudanças relativamente à atitude, prática pedagógica e a organização e à gestão da escola e 
da própria sala de aulas”. 
Atitudes de insegurança por não saberem lidar com a diferença estão presentes 
no discurso de três entrevistados, que argumentam “alguns professores têm dificuldades em 
lidar com a inclusão” (gestor A1), ou que, “é difícil para alguns professores trabalhar com 
alunos com diferentes deficiências na sala de aula, na escola recebe alunos com deficiência, é 
muito difícil, têm dificuldades de como lidar e se aproximar daquela criança” (gestor B2). 
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E também que, “sentem dificuldades na sala de aula, às vezes conta com ajuda de 
alguns alunos, incluir os alunos, falta de conhecimento das deficiências, do diagnóstico dos 
alunos” (gestor C3). 
Referidas individualmente, tem-se: 
 atitudes de ajuda (“alguns professores ajudam as crianças com deficiência”) 
(gestor A1). 
 atitudes de rejeição, expressas como “ainda existe rejeição” (gestor A1), 
“algumas mães dizem que se não tivessem criança com deficiência na sala de aula os outros 
alunos aprendiam mais” (gestor C3), 
 atitudes de discriminação como está presente no discurso do gestor A1 
(Apêndice nº XIII)  
 atitudes de segregação, presente no discurso que diz: “alguns alunos ainda são 
segregados” (gestor B2). 
Para além dessas atitudes, tem-se ainda a aceitação, presente em relatos que 
mencionam que “recebem as crianças que procuram a escola” (gestor B2), o respeito pela 
diferença porque todos têm os mesmos direitos, isto é, “direitos iguais aos outros alunos 
normais” (gestor B2), o desconhecimento sobre o verdadeiro sentido da inclusão, 
traduzido como “acho um pouco distante entender o sentido certo da inclusão, não entendem 
o sentido da inclusão, o professor não consegue atender a todos os alunos por igual, saber 
mais sobre a inclusão, algumas mães compreendem bem a inclusão” (gestor C3). 
Em relação a atitudes de aceitação por parte dos outros alunos os entrevistados 
relatam que “de modo geral todos os alunos se articulam bem com os inclusos” (gestor C3) 
A sociedade contemporânea insere-se num processo de constantes mudanças na 
esfera política, econômica, cultural e social, onde o gestor da escola pública encontra-se 
diante dessas mudanças e não deixa de afetar também o ambiente escolar. Por sua vez, a 
escola nesse contexto de mudanças requer modificações significativas para enfrentar os 
desafios, principalmente, da prática pedagógica e a inclusão dos alunos em situação de 
deficiência.  
No âmbito da importância do trabalho do gestor na escola inclusiva concebe-se que 
cada vez mais exige desse profissional, habilidades para lidar com o ambiente escolar e a sua 
capacidade para atender às novas exigências de sua profissão.  
Relativamente à segunda categoria que emergiu das entrevistas aos gestores, 
Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com deficiência, o 
quadro apresentado, à semelhança do anterior, mostra as subcategorias que lhe deram origem, 
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bem como o número de entrevistados que se lhe referiram. Apesar de ser um número muito 
reduzido e, consequentemente, não ter expressão, pensamos que seria interessante verificar se 
haveria algumas questões que fossem mencionadas por todos 
 
QUADRO Nº 3  
 
Subcategorias da categoria “Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de 
alunos com deficiência” e número de gestores que as referiram 
 
 
Categorias/Subcategorias 
Nº de gestores que as 
referiram 
Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da 
inclusão de alunos com deficiência 
3 
Planificar as aulas  1 
Estão relacionadas com a falta de formação  3 
Avaliar os alunos com necessidades educativas especiais  1 
Articular com os seus pares  2 
Decorrem das dificuldades dos alunos com falta de concentração  1 
Existem porque alguns professores não querem fazer formação 1 
Decorrem do despreparo dos professores para realizar as atividades com 
os alunos 
1 
 
Decorrem da falta colaboração da família dos alunos  1 
A falta de estratégias da escola para envolver a família dos alunos  1 
Gerir as aprendizagens de todos os alunos 1 
 
Na subcategoria da categoria dificuldades na prática pedagógica decorrentes da 
inclusão de alunos com deficiência evidenciam-se atitudes que estão relacionadas com a 
fragilidade no planejamento das atividades, podendo-se exemplificar no discurso dos 
diretores, supervisores e professores que salientam a atitude referente a planificar as aulas 
afirmando, “o planejamento das aulas é feito de forma geral, não tem um plano especifico” 
(gestor A1).  
Além destas questões citadas anteriormente, há as que estão relacionadas com a 
falta de formação presente nos relatos que se seguem 
 
... falta de informação sobre a inclusão, precisam saber e estudar 
mais para entender melhor a sala de aula, ás vezes o professor 
ajuda os alunos que sabem mais deixando os outros sem atender 
ás suas necessidades (gestor A1). Falta de diagnóstico do aluno, 
desconhece o diagnóstico do aluno (gestor B2). Trabalhar o 
conhecimento dos alunos e o que precisam, falta conhecimento 
e sensibilidade para trabalhar as crianças na sala de aula, são 
muitas as dificuldades dos professores para planejar as aulas, 
atender a as necessidades dos alunos com deficiência, alguns 
professores querem e buscam, outros não, continuam sem saber 
o que fazer com os alunos em sala de aula (gestorC3). 
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Sobre avaliar os alunos com necessidades educativas especiais, um entrevistado 
menciona as dificuldades dos professores com o processo avaliativo afirmando que, “São 
muitas as dificuldades para avaliar os alunos, principalmente os com deficiência, será que o 
aluno aprendeu? às vezes o professor fala que o aluno não saber de nada” (gestor A1). 
A importância de articular com os seus pares pode ser encontrada em falas que nos 
referem que 
Os professores conversam.., precisam melhorar a articulação 
entre eles. (gestor A1) Alguns professores se articulam mais que 
outros, estão sempre discutindo o que fazer em sala de aula, tem 
professores que não contribui com os colegas, acham difícil 
trabalhar crianças com deficiência. (gestor C3). 
 
As dificuldades na prática pedagógica decorrem, também, das dificuldades dos 
alunos com falta de concentração (“algumas crianças não se concentram nem no trabalho 
em grupo nem individual”) (gestor B2), mas ainda, entre outras, do despreparo dos 
professores, como está explícito no discurso, “ainda não estão preparados para trabalhar com 
alunos que têm deficiência” (gestor B2). 
Esse despreparo prende-se com a afirmação de que as dificuldades existem porque 
alguns professores não querem fazer formação (“alguns professores se negam a participar 
de cursos” e ao despreparo dos professores para realizar as atividades com os alunos 
(“ainda não estão preparados para trabalhar com alunos que tem deficiência”) (gestor B2). 
São mencionadas dificuldades na prática pedagógica dos professores que resultam de 
preocupações que decorrem da falta de colaboração da família dos alunos que o mesmo 
gestor refere como “falta colaboração da família, não vem à escola” (gestor B). 
Com relação a gerir as aprendizagens de todos os alunos, três entrevistados 
mencionam-na. O excerto do gestor C3 explicita-a deste modo: “o aluno dificulta o trabalho 
pedagógico devido às mudanças de comportamento dos alunos normais e com deficiência, 
alunos não são capazes de seguir regras, trabalhar, executar as atividades propostas para os 
alunos, os alunos aprender os conteúdos trabalhados” (gestor C3).  
Das falas produzidas, existe indecisão quanto à melhor forma de conduzir as 
atividades na sala de aula com alunos em situação de deficiência, sobre o que fazer e como 
fazer para proporcionar ensino e aprendizagem de modo a se tornarem aptos para atender às 
necessidades de cada aluno, de acordo com suas especificidades? 
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QUADRO Nº 4  
 
Subcategorias da categoria “Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com 
deficiência” e número de gestores que as referiram 
 
 
Categorias/Subcategorias 
 
Nº de gestores que 
as referiram      
Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com deficiência  3      
Individualização do trabalho 2 
Trabalho em grupo 3 
Atualização do conhecimento 1 
Acolher bem os alunos com necessidades educativas especiais  1 
Articular a informação sobre os alunos a incluir  1 
Dar atenção ao aluno com necessidades educativas especiais 1 
 
Relativamente a esta categoria,  
 a individualização do trabalho traduzido na expressão: “acho que o trabalho deve 
ser individualizado” (gestor A1), “é importante atividade individual com o professor indo 
onde o está o aluno, ajudá-lo” (gestor C3). 
 o trabalho em grupo, como expressam os gestores, (“mas o trabalho em grupo 
ajuda no entrosamento dos alunos, em grupo o professor ajuda os alunos a aprender melhor”) 
(gestor A1); (“aprendem no coletivo, aprendem nos trabalhos em grupo”) (gestor A1); 
(“acredito que o aluno aprende mais em grupo”) (gestor C3), são referidos por dois e por três 
entrevistados, respetivamente. 
Referidas individualmente ressaltam as atitudes implementadas para a inclusão de 
alunos com deficiência como:  
 atualização do conhecimento (“...a cada dia que passa tem que se buscar novas 
informações”) (gestor A1); 
 acolher bem os alunos com necessidades educativas especiais (“os alunos 
acolhem uns aos outros, as famílias aceitam os alunos sem nenhuma rejeição”) (gestor B2). 
 articular a informação sobre os alunos a incluir (“articulação no inicio do ano 
letivo, mostrar como é a criança no seu dia-a-dia na sala de aula”) (gestor B2). 
O fato é que existe a necessidade de dar atenção ao aluno com necessidades 
educativas especiais, traduzida em expressões como (“o professor sentar junto com os 
alunos, contar histórias, conversar. Dar atenção as necessidades dos alunos, necessitam de 
carinho, atividades que gostem de fazer” (gestor C3). 
As considerações tecidas incidem sobre as atitudes significativas que os gestores 
julgam relevantes como estratégias para implementar a inclusão de alunos com deficiência. É 
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preciso organizar as atividades pedagógicas para alcançar objetivos, buscando adequar às 
necessidades e interesses de todos os alunos na escola. 
 
QUADRO Nº 5 
 
Subcategorias da categoria “Estratégias a implementadas para a inclusão de alunos com 
deficiência” e número de diretores que as mencionam 
 
Categorias/Subcategorias Nº de gestores que as 
mencionaram      
Estratégias a implementar   para a inclusão de alunos com 
deficiência 
3 
Articular teoria e prática   2 
Estudar 2 
Aperfeiçoar conhecimento 2 
Conhecer pesquisas sobre o assunto 1 
Valorizar a formação   3 
 
Relativamente a esta categoria destacam-se estratégias como: 
 articular teoria e prática evidenciadas em relatos que mostram:  
 
Os professores passam pela formação, mas não tem 
aprofundamento sobre a inclusão, o professor precisa fazer 
cursos de formação colocar em prática em sala de aula, 
relacionar teoria e prática. (gestor A1). 
O professor precisa de formação para saber trabalhar na sala de 
aula com os alunos. (gestor B2). 
 
 estudar, isto é, “precisamos estudar” (gestor A1), “os professores precisam estudar 
mais” (gestor B2); 
 aperfeiçoar conhecimento, porque 
 
Alunos com problemas de comportamento social e afetivos e 
outras dificuldades, requer estudos e conhecimentos, ler, 
discutir sobre as deficiências, curso de formação, na prática da 
sala de aula, a falta de curso na área da inclusão, para a maioria, 
dificulta o trabalho em sala de aula. (gestor C3); 
 
 conhecer pesquisas sobre o assunto, tendo em conta que “o professor fica muito 
fora dos cursos e pesquisas na internet, o professor fica muito fora dos cursos e pesquisas na 
internet (gestor A1); 
 valorizar a formação, exemplificada através das expressões como, “é preciso 
valorizar a formação” (gestor A1); “não é suficiente para incluir os alunos com deficiência na 
sala de aula-relação boa entre os alunos” (gestor B2); “tem professor que mesmo sendo 
oferecidos cursos não querem participar para melhorar a prática com os alunos (gestor C3). 
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As situações mostradas e vivenciadas na escola regular são firmadas nas 
recomendações de Freitas (2006, p. 169), quando diz, “a formação do professor de um modo 
geral (educador especial ou educador da classe comum) deve incluir programas/conteúdos que 
desenvolvam competências de um profissional intelectual para atuar em situações singulares”.  
Portanto, consideram-se ser a formação contínua para os professores o caminho para 
suscitar reflexões para as suas ações e possibilitar o aprofundamento de conhecimentos sobre 
a inclusão dos alunos na sala de aula e a própria prática pedagógica. 
 
3.1.2. Síntese da entrevista aos supervisores 
 
 
A fala dos supervisores das escolas, a seguir, apresenta a forma como eles percebem, 
no contexto de sua atuação e das experiências vividas na escola, a inclusão e as dificuldades 
na prática pedagógica dos professores decorrentes de inclusão de crianças com deficiência na 
sala de aula.  
 
QUADRO Nº 6 
 
Categorias/subcategoria das entrevistas “Atitudes percepcionadas relativamente á inclusão” e 
número de supervisores que as referiram  
 
Categorias/Subcategorias Nº de supervisores que as 
referiram 
 Atitudes percepcionadas relativamente á inclusão 3 
De aceitação 2 
De dificuldade na relação por causa da exigência dos pais dos alunos 1 
De inquietação 1 
De respeito pela diferença porque todos têm os mesmos direitos 1 
De rejeição 1 
De aceitação por parte dos outros alunos 1 
Decorrem do desconhecimento dos professores  2 
Decorrem da falta de preparação dos professores 1 
 De insegurança por não saberem lidar com a diferença   1 
De desconhecimento sobre o verdadeiro sentido da inclusão  1 
De discriminação 1 
 
As subcategorias desta categoria são: 
 a aceitação, ou seja,  
 
É necessário existir a inclusão na escola, é importante, os 
professores aceitam a inclusão. É difícil, mas aceitam, a 
inclusão é interessante. (supervisor A2). Não tem mais receio de 
ter na sala de aula uma criança com deficiência, aos poucos 
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estão perdendo o medo que tinham de trabalhar com alunos com 
deficiência, alegando não sabe o que fazer como ajudá-lo a 
aprender, o medo esta passando com o tempo, estão 
despertando para aceitá-lo, o querer, os alunos estão aceitando 
sem tantos problemas. (supervisor C4). 
 
 a dificuldade na relação por causa da exigência dos pais dos alunos, 
exemplificada em discursos que afirmam: 
 
Os professores têm certa dificuldade, concorda que haja essa 
inclusão, os pais têm dificuldades para entender os filhos, pois 
não sabem o que tem, por que não aprende e fica difícil, sempre 
acham que precisam mais de alguma coisa, alguma ajuda, 
alguma ajuda, suporte, orientação. (supervisor A2). 
 
 a inquietação, quando de afirma: “ás vezes demonstram o quanto já tem alunos 
inclusos” (supervisor A2). 
 o respeito pela diferença porque todos têm os mesmos direitos, que está 
presente no discurso que nos diz que “o aluno tem direito está inserido na escola comum” 
(supervisor A2); 
 a rejeição, isto é, “os professores demonstram certa rejeição, por que não estão 
preparados, os professores ainda pecam muito com os alunos que ficam na sala de aula de 
corpo presente” (supervisor  A2); 
 a aceitação por parte dos outros alunos, que é apontada na escola no relato do 
supervisor que mostra, “alguns alunos respeitam os com deficiência, participam” (supervisor 
A2); 
 o desconhecimento dos professores, o qual na opinião de um dos entrevistados,   
 
Ainda necessita de um conhecimento maior, o primeiro aluno 
com deficiência que a escola recebeu não tinha conhecimento, 
hora se errava e outros momentos acertava, o professor quando 
tem conhecimento é diferente. Os professores não entendem a 
inclusão para fazer o trabalho como deveria, Já entendem um 
pouco sobre a inclusão. (supervisor B3). 
 
Para alguns destes entrevistados, atitudes que decorrem da falta de preparação dos 
professores dificultam o processo de inclusão. Dizem-nos, assim, que 
 
Não tem uma preparação para receber os alunos na sala de aula      
para poder desenvolver um bom trabalho (supervisor B3). 
Não tem receita, as estratégias vão surgindo, vai se descobrindo 
como fazer, encontrar um meio para o aluno avançar, tem a 
questão da freqüência dos alunos, a superproteção das famílias, 
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dificuldades de aprendizagem das crianças, é preciso saber 
como trabalhar com as crianças com deficiências. (supervisor 
C4)  
 
A insegurança por não saber lidar com a diferença é outra das atitudes que se tem 
encontrado. Assim, 
 
Vem acontecendo agora, nesta escola era muito difícil aceitar 
crianças com deficiência ou com dificuldades para aprender, 
eram excluídos, os professores são preocupados, querem 
aceitar, encontrar um meio para o aluno avançar, a diferença 
quem faz é o professor e quer o melhor pelo aluno, não querem 
receber os alunos com deficiência, por que se acham 
despreparados, é difícil o trabalho em sala de aula com os 
alunos deficientes. (supervisor C4). 
 
Há também o desconhecimento sobre o verdadeiro sentido da inclusão, que o 
supervisor refere do seguinte modo: 
 
Não entendem a inclusão na escola, o professor se preocupa 
tanto quer um avanço rápido, a mãe vê que tem outras crianças 
com deficiência passam a entender que não é só ela que passa 
mesmas dificuldades, os pais estão tomando consciência que é 
importante que a criança com deficiência esteja junto aos outros 
alunos considerados normais, às vezes os professores falam 
coisas fica complicado, falam que a teorias é diferente da 
prática, a questão é dar atenção na sala de aula às crianças com 
deficiência, o deficiente tem que ser tratado normalmente. 
(supervisor C4) 
 
Em relação à atitude de discriminação, a mesma está expressa no relato do que 
aponta “as pessoas ainda olham o deficiente com discriminação” (supervisor C4). 
A grande questão é que a escola precisa centrar seu olhar em atitudes que promovam 
a inclusão na escola e impulsione os profissionais a investir nas possibilidades dos alunos, 
proporcionando aprendizagens significativas. Desse modo, é necessário um esforço pessoal e 
também coletivo, no sentido de que a inclusão seja discutida e as reflexões realizadas na 
escola comum, levando a ações coerentes e a que a educação seja de qualidade para todos os 
alunos.    
QUADRO Nº 7 
 
Subcategorias da categoria “Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de 
alunos com deficiência” e número de supervisores que as mencionaram 
 
Categorias/Subcategorias Nº de supervisores 
que as mencionaram 
Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com 3 
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deficiência 
Diferenciar pedagogicamente 1 
Decorrem do despreparo dos professores  
A falta de especialistas  1 
Articular com seus pares 1 
Avaliar os alunos com necessidades educativas especiais 1 
Decorrem da falta de colaboração da família dos alunos 1 
Gerir as aprendizagens de todos os alunos 2 
A falta de respeito de alguns alunos 2 
Decorrem do despreparo dos professores para realizar as atividades com os alunos  2 
De preocupação quanto ao trabalho a realizar com os alunos 1 
Decorrem da falta de colaboração entre seus pares 1 
Decorrem do despreparo dos professores  1 
Estão relacionadas com a falta de disponibilidade dos professores 1 
Planificar as aulas 1 
 
Na subcategorias da categoria dificuldades na prática pedagógica decorrentes da 
inclusão de alunos com deficiência evidencia-se  
 planificar as aulas, quando se afirma, “os professores têm dificuldades para 
planejar as aulas, os professores às vezes querem saber como planejar, atividade que pode ser 
mais adequada” (supervisor A2); 
 diferenciar pedagogicamente, isto é, “não sabem como planejar atividades 
diferenciadas”  (supervisor A2); 
 a falta de especialistas (“não tem na rede municipal especialista suficiente para 
ajudar os professores,  o professor precisa de alguém para ajuda”) (supervisor A2);  
 articular com os pares quando se focaliza que: 
 
Uma boa colaboração, os pais se preocupam, busca ajuda para 
que o filho aprenda, os alunos se ajudam, colaboram, não 
discriminam, os professores se ajudam, colaboram, trocam 
experiências, as mães se articulam, depois que começaram a 
entender que todos têm direito de estar na escola (supervisor 
C4).  
 
 avaliar os alunos com necessidades educativas especiais, dificuldade 
relativamente à qual se diz que “A avaliação para ver se avançou no nível, ainda precisam 
repensar essa prática” (supervisor A2) ou que “A avaliação para os professores é difícil, ficam 
com dúvidas como avaliar os alunos com deficiência, avaliar a aprendizagem dos alunos com 
relação aos conteúdos trabalhados na sala de aula” (supervisor B3). 
São mencionadas, por outro lado, dificuldades na prática pedagógica dos professores 
que causam preocupações com a inclusão dos alunos com deficiência que decorrem da falta 
colaboração da família dos alunos, traduzida em excertos de fala como “pouca colaboração 
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da família, só alguns pais colaboram, procura saber dos filhos, algumas mães não se 
articulam, colocam que não sabem por que o menino esta na sala de aula, acha que atrapalha” 
(supervisor A2). 
As dificuldades na prática pedagógica decorrem ainda da falta de articulação entre 
todos os professores. É assim que “os professores trocam idéias, dão sugestão uns aos outros, 
colaboram. ainda falta os professores colaborarem mais, se envolver com a inclusão, ajudar os 
professores que tem na sala de aula alunos com deficiência” (supervisor A2). 
Com relação a gerir as aprendizagens de todos os alunos, esta dificuldade está 
presente na fala de dois entrevistados, que mencionam que  
 
existem dificuldades em realizar atividades com os alunos, em 
termo de aprendizagem dos alunos na sala de aula, não existe 
ainda a inclusão, atender as necessidades e interesses, diante 
dos problemas e da deficiência de cada aluno, tem alunos que 
vão passando de ano sem aprender os conteúdos escolares e 
acomoda um pouco o professor (supervisor A2). Existem 
dificuldades no dia-a-dia do trabalho na sala de aula, alguns 
professores buscam outros que também tem incluído, a 
dificuldade é transformar o plano em ação concreta (supervisor 
C4). 
 
Existem preocupações como a falta de respeito de alguns alunos, exemplificadas 
como “alguns alunos respeitam os com deficiência, participam no grupo e outros ainda não” 
(supervisor A2).   
Algumas dificuldades decorrem do despreparo dos professores para realizar as 
atividades com os alunos como expressa o relato: “sentem dificuldades para desenvolver um 
trabalho mais sistematizado com os alunos com deficiência, aquele aluno que não consegue 
acompanhar a turma fica de lado, os professores têm dificuldades para planejar as aulas” 
(supervisor B3).   
Temos também,  
 preocupação quanto ao trabalho a realizar com os alunos, como é citado no 
exemplo que diz:  
 
Os professores são preocupados com o que fazem para as 
crianças avançarem na aprendizagem, tem aluno com limitações 
e outros que se fossem bem atendidos têm avanço na 
aprendizagem,.. procuram ajuda da supervisão, tem professor 
que se preocupa que aja avanço daquele aluno, outros não, 
alguns professores se preocupam (supervisor B3) 
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 falta de colaboração entre pares como está expresso na fala que mostra,  
 
a família colabora, a escola conta com a colaboração da família 
que sempre comparece para saber dos filhos, necessita de uma 
articulação maior, necessita existir um entrosamento e 
colaboração de todos os professores, para melhorar o ensino e 
aprendizagem dos alunos com deficiência, os alunos colaboram, 
aceitam os que têm deficiência, não rejeitam, brincam juntos, 
colaboram com os colegas na sala de aula,  existe colaboração 
por parte dos alunos, não excluem, se preocupam com os que 
têm deficiência, cuidam e se ajudam  na sala de aula (supervisor 
B3); 
 
 despreparo dos professores, explicitado como 
 
as maiores dificuldades é entender como o aluno aprende, são 
vários alunos com deficiência e problemas de comportamento e 
vai além da capacidade dos professores, tem aluno com 
limitações e outros se forem bem atendidos tem avanço, o 
professor que tem conhecimento é diferente para avaliar o aluno 
(supervisor A2). 
 
As dificuldades na prática pedagógica também estão relacionadas com a falta de 
disponibilidade dos professores, no relato que afirma: “faltam disponibilidades dos 
professores para planejar as aulas que atendam às necessidades dos alunos inclusos” 
(supervisor C4). 
Estas falas mostram as preocupações dos supervisores sobre a efetivação da prática 
pedagógica e da inclusão de alunos com deficiência na escola regular, reafirmando a ideia de 
que a escola deve ser pensada para todos os alunos e que haja um repensar nas ação do 
professor e que a sua prática pedagógica seja repensada em sala de aula a luz do paradigma da 
inclusão.   
O discurso dos supervisores revela as dificuldades dos professores para gerir as ações 
necessárias para o processo de ensino-aprendizagem para todos os alunos. Na opinião de Silva 
(2004, p. 41), “para ensinar a turma toda, deve-se propor atividades abertas e diversificadas, 
[..] abordadas por diferentes níveis de compreensão, de conhecimento e de desempenho dos 
alunos [..], segundo as possibilidades e interesses dos alunos que livremente as desenvolve”. 
Para Mantoam (2007), o sucesso da inclusão de alunos com deficiência na escola 
regular decorre, portanto, das possibilidades de se conseguir progressos significativos desses 
alunos na escolaridade, por meio da adequação das práticas pedagógicas à diversidade dos 
aprendizes. 
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QUADRO Nº 8 
 
Categorias/subcategoria das entrevistas “Estratégias implementadas para a inclusão de alunos 
com deficiência” e número de supervisores que mencionam 
 
Categorias/Subcategorias Nº de supervisores 
que as mencionaram 
Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com deficiência 3 
Diferenciar atividades 3 
Individualização do trabalho 2 
O trabalho em grupo 3 
Dar atenção ao aluno com necessidades educativas especiais 1 
 
Como subcategorias da categoria estratégias implementadas para a inclusão de 
alunos com deficiência:  
 diferenciar atividades, presentes nos relatos que evidenciam:  
 
alguns professores se preocupam, faz atividades diferenciadas, 
um dia da semana alguns alunos faz atividade diferenciada, de 
acordo com o nível, participam oralmente (supervisor A2); faz 
atividades diferenciadas em grupo com os colegas ajudando, 
tem professor que fazem atividades diferenciadas, outros são as 
mesmas atividades para todos os alunos (supervisor B3); faz 
uma aula diferente, aula passeio, leva os alunos para observar e 
quando é na sala de aula envolve aos alunos em atividades em 
grupo (supervisor C4). 
 
 a individualização do trabalho, traduzida em expressões que mostram: 
 
[os alunos] precisam de atendimento individualizado, de uma 
atenção maior, o aluno em algum momento fica isolado, não a 
aula toda, em alguns momentos os alunos ficam dispersos 
(supervisor A2); alguns alunos aprendem mais com o trabalho 
individual, tem professor que faz atividade individuais para as 
necessidades dos alunos, sentem dificuldades de realizar essas 
atividades, em alguns momentos são feitos trabalhos individuais 
com crianças com deficiência, a professora faz a intervenção, 
tem momentos que deixa sozinha para que veja a segurança da 
criança (supervisor B3). 
 
Por outro lado, é referida a importância do trabalho em grupo como expressam os 
supervisores, enfatizando,  
 
os professores têm a preocupação de colocar os alunos no 
trabalho em grupo, atividades em grupo com os colegas 
ajudando, aprendem melhor quando estão em grupo (supervisor 
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A2). Alguns alunos aprendem com as atividades em grupo, 
alguns alunos não aceitam muito o trabalho em grupo, tem 
dificuldades de comportamento, outro dia procura fazer as 
atividades com todos juntos e observa o desenvolvimento 
(supervisor B3). O alunos aprendem melhor com trabalho em 
grupo, mudando os grupos, divide a sala reagrupando os grupos 
para poder ajudar os alunos, alguns professores fazem trabalho 
em grupo para que os alunos ajudem uns aos outros, mas é 
preciso que o professor esteja junto (supervisor C4). 
 
Existe a necessidade de dar atenção ao aluno com necessidades educativas 
especiais, conforme o (supervisor C4): 
 
No momento que senta os alunos com deficiência e os outros 
alunos ficam chamando e o professor tem que dar atenção e 
atender a todos, a professora se angustia quando não atende 
bem todos os alunos, especialmente os inclusos, ter um olhar 
para aqueles alunos que tem mais dificuldades. 
 
Parece clara a necessidade de se implementar estratégias que sejam viáveis para a 
inclusão de alunos com deficiência. Os relatos mostram que com as atividades individuais os 
alunos aprendem, enquanto para outros o trabalho em grupo é mais proveitoso por contar a 
ajuda dos colegas.   
 Como é possível constatar, esta indecisão quanto à melhor forma de conduzir as 
atividades na sala de aula com alunos em situação de deficiência reflete sobre o que fazer e 
como fazer para proporcionar ensino e aprendizagem de modo a se tornarem aptos para 
atender às necessidades de cada aluno, de acordo com suas especificidades.  
Para que o professor promova um ensino que atenda as necessidades especificas e o 
interesse do aluno com necessidades educativas especiais e a todos os alunos da sala de aula 
requer adaptações do ensino, entre outros aspectos.  Significa dizer que é preciso desenvolver 
uma metodologia e programas de ensino adaptado à nova situação e que possibilitando 
hhensino e aprendizagem para todos.  
Tardif & Lessard (2007, p. 161), ao falarem do dilema central da tarefa dos 
professores, referem que, 
 
À equidade do tratamento que os professores devem garantir a 
todos os alunos, apesar de suas diferenças individuais, sociais e 
culturais. Esse dilema é a conseqüência permanente e inevitável 
de um trabalho dirigido a coletividade, mas que para ser eficaz , 
deve dizer respeito aos indivíduos e considerar  suas diferenças 
para fazê-los progredirem. 
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Os autores (2007) ainda mostram que existe o dilema de como conciliar o ensino a 
um grupo de alunos com diferenças individuais, advindos de contextos desfavorecidos, lentos 
e de outras culturas, mas que todo professor resolve de sua maneira concreta, pois não existe 
uma solução lógica ou natural aos dilemas do trabalho com alunos, pois algumas práticas 
pedagógicas favorecem as questões que se apresentam na sala de aula. 
Para Silva (2011, p. 47),  
 
As aprendizagens que se adquirem através da interacção que se 
estabelece no grupo, em particular para os alunos com 
necessidades educativas especiais, são ganhos significativos, 
tantos vezes muito mais eficazes do que aqueles que os 
professores conseguem quando trabalham individualmente com 
eles.  
 
No entanto, é significativo o processo onde se busca a melhor formar dos alunos 
aprenderem, se é em grupo ou individual onde o professor a cada dia encontra contradições 
impossíveis, às vezes, de ultrapassar, para fazer o aluno progredir, entre tantas outras questões 
vivenciadas na escola inclusiva.  
 
QUADRO Nº 9 
 
Sucategorias da categoria “Estratégias a implementadas para a inclusão de alunos com 
deficiência” e número de supervisores que as mencionaram. 
 
 
 
Categorias/Subcategorias Nº de supervisores que 
as mencionaram      
Estratégias a implementar para a inclusão de alunos com deficiência 3 
Priorizar cursos de formação 1 
Formação contínua de professores no âmbito da inclusão 3 
Conhecer pesquisa sobre o assunto 1 
Articular teoria e prática 1 
Valorizar a formação 1 
 
Esta categoria formou-se a partir das subcategorias: 
 priorizar cursos de formação, porque “geralmente vai a direção, vice-direção, 
que participa a cada ano, o professor de sala de aula só oferece uma vaga (supervisor A2) ou  
 
existem cursos a cada ano, mas quantas vagas são dadas para o 
professor, os professores não têm formação para trabalhar com 
os alunos inclusos, principalmente os novatos, tem professor 
veterano na escola e nunca participaram de um curso de 
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inclusão, não tem leitura, os professores precisam de formação 
e orientação para trabalhar com os alunos, quando são 
oferecidos os curso não atende a todos os professores, isto 
angustia (supervisor A2).    
 
Para Silva (2004, p. 59), “a formação contínua de professores que parte da análise de 
necessidades de formação, julgamos que esta estratégia contribui para conscientizar a prática 
que temos e a prática que queremos ou temos de implementar, [...]”. 
 formação contínua de professores no âmbito da inclusão  
 
tem cursos, mas não forma os professores para atuar na escola 
na prática, a formação para os professores irá ajudar a melhorar 
o seu trabalho com os alunos na sala de aula (supervisor B3). A 
formação dos professores não é suficiente para trabalharem 
crianças com deficiência, outros com problemas no 
comportamento, social afetivo e outras dificuldades que requer 
estudos e conhecimentos, é preciso a formação do professor, é 
preciso que os cursos realmente clareasse mais sobre a inclusão 
e como trabalhar na sala de aula, a falta de cursos na área de 
inclusão para a maioria dos professores dificulta o seu trabalho 
(supervisor C4). 
 
Considerando as falas desses supervisores é possível entender as diferentes atitudes 
que estão relacionadas com a falta de informação relativas à inclusão dos alunos com 
deficiência na sala de aula.  
Silva (2004, p. 58), explica que 
  
independentemente de todas as condições necessárias para a 
construção de uma escola inclusiva, sem formação adequada 
para os professores do ensino regular não é possível 
perspectivar uma escola capaz de atender todos os alunos, de 
acordo com as suas necessidades, as suas dificuldades e as suas 
motivações, respeitando o seu ritmo de aprendizagem, sua 
cultura, o seu desenvolvimento. 
 
E em relação a conhecer pesquisas sobre o assunto, de acordo com um dos 
entrevistados, fica evidenciado que “buscam pesquisas” (supervisor B3). 
Sobre articular teoria e prática, o relato mostra “que se tivesse oficina de inclusão 
sobre o aluno e com profissionais capazes, onde os professores vissem novas experiências     
para o saber fazer ”(supervisor C4). 
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Por fim, valorizar a formação, que nos diz que “tem aqueles que mesmo sendo 
oferecido não participar para melhorar a sua prática com os alunos, os cursos têm carga 
horária insuficiente” (supervisor C4). 
 
3.1.3. Síntese da entrevista aos professores 
 
 
A seguir processar-se-à à síntese das entrevistas realizadas com os professores. 
 
 QUADRO Nº 10 
 
Subcategorias da Categoria “Atitudes percepcionadas relativamente á inclusão” e número de 
professores que as mencionaram 
 
 
Categorias/Subcategorias Nº de professores 
que as 
mencionaram 
 Atitudes percepcionadas relativamente á inclusão  3 
Decorrem do despreparo dos professores 1 
De desconhecimento sobre o verdadeiro sentido da inclusão 3 
De aceitação 2 
 De discriminação 1 
De preocupação quanto ao trabalho com os alunos 1 
De insegurança por não saberem lidar com a diferença 1 
Estão relacionadas com a falta de informação das necessidades 1 
Decorrem das políticas públicas 1 
Decorrem da necessidade de ajuda para realizar o trabalho com os alunos 1 
Decorrem do desconhecimento dos direitos das pessoas 1 
 
Esta categoria presente nas falas dos professores entrevistados, constituiu-se através 
das subcategorias: 
 decorrem do despreparo dos professores,   
 
as dificuldades ainda são grandes para trabalhar a inclusão em 
relação ao conhecimento dos alunos, o que eles precisam, não 
saber o que fazer para trabalhar com as diversas situações na 
sala de aula, na maioria das vezes aquele aluno que tem 
necessidade especial fica na sala de aula sem fazer atividades 
que os outros estão fazendo por não saber ou por se recusar a 
faze,  não ajudar as necessidades dos alunos que tem deficiência 
intelectual   e outras deficiências, ficar com os alunos com 
deficiência devido o comportamento dos demais alunos 
(professor A3); 
 
 do desconhecimento sobre o verdadeiro sentido da inclusão,  
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alguns professores querem e buscam, outros não, continuam 
sem saber o que fazer com o aluno em sala de aula, viver como 
se fosse no escuro com relação a deficiência e à inclusão, falta 
conhecimento e sentimento para trabalhar as crianças com 
deficiência na sala de aula (professor A3).  
precisa acreditar que a inclusão são palavras, não sabem com 
incluir, se chega uma criança cega não sabem o que fazer, o 
professor se sente perdido, percebe-se as dificuldades de cada 
professor com a inclusão, é o conhecimento que o professor não 
tem das deficiências, tem uma visão da teoria, mas na prática do 
dia-a-dia a inclusão não acontece, prefiro pensar que é sonho, a 
criança com deficiência dar resposta é o milagre da vida 
(professor B4). 
a escola ainda não entende o suficiente, é ampla a inclusão, não 
é fácil, deixar o aluno na sala, fazer com que todos aprendam, 
desenvolver-se de verdade, a família não tem conhecimento e 
não querem saber sobre quem tem deficiência, algumas mães 
dizem que se não tivessem as crianças com deficiência na sala 
de aula os outros aprendiam mais (professor C5). 
 
Essas atitudes apontam ainda uma distância para a escola compreender a inclusão, o 
que constitui preocupação em função do número de profissionais que as referiram. Mantoan 
(2008, p. 39) afirma que “sabemos da necessidade e da urgência de se enfrentar o desafio da 
inclusão escolar e de colocar em ação os meios pelo quais ela verdadeiramente se concretiza”. 
Para além destas atitudes há ainda a aceitação, que é apontada na escola nos relatos 
que mostram, “sensibilidade, envolvimento, querer” (Professor A3), “não tem mais receio de 
ter na sala de aula uma criança com deficiência, aos poucos estão perdendo o medo que 
tinham de trabalhar com alunos com deficiência” (professor B4). 
Em relação à discriminação, esta expressa nos relatos dos professores quando 
apontam, “têm pais que discriminam pela deficiência” (professor A3). Este discurso 
evidencia a necessidade de mudanças diante das diferenças, como acrescenta Carvalho (2004, 
p. 122),  
a mudança de atitudes frente à diferença, com a consequente 
necessidade de repensar o trabalho desenvolvido nas escolas, 
[...] uma barreira de complexa natureza, mais trabalhosa para 
ser removida, [...] um movimento “de dentro para fora” e isto 
leva tempo.  
 
Atitudes de preocupação quanto ao trabalho com os alunos estão presentes no 
relato que diz: “tem interesse, vontade, debate o tema, tenta buscar meios e alternativos para 
incluir os alunos, para que aconteça uma aprendizagem significativa dos alunos, a criança tem 
que ter uma vida normal” (professor B4). 
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Este entrevistado acrescenta atitudes de insegurança por não saber lidar com a 
diferença, dizendo: 
 
a escola não dá condições para incluir os alunos, com um ensino 
que realmente integre agitação e indisciplina, por sofrerem a 
carência da falta de amor e de atenção, a maioria dos alunos 
vive em um ambiente que não é próprio para a aprendizagem da 
criança, os alunos com deficiência estão no meio hostil onde a 
famílias não entendem a deficiência, não dão atenção que os 
filhos merecem, o aluno merece uma atenção especial do 
professor e não tem ( professor B4).  
 
A falta de informação sobre as necessidades, por exemplo, “saber língua de sinais” 
(professor B4), mas a consciência de que as políticas públicas (“faltam políticas públicas, no 
papel é muito bonito”) (professor B4) são outras das subcatregorias que se encontra. 
As falas apontam para as dificuldades que os professores encontram em lidar com a 
diversidade e impede de obter um melhor resultado com a inclusão dos alunos, se tornando 
um desafio para a escola regular.    
Sobre essa questão Martins (2008, p.79) enfatiza que 
 
Ainda existem barreiras que impedem o acesso e permanência, 
com qualidade, de muitos alunos com deficiência na escola. 
[...], ausência de rampas, e de banheiros adaptados para 
deficientes físicos, pedagógicos e atitudinais. Esses últimos são 
os mais sérios e difíceis de serem vencidos, pois não se 
renovem por decreto a rejeição, o medo, a estigmatização, os 
mecanismos de defesa existentes frente ao aluno tido como 
deficiente. 
 
A partir dessa visão, entende-se ser a grande questão a necessidade efetiva da escola 
apoiar os alunos e os professores, pois para que a inclusão ocorra de fato é necessário atender 
às diferenças individuais, no sentido de atender as peculiaridades dos alunos, significando 
tornar flexível a organização escolar, as estratégias de ensino, o currículo e a gestão dos 
recursos.  
As atitudes podem estar relacionadas, também, com a necessidade de ajuda para 
realizar o trabalho com os alunos, tendo em conta que 
 
todos colaboram, mas trabalha-se a inclusão com dificuldades, a 
inclusão é muito seria tem que ter ajuda de muita gente, o 
professor se vê só, então não acontece pela falta de ajuda, tem 
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situação na sala de aula de alunos inclusos que o professor 
precisaria de uma auxiliar (professor C5). 
 
O desconhecimento dos direitos das pessoas, presente em discurso que diz: “as 
mães ainda desconhecem os direitos dos alunos com deficiência” (professor C5), é outra das 
atitudes que se percepiciona. 
Nestes discursos destaca-se, de forma individual, a percepção de cada um desses 
profissionais com as atitudes que dificultam a inclusão dos alunos com deficiência, as quais 
são citadas de forma diferente, mas convergem para as dificuldades vivenciadas nas escolas e 
estão relacionadas à visão dos colegas professores, o que constitui uma preocupação pelos que 
percebem estas atitudes no contexto escolar. Afirma Carvalho (2010, p. 101), “a proposta 
inclusiva diz respeito a famílias inclusivas, à escola inclusiva e à sociedade inclusiva, capaz 
de acolher e reconhecer as diferenças individuais e oferecer respostas educativas que atendam 
aos interesses e necessidades de todos”. 
É evidente que a inclusão promove a melhoria da escola e não pode esquecer-se de 
adaptar para a diversidade e propiciar aquisição de conhecimentos necessários e condições 
para transformação de sentimentos, crenças e atitudes perante o outro e proporcionar aos 
alunos viverem a vida sem preconceitos.   
 
QUADRO Nº 11 
 
Subcategorias da Categoria “Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de 
alunos com deficiência” e número de professores que as mencionaram 
 
 
Categorias/Subcategorias 
Nº de professores as 
mencionaram 
Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos  com 
deficiência 
3 
O despreparo dos professores 2 
 Avaliar os alunos com necessidades educativas especiais 3 
 A falta de colaboração da família dos alunos 3 
 Articular com os pares 2 
Planificar as aulas 2 
A falta de colaboração da família 1 
A falta de material  1 
Organizar as atividades em função das dificuldades dos alunos 1 
A falta de colaboração dos alunos 1 
 A falta de compreensão da família dos outros alunos  1 
 
 
Esta categoria decorreu em função: 
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 do despreparo dos professores,   
 
na prática da sala de aula não tem uma prática eficiente com a 
inclusão, não sabe como agir, mediante a prática, o que e como 
fazer, o professor não sabe, fica perdido, agitação da sala de 
aula desvia a atenção do professor e dos alunos com deficiência 
inclusos que estão na sala e isto não ajuda a aprendizagem 
acontecer, prejudica o trabalho do professor, dificuldades para 
ficar com os alunos com deficiência devido o comportamentos 
dos demais alunos, o professor tem que dar um jeito de estar 
com o aluno incluso, chega o aluno com deficiência na escola e 
como trabalhar? não tem medida efetiva, não tem uma 
metodologia que atenda as necessidades dos alunos. (professor 
B4); 
 
Da dificuldade em avaliar os alunos com necessidades educativas especiais,  
 
sente dificuldades, não sabe avaliar, não sabe como fazer, não 
tem ajuda, o aluno precisa de nota, não saber o que o aluno 
aprende (professor A3). É muito difícil, alguns alunos com 
deficiência só participam oralmente, é preciso perceber os 
mínimos avanços, um gesto, uma atitude, é preciso que a 
avaliação tenha o olhar para o aluno incluso (professor C5). É 
muito difícil, não sou a favor de nota e sim de relatório, atribuir 
uma nota, mesmo com os registros feitos é muito difícil, é 
complexo, pois deve levar em conta vários aspectos porque o 
aluno deu aquela resposta? com relação ao aos alunos inclusos 
não saber que nota colocar, não conclui as tarefas solicitadas, 
tem critérios para avaliar, como colocar a nota? Ela é crucial. 
Deve ser feita para perceber os avanços e avaliar a prática do 
professor (professor B4). 
 
Como se percebe, os entrevistados expõem suas visões sobre os obstáculos que 
dificultam a avaliação dos alunos com necessidades especiais pelos professores e o que 
interfere nas suas atitudes que dificulta a prática pedagógica e a inclusão de alunos com 
deficiência.  
Sobre a avaliação, afirma Carvalho (2010, p. 119): “os instrumentos de avaliação 
devem ser diversificados e adequados às características dos alunos, bem como devem ser 
usados continuamente, num processo de avaliação formativa”. 
 a falta colaboração da família dos alunos,  
 
é pouca a colaboração, tem pais que são ausentes, tem pais que 
não colaboram, quase não vem à escola, não que saber do filho, 
não acredita (professor A3). Tem família que colabora, tem pai 
que não vem à escola, não ajuda seu filho em casa, outros pais 
até tem atenção, pergunta, que saber, incentiva, colabora com o 
professor, falta mais envolvimento da família como um todo, 
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não tem dificuldades com a família dos alunos com deficiência, 
nem dos outros alunos, não interfere no trabalho de sala de aula 
(professor B4). Não colaboram, se preocupam se os alunos 
estão aprendendo, os pais não colaboram mais cobram resultado 
da aprendizagem do filho (professor C5). 
 
 articular com os pares, 
 
tem professores que se articulam mais que outros, no geral é 
boa a articulação, alguns estão sempre discutindo sobre alguns 
alunos, ao que fazer na sala de aula, outros professores não 
contribuem com os colegas, acham difícil trabalhar com as 
crianças com deficiência e se afastam para não se envolverem 
(Professor A3).  Quase não existe conversam, trocam algumas 
informações, não há um trabalho conjunto entre os professores, 
falta articulação entre os que fazem a escola como um todo 
(professor B4). 
 
Nos depoimentos, apresentados existem dificuldades que são percebidas pelos 
professores sobre a articulação entre os pares que parece ser pouco favorável para o processo 
inclusivo na escola, pois dificultam a prática pedagógica dos alunos com deficiência. Segundo 
Mantoan (200, p. 82), “a ajuda deve vir de outras colegas mais experientes e mesmo de 
pessoas que compõem o grupo de trabalho pedagógico escolas: diretor, especialistas, [...], 
sempre buscando diminuir as inquietações e acalmar o professor, [...]”.  
Outra das dificuldades residem em planificar as aulas, ou seja, 
 
a primeira dificuldade é a questão da metodologia, o como 
trabalhar com o aluno com deficiência, como planejar para 
trabalhar com o aluno surdo, cego e cego e surdo, é difícil 
planejar e atender as necessidades dos alunos em sala de aula, 
receio de planejar e não saber o que fazer,  o professor tem 
medo de planejar por não saber o que fazer” (professor  B4). 
 
 a falta de colaboração da família, 
 
tem família que colabora, tem pai que não vem à escola, não 
ajuda seu filho em casa, outros pais até tem atenção, pergunta, 
que saber, incentiva, colabora com o professor, falta mais 
envolvimento da família como um todo, não tem dificuldades 
com a família dos alunos com deficiência, nem dos outros 
aluno, não interfere no trabalho de sala de aula” (professor B4). 
 
 a falta de material, “a falta de material adequado para trabalhar com a criança, a 
inclusão precisa de material diferente para os alunos poder aprender, se desenvolver” 
(professor C5). 
AURA MARIA DOS SANTOS LIMA -  PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM ALUNOS EM SITUAÇÃO DE 
DEFICIENCIA EM ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE CURRAIS NOVOS: CAMINHO DA INCLUSÃO? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  101 
 
 organizar as atividades em função das dificuldades dos alunos, “a maior 
dificuldade é trabalhar, executar as atividades, dificuldades de aprender os conteúdos 
trabalhados, seguir regras, muitas vezes o aluno dificulta o trabalho pedagógico, devido à 
mudança de comportamento dos alunos normais” (professor C5). 
 a falta de colaboração dos alunos “os alunos colaboram, ajudam, entendem os 
que têm deficiência na sala de aula, mas que até mesmo os adultos pelo que percebo na 
escola” (professor C5). 
 a falta de compreensão da família dos outros alunos, “as famílias na maioria 
não compreendem as crianças com deficiência” (professor C5), são as outras subcategorias 
que estão presentes nas falas destes professores. 
Em síntese, as dificuldades citadas com menor ou maior intensidade por esses 
entrevistados demonstram preocupações, pois são causadores de dificuldades na prática 
pedagógica dos professores e da inclusão de alunos com deficiência, de acordo com a 
experiência de cada um destes profissionais no contexto escolar onde ocorrem. 
 
QUADRO Nº 12 
 
Subcategorias da Categoria “Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com 
deficiência” e número de professores que as mencionaram 
 
 
Categorias/Subcategorias 
Nº de professores 
que as mencionaram 
Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com deficiência 3 
Individualização do trabalho 3 
O trabalho em grupo 2 
Diferenciar as atividades 3 
Dar atenção ao aluno com necessidades educativas especiais  1 
 
Como estratégias, menciona-se: 
 a individualização do trabalho, traduzida nas expressões:  
 
as atividades são mais individual, algumas vezes atende o 
aluno individual (professor A3); alguns alunos aprendem 
mais com o trabalho individual (professor B4); acredito 
que o aluno com deficiência aprende melhor individual, 
junto ao professor, individual o professor dá mais atenção 
ao aluno, que necessita de apoio do professor junto, da 
atenção (professor C5). 
 
 o trabalho em grupo, que os professores expressam, dizendo: 
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acho se fizesse em grupo seria melhor para os alunos com 
deficiência, os colegas iriam ajudar, são poucas as atividades 
em sala de aula que orienta em grupo, acho que talvez os alunos 
aprendessem mais, na maioria das vezes as atividades são todos 
juntos (Professor A3); tem alunos que não aceitam muito 
trabalhar em grupo, tem dificuldades para se agrupar (Professor 
B4).    
 
 diferenciar atividades, 
 
em alguns dias da semana faço atividades diferenciadas 
(professor A3); em alguns dias da semana atividades 
diferenciadas, sala de leitura, atividades diferentes, histórias e 
trabalho com jogos (professor B4); atividades que gostam de 
fazer, aula passeio, trabalho com jogos, aula de campo 
(professor C5). 
 
 dar atenção ao aluno com necessidades educativas especiais, traduzida nas 
expressões: “têm dias que sento com os alunos todos juntos e conto história, conversa, contar 
coisas, novidades” (professor C5). 
Retornando às falas sobre a individualização e o trabalho em grupo expresso nas 
entrevistas, algumas concepções presentes expressam sentimentos de inquietação dos 
professores ao lidar com as diversas situações da sala de aula e para realizar atividades que 
atendam de fato às necessidades dos alunos.   
Silva (2011, p. 31) mostra,  
 
As tarefas que os alunos realizam dentro de cada grupo nem 
sempre são evidentes para todos, pelo que o professor deve 
defini-las, nomeadamente como forma de evitar que alguns 
sejam marginalizados. Estamos a pensar em crianças com 
necessidades educativas especiais e /ou em situação de 
deficiência , que podem facilmente ficar “esquecidas” dentro do 
grupo. 
 
Na concepção de Macedo (2005, p. 131), “hoje, o grande desafio no cotidiano da 
escola é propor tarefas significativas para os alunos e professores. Desenvolver o ensino e a 
aprendizagem em um contexto de projeto educacional pode ajudar a resgatar esse 
significado”.   
Para Carvalho (2004, p. 125),  
 
Algumas estratégias utilizadas para remover barreiras para a 
aprendizagem e para a participação dos alunos são frutos das 
experiências e dos conhecimentos que o professor tem a cerca 
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dos processos de aprendizagem e desenvolvimento humanos e, 
[...], devem-se à sua criatividade. [...].  
 
Desse modo, os professores necessitam de conhecimentos para que possam organizar 
algumas estratégias que atendam as necessidades de cada aluno. Assim, desenvolver o ensino 
e aprendizagem no contexto escolar e que todos possam aprender independente de suas 
dificuldades e diferenças.  
 
QUADRO Nº 13 
 
Subcategorias da Categoria das entrevistas “Estratégias a implementar para a inclusão de 
alunos com deficiência” e número de professores que as mencionaram 
 
 
Categorias/Subcategorias 
 
Nº de professores 
que as 
mencionaram 
Estratégias a implementar para a inclusão de alunos com deficiência 3 
Aperfeiçoar conhecimentos 1 
Formação contínua de professores no âmbito da inclusão  3 
Estudar 2 
Articular teoria e prática 1 
Valorizar a formação 1 
 
Em relação a aperfeiçoar conhecimentos, está presente nos relatos, segundo os 
quais,  
  
a formação que tem não é suficiente para trabalhar com as 
crianças com deficiência, querer aprender a lidar com as 
crianças com deficiências, buscar orientações e conhecimentos 
necessários para ajudar as crianças na sala de aula (professor 
A3).    
 
 Quanto à formação contínua de professores no âmbito da inclusão refere-se 
que 
 
 é preciso um curso que realmente clareie mais sobre a inclusão 
e como trabalhar na sala de aula, precisamos de cursos que 
ajude o trabalho pedagógico, oficina de inclusão sobre  o aluno 
incluso e como trabalhar com a inclusão (professor A3). a 
formação que temos não é suficiente para trabalhar crianças 
com deficiência, trabalhar outros alunos com problemas no 
comportamento, social, afetivo e outras dificuldades que requer 
do professor estudos e conhecimentos, a falta de cursos na área 
de inclusão para a maioria dos professores dificulta o seu 
trabalho na sala de aula (professor B4). a formação que temos 
não é suficiente para incluir os alunos na sala de aula do ensino 
regular, é preciso ter cursos de formação, muitos cursos 
(professor C5) 
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Tal como estudar, isto é, “fazer cursos, estudar, será uma luz” (professor A3), “acho 
que é necessário estudar, aprender sobre a inclusão, como trabalhar com os alunos, entender 
sobre deficiência e estudar” (professor C5), articular teoria e prática evidenciadas em 
relatos que dizem que “os professores não sabem o que fazer, tem conhecimento teórico, mas 
na prática da inclusão não acontece na sala de aula” (professor B4) e valorizar a formação, 
porque “os cursos são oferecidos e têm professores que não querem participar para não 
trabalhar na prática com os alunos, preciso estudar e de cursos para entender as legislações, 
com a inclusão, os direitos dos alunos” (professor B4) são as outras subcategorias que 
emergiram.  
Para Lima
38
 (2006, p.63), “a inclusão, portanto, não é algo de que se fala, mas algo 
que se vive, intensa e conscientemente, contínua e tenazmente, concreta e fracamente. A 
inclusão é a participação de todos pelo todo, com todos”.  
Cabe ressaltar que a inclusão é atitude e um processo de transformação contínua, que 
na realidade é possível, mas complexa.  
 
3.2. Do discurso à  prática  
 
Ao longo da coleta de dados e das entrevistas com diretores, supervisores e 
professores, análise de documentos e encontros efetuados nas três escolas, observou-se uma 
semelhança acentuada nas concepções sobre os processos de atuação na prática pedagógica e 
a inclusão dos alunos em situação de deficiência nestas escolas.  
Pretende-se expressar os discursos considerando os pressupostos teóricos e 
metodológicos contidos nos textos anteriores a partir dos vários dizeres trazidos pelos nove 
profissionais entrevistados, tendo como ponto de partida o discurso e a prática. A intenção é 
prosseguir os estudos e reflexões acerca das construções de ideias presentes nos textos e a 
partir dos discursos perceber as concepções presentes e que expressam às diferentes visões, 
procurando extrair o sentido que estes contêm para constituírem fatos de análise e 
interpretação desses discursos.  
Destaca-se que as falas dos diretores, supervisores e professores, em diversos 
momentos das entrevistas, contêm muitos pontos em comum, divergências de opiniões e 
crenças, quando se referem a algumas questões relacionadas à prática pedagógica e a inclusão 
                                                          
38
 Professor-Doutor do Departamento de Psicologia e Orientação Educacional da Universidade 
Federal do Pernambuco. 
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na escola regular, precisando ser mais entendida e em alguns aspectos consubstanciados em 
trechos das falas que explicam a realidade vivida na escola regular. 
O conteúdo das entrevistas mostra que os alunos estão matriculados na escola, pois é 
um direito do aluno com deficiência estar na escola regular, mas a prática vem mostrar outra 
realidade. Os alunos, em sua maioria, ainda se encontram segregados nas salas de aula, uma 
vez que as estratégias metodológicas não proporcionam atendimento que venham ao encontro 
de seus interesses e de suas diferenças. Isso reforça, mais uma vez que o discurso não é 
condizente com a realidade mencionada sobre a inclusão na escola.  
Procurou-se, desta forma, perceber diante do discurso a relação com a prática que 
revela uma certa insegurança. Por sua vez, as falas revelam que a escola abraça a causa da 
inclusão, mas argumenta distância no entendimento à inclusão, continuando sem saber como 
ensinar e o que fazer para que esse aluno aprenda.  
Na visão de Carvalho (2004, p. 129), “na área de educação, o binômio teoria/prática 
assume proporções muito complexas, particularmente porque os professores sempre solicitam 
orientações práticas, verdadeiras receitas de como fazer, valorizando bem menos do que seria 
desejável, o embasamento teórico”.  
O discurso dos sujeitos entrevistados reflete a necessidade de conhecimento que 
fundamenta o exercício de seu trabalho, deixando claro que incluir não é só colocar os alunos 
em situação de deficiência na sala de aula, mas oferecer condições de ajudar a efetivar suas 
aprendizagens. Destacam também a carência de conhecimento teórico e articulação com a 
prática, sendo necessária uma formação específica que lhes proporcione melhores condições 
para mediar o conhecimento junto aos alunos no processo de aprender.  
O discurso reflete a visão que os diretores, supervisores e professores têm da 
educação e do mundo onde vivem, expressando através do seu olhar sobre o mundo que os 
cerca, seus sentimentos e opiniões arraigados neste mundo onde o perfeito ainda impera. O 
discurso reflete, também, a prática que contém as ideias de outros discursos os quais vão se 
incorporando às experiencias vivenvciadas em períodos diferentes na vida.  
Para Bakhtin (1997, p. 310), “a significação das palavras se refere à realidade efetiva 
nas condições reais de comunicação verbal. E por essa razão não só compreendemos a 
significação enquanto palavra, mas também adotamos com ela uma atitude responsiva ativa 
[..]”. No âmbito dessa abordagem, significa dizer que o discurso não deve ser visto apenas 
como texto, mas numa visão além do texto, visto que o discurso constitui-se nas relações 
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estabelecidas antes e durante a sua produção e na efetivação mediante o contexto em que está 
inserido.   
Nos discursos dos entrevistados existem o silêncio que revela uma postura de não 
assumir determinadas questões referentes á inclusão e à prática pedagógica, levando a 
perceber a duplicidade de sentidos ante a oposição de uma escola inclusiva, que apresenta 
dificuldades para efetivar prática pedagógica, mas assegura ser a escola inclusiva, alargando 
assim, a compreensão da relação entre as palavras.   
Os dizeres dos professores revelam a prática através da percepção que têm sobre o 
que seria necessário para que a inclusão na escola aconteça, mediante uma proposta realmente 
inclusiva. As falas revelam o esforço, mas argumentam distanciamento para entender a 
inclusão, e não buscam apenas o entendimento. Não lutar por essa causa é uma estratégia para 
continuar sem saber como e o que fazer na sala de aula.  
Conforme se pode constatar, nos discursos dos professores, há a necessidade de 
aprender como agir, tanto teórica quanto prática. Reconhecem a ausência de um saber teórico 
e a necessidade de mudanças de atitude que, de uma forma geral possam responder as 
necessidades dos alunos, embora alguns professores acreditem que já realizam esse trabalho 
com todos os alunos.     
Consoante se pode constatar, a fala é carregada de significados. As concepções e 
atitudes dos profissionais envolvidos na pesquisa vêm carregadas de contradições entre o 
discurso e a prática, quando reconhecem os benefícios da inclusão para os alunos em situação 
de deficiência, todavia, consideram que muitos destes estão apenas segregados na sala de 
aula. Portanto, são bastante discutidas as ideias contidas neste entendimento quanto às 
questões que envolvem do discurso à prática.  
Alguns aspectos apresentados na fala dos diretores, supervisores e professores no 
decorrer das entrevistas vêm contemplados na literatura, quando mostram que para a inclusão 
realmente acontecer na escola regular é preciso que o ambiente escolar seja menos restritivo, 
mais acolhedor e com ações conduzidas na solidariedade, colaboração e compartilhamento 
entre todos os envolvidos na escola.  
Para Mitller (2003, p. 182), “o obstáculo principal para a inclusão subjaz às crenças e 
às atitudes dos professores, e não à ausência de prontidão das escolas e dos professores”. A 
inclusão, conforme o discurso dos professores, ainda ultrapassa forças obscuras do 
desconhecimento, da descrença, das dúvidas. Para que a inclusão aconteça na escola é preciso 
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percorrer um longo caminho que já se iniciou, mas são muitas as barreiras a ultrapassar e 
muitos esforços a serem empreendidos pelas diversas instituições sociais.  
O discurso revela, de forma sutil, o reconhecimento das dificuldades com seus 
afazeres na escola, e a angústia pela insatisfação de um processo que não está dando conta, 
pontuando, assim, a necessidade de se alencar alternativas de mudanças.  
Como analisa Mantoan (2006, p. 23),  
 
A inclusão escolar tem sido mal compreendida, principalmente no seu 
apelo a mudanças nas escolas comuns e especiais. Sabemos, contudo, 
que sem essas mudanças não garantiremos a condição de nossas 
escolas receberem, indistintamente, a todos os alunos, oferecendo-lhes 
condições de prosseguir em seus estudos, segundo a capacidade de 
cada um, sem discriminações nem espaços segregados de educação  
 
A inclusão escolar, como mostra a autora, é um desafio. A escola gradativamente vai 
vencendo as barreiras para receber os alunos sem discriminação, sem medo. Nos recortes das 
falas dos diretores, supervisores e professores, o pensamento que se sobrepõe é aquele de que 
escola tem sobre a inclusão, qual sejam as crianças com deficiência devem ser aceitas; 
realmente abraçar a causa da inclusão, a necessidade se estudar mais, buscar saber, que 
conduza a uma prática pedagógica eficaz, e a relevância que assume a formação continuada 
para os professores entenderem o verdadeiro sentido da inclusão na escola regular.  
No entendimento de Mantoan (2008, p. 144),  
No percurso da inclusão, os professores irão ampliar e elaborar suas 
competências e habilidades a partir das experiências que já tem. A 
formação continuada considera a formulação dos conhecimentos do 
professor, sua pratica pedagógica, seu contexto social, sua história de 
vida, suas singularidades e os demais fatores que o conduziram a uma 
prática acolhedora. 
 
Por esse motivo, que para os professores a inclusão na escola regular é um desafio, 
pois gradativamente a escola vai entendendo o verdadeiro sentido da inclusão, vencendo as 
barreiras para receber todos os alunos sem descriminação, sem medo.  
Nesse contexto, é importante que o professor aprenda a lidar com as diferenças e 
construa conhecimentos para transformar sua prática pedagógica. Convém frisar que estes 
profissionais já trazem para a sala de aula suas experiências, crenças, sentimentos e a que 
formação continuada não apenas contemple a fundamentação teórica básica. Contudo, 
relacionar a prática a partir das experiências vividas pelos professores é colaborar com o fazer 
pedagógico reflexivo englobando tanto o teórico quanto a prática.  
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Capítulo 4 - Considerações Finais  
 
O momento atual aponta a necessidade urgente da construção de uma escola 
inclusiva, que, como instituição social, vive momentos de mudanças, necessitando enumerar 
alternativas que possibilitem o cumprimento de seu papel social de ensinar os conhecimentos 
acumulados pela humanidade, e instigar a produção de novos conhecimentos a todos os 
alunos no seu percurso escolar.  
No que confere à inclusão, pode-se constar a existências de inúmeras pesquisas que 
apontam para a necessidade de inovar, ousar e ressinificar o papel da escola, suas crenças e 
seu trato com as relações humanas e a prática pedagógica que deve ser implementada na 
perspectiva de uma educação inclusiva. Dessa forma, a inclusão se insere no cenário nacional 
e internacional num percurso de lutas, reflexões e pesquisas com um propósito fundamental 
de que a escola se adeque aos novos tempos, pois a inclusão é uma mudança no pensar e agir 
que requer um esforço e reestruturação da escola, principalmente, que reconheça e valorize as 
diferenças nela existentes.      
Diante de tudo que foi pesquisado, observando os dados coletados na escola do 
ensino fundamental, conclui-se que a escola como responsável pela aprendizagem dos alunos, 
sem exceção, faz-se necessário compartilhar responsabilidades com todos os membros da 
comunidade escolar, com o intuito de que todos contribuam com o processo educacional, 
agora inclusivo. Isso porque a escola precisa transpor os obstáculos, repensar, organizar-se e 
criar um ambiente inclusivo onde todos aprendem a conviver com as diferenças e passando a 
respeitar uns aos outros. 
Na verdade, incluir na escola regular não é inserir apenas o aluno na turma, mas, ter 
o cuidado peculiar para evitar a segregação desses alunos. É fundamental possibilitar 
condições educativas e tomar decisões apropriadas para os alunos participarem, ativamente, 
das atividades desenvolvidas na sala de aula de forma que, aprendam juntos. Para Rodrigues 
(2003), com a escola inclusiva, todos os alunos estão na escola para aprender, participando. 
Nesse sentido, não é apenas a presença física, é pertencer a escola e ao grupo e a escola sentir 
a responsabilidade pelo seu aluno.  
A grande questão é que para a escola ser um espaço inclusivo necessita de um 
redimensionamento nas dimensões físicas, nas atitudes com os alunos, na elaboração de 
propostas e a discussão sobre a inclusão precisa existir para que as pessoas se articulem e 
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reflitam sobre a forma de como estão lidando com a inclusão e não fujam do seu 
compromisso e das questões que envolvem o processo inclusivo.  
Os diretores, supervisores e professores se referiram às dificuldades com a inclusão, 
com a prática pedagógica e formação relativa às práticas da inclusão na sala de aula de alunos 
com necessidades especiais e/ou com deficiência (dificuldades com a planificação e gestão 
das aulas, a avaliação, colaboração da família, articulação com os outros professores e alunos 
e a família dos outros alunos). 
Desta forma, fica evidente que a escola necessita reformular a sua estrutura 
organizativa e rever a prática pedagógica para cumprir eficazmente essa nova exigência da 
sociedade contemporânea. Dentre as questões pedagógicas, aponta-se como básica o processo 
de formação dos professores, para mudanças de concepção e de práticas com relação ao saber 
e o saber fazer e melhor lidar com as diferenças na sala de aula, rever a prática do 
planejamento pedagógico para mudar ações e estratégias que atendam às diferenças 
individuais, como também, a avaliação do desempenho escolar dos alunos que devem ser 
contínua, de forma que atenda ao processo de aprendizagem e de ensino, que possa fornecer 
pistas para corrigir estratégias de ensino e de aprendizagem. 
Esta pesquisa pretendeu:  
 Identificar práticas escolares implementadas por três escolas de Currais Novos 
tendo em vista a inclusão de alunos em situação de deficiência; 
 Perceber como os entrevistados compreendem a inclusão de alunos com 
necessidades especiais e/ou com deficiência; 
 Identificar dificuldades na prática pedagógica dos professores decorrentes de 
inclusão de crianças com deficiência; 
 Conhecer práticas pedagógicas para a inclusão de alunos com deficiência; 
 Saber se os entrevistados consideram que têm formação suficiente relativa às 
práticas da inclusão. 
As questões que foram levantadas ao longo da realização da pesquisa procuraram 
refletir sobre alguns pontos que parecem relevantes. 
O ponto principal é a necessidade de entender a inclusão na escola regular e o que se 
detecta, no entanto, mediante as entrevistas, foram dificuldades de ordem geral sobre as 
questões que envolvem o processo inclusivo na escola regular.  
A inclusão de alunos em situação de deficiência na escolar regular não é um processo 
fácil e rápido, é árduo, pois requer investimento em recursos humanos, materiais e didáticos 
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indispensáveis ao processo educacional e construir um currículo mais aberto que permita 
adaptações para atender aos alunos que dele necessita na escola.  
Em relação às questões fundamentais para a inclusão, os diretores, supervisores e 
professores expressam suas expectativas, apontando pontos sobre a formação que os 
professores fizeram a qual atende a um aluno ideal e não condiz com a realidade dos alunos 
que freqüentam a escola regular pública e, principalmente dos alunos com necessidades 
educativas especiais e /ou com deficiência.   
A inclusão nestas escolas caminha a passos lentos, pelo comprometimento, pelos 
saberes que envolvem a inclusão e o que concerne às condições viáveis e satisfatórias para 
efetivá-la no contexto da escola e na sala de aula, pelos sentimentos e conduta dos que fazem 
esta escola, que, em sua maioria, não se envolve numa ação coletiva, sendo evidente que o 
professor precisa de assessoramento pedagógico colaborativo para desencadear uma melhor 
capacidade de agir, pedagogicamente, de forma mais competente e significativa para atender a 
todos os alunos envolvidos no processo educativo.  
Assim, que a inclusão nessas escolas ainda não é bem entendida, todavia, mas existe 
uma abertura, pois muitos profissionais desejam entender a inclusão e fazer um trabalho de 
qualidade com os alunos. Busca-se solução para que essa nova escola ressurja e substitua os 
velhos paradigmas, as resistências e com força de vontade construir junto com toda a 
comunidade escolar uma nova maneira de pensar e fazer educação.   
Vale acrescentar que alguns professores que tem alunos inclusos buscam preparar-se, 
embora ainda de forma mínima, participando de cursos, seminários pois consideram que 
contribuem e possibilitam uma maior compreensão de suas prática pedagógica com os alunos, 
enquanto  outros professores, não tem a mesma compreensão e se negam a participar de 
capacitação.  
Beyer (2006, p. 81) fala sobre a inclusão escolar de alunos com necessidades 
especiais e diz: “é um desafio porque confronta o (pretenso) sistema escolar homogêneo com 
a heterogeneidade inusitada, a heterogeneidade dos alunos com condições de aprendizagem 
muito diversas”. Neste sentido, a inclusão escolar é um desafio, pois lida com a diversidade 
na sala de aula o que reforça mais uma vez que a heterogeneidade dos alunos favorece ao 
professor, o enriquecimento da sua prática pedagógica, além de possibilitar aos alunos 
condições para conviverem com as diferenças, respeitando os direitos humanos com vistas ao 
compartilhamento dos saberes, proporcionando assim, a construção de conhecimentos para 
todos os alunos.  
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É evidente que a inclusão promove a melhoria da escola e não pode esquecer-se de 
adaptar para a diversidade e propiciar a aquisição de conhecimentos indispensáveis e 
condições para transformação de sentimentos, crenças e atitudes perante o outro e 
proporcionar aos alunos viverem a vida sem preconceitos. Assim é que a escola forma seus 
alunos no sentido de favorecer mudança de atitudes entre os alunos e estes passem a valorizar 
a diversidade, sendo mais tolerantes e valorizando os colegas em situação de deficiência.    
Conscientizar-se da importância da inclusão na escola regular implica, também a 
participação e o envolvimento da família de todos os alunos para estabelecer uma 
aproximação, envolvimento e aceitação das diferenças e, nesse processo, os preconceitos 
podem ser diminuídos no contexto escolar e da sala de aula.  
Esse entendimento requer dos professores condições para empreender esforços, rever 
concepções, estratégias e buscar apoio para que a escola se constitua em um espaço de 
aprendizagem para todos os alunos. Para Bock (2002, p. 268), “é preciso compreender melhor 
os fenômenos que estão mudando a escola para que possa realizar o trabalho consciente das 
novas tarefas que nos são colocadas”. 
Na visão dos diretores, supervisores e os professores, as dificuldades relativamente à 
inclusão na escola, mesmo concordando que deve existir são por falta de clareza que vem a 
rejeição, as reclamações e as preocupações e julgam que é preciso ressignificar as concepções, 
além do despreparo que os professores alegam existir para não incluir os alunos em situação 
de deficiência na sala de aula. 
 Retomando ao segundo ponto, sobre as práticas escolares implementadas para a 
inclusão de alunos em situação de deficiência, na análise e interpretação dos dados, à luz dos 
referenciais teóricos, foi possível identificar como se efetiva a prática pedagógica do professor 
na escola inclusiva, que vem indicando a necessidade do desenvolvimento de estratégias 
diversificadas para atender a todos os alunos dentro da sala de aula e adaptar seu ensino as 
condições individuais destes alunos. Apontam ainda que se faz necessária força de vontade, 
sensibilidade e que o professor reveja sua prática e sua postura.    
Nas três escolas onde se realizou a investigação, alguns diretores, supervisores e os 
professores, expressam certa inquietação e vontade de melhorar a prática pedagógica e a 
inclusão na escola, pois revelam a percepção que tem acerca do que seria necessário para que 
a escola pudesse, de fato, incluir os alunos em situação de deficiência. Até onde se pode 
perceber, a escola está a caminho da inclusão, embora encontrando repleto de entraves, 
recusas, mas com abertura de possibilidades.  
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Na verdade os resultados desta pesquisa demonstram que apesar das escolas públicas 
do município de Currais Novos ainda estarem a caminho da inclusão, nessa trajetória é 
possível citar algumas práticas pedagógicas que são desenvolvidas e facilitadoras da inclusão 
de crianças em situação de deficiência na escola regular.  
Quanto ao trabalho desenvolvido nas salas do AEE, cujo objetivo é criar condições 
de permanência dos alunos com deficiência no contexto do ensino comum, o mesmo 
identifica, elabora e organiza recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as 
barreiras para a plena participação dos alunos, considerando as suas necessidades específicas. 
Esse serviço é oferecido em várias escolas municipais e os alunos ainda freqüentam os 
serviços especializados na APAE, Centro Municipal de Reabilitação, ACCD e SUVAG. Em 
momentos distintos, os professores de algumas escolas, onde os alunos inclusos estudam,  
encontram-se com os profissionais destes serviços para discutir e encontrar os caminhos para 
ajudar os alunos na sala de aula.   
Alguns professores buscam e fazem cursos de formação continuada que contribui 
para minimizar as dificuldades com o trabalho pedagógico facilitando a inclusão dos alunos 
na escola. Outra forma prática que facilita a inclusão é o professor utilizar materiais adaptados 
que contribuem para a aprendizagem dos alunos. Algumas decisões e ações pedagógicas 
empreendidas já são compartilhadas entre os profissionais que atuam na escola, os pais e com 
os próprios alunos.  
 Várias vezes fez-se referência às dificuldades dos professores com a prática 
pedagógica, ressaltando-se que, de modo geral, não é apenas com a inclusão dos alunos com 
deficiência. A grande questão, também, alude à gestão da sala de aula, pois o discurso dos 
entrevistados revela as dificuldades dos professores em atender às diferentes situações que são 
apresentadas pelos alunos e mostram os obstáculos direcionados, principalmente, para os 
alunos com deficiência.  
Como se observa, parece que existem os obstáculos que impedem os professores de 
administrem melhor o trabalho na sala de aula e responder, adequadamente, às diferenças 
apontando que a sua formação interfere no desenvolvimento e na concretização do processo 
inclusivo na escola. As falas apontam para as dificuldades que os professores encontram em 
lidar com a diversidade o que a impede a obtenção de um resultado mais satisfatório no 
trabalho pedagógico, tornando-se um desafio para a escola regular.    
Retornando às dificuldades na prática pedagógica para inclusão de alunos com 
deficiência percebe-se que necessita de um trabalho compartilhado entre todos os professores, 
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a relação entre a família e a escola para um diálogo aberto, trocar informações sobre as 
questões pedagógicas que envolvem a aprendizagem dos alunos entre os diretores 
supervisores e todos os professores.  
Carvalho (2010, p. 140) mostra que, “o trabalho a ser desenvolvido na escola alcança 
melhores resultados quando os professores podem discutir acerca das barreiras que os alunos 
enfrentam para aprender e para participar”. Mantoan (2006, p. 32), mostra a importância do 
apoio ao professor, mostrando que “o apoio atuará no sentido de resolver situações pontuais, 
provocando discussões, questionamentos e definindo o posicionamento do professor diante do 
ocorrido”.    
Em síntese, a grande questão é a necessidade efetiva da escola apoiar os alunos e os 
professores, pois para que a inclusão ocorra de fato é necessário atender às diferenças 
individuais, às peculiaridades dos alunos, tornar flexível a organização escolar, as estratégias 
de ensino, o currículo e a gestão dos recursos.  
O terceiro ponto refere-se à formação dos professores, em que as falas dos 
entrevistados retratam a necessidade que têm de participarem de curso de formação, 
considerando ser a formação o caminho para suscitar reflexão sobre as suas ações e 
possibilitar o aprofundamento de conhecimentos sobre inclusão dos alunos na sala de aula e a 
efetivar uma melhoria na própria prática pedagógica.  
Com relação à formação dos professores Mantoan (2008, p. 144) defende que, “só 
poderá acontecer inscrita no espaço coletivo, que possibilitará uma mudança de cultura na 
escola, criando mecanismos para o desenvolvimento de uma cultura colaboradora, em que a 
reflexão sobre o próprio trabalho pedagógico seja um se seus componentes”. Assim sendo, 
parece não haver dúvidas de que a formação dos professores propiciará mudanças na escola 
inclusiva, possibilitando a melhoria na prática educativa, pois são oferecidos aos professores 
condições de refletirem sobre a forma de atuação na sala de aula e tenham novas percepções 
sobre o ensinar e o aprender dos alunos na escola inclusiva.   
Reconhece-se que existe um consenso sobre a necessidade e a importância da 
formação, ao longo da vida profissional, para os professores, uma formação que não apenas 
contemple a fundamentação teórica básica, mas que relacione a prática a partir das 
experiências vividas pelos professores. Torna-se evidente que a formação do professor deve, 
além dos conhecimentos teóricos fazê-los refletir sobre a prática para que se  construa uma 
nova prática diferente do que vem sendo desenvolvido pelos professores na  realidade das 
escolas.   
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Para tanto, busca-se respaldo em Silva (2004, p. 58) que diz: [...] sem formação 
adequada dos professores do ensino regular não é possível [...] atender todos os alunos, de 
acordo com as suas necessidades, as suas dificuldades e as suas motivações, respeitando o seu 
ritmo de aprendizagem, sua cultura, seu desenvolvimento. 
Com base no processo de formação referidas pelos entrevistados, infere-se o desejo 
de que esta decorra não em torno apenas das questões meramente teóricas, mas em torno de 
uma formação adequada para os professores do ensino regular que viabilizem a construção de 
conhecimentos que os ajudem a crescer em seu desenvolvimento profissional e, 
consequentemente, viabilizem uma prática pedagógica que atenda todos os alunos, 
respeitando-lhes  suas necessidades e  dificuldades.  
Nessa pesquisa, ao ouvir diretores, supervisores e professores, nas escolas municipais 
de Currais Novos, e efetivar análise das entrevistas e dos documentos ricos de informações, 
pode-se adentrar em diferentes informações, voltando o olhar para os seus conteúdos, refletir 
e interpretar através das leituras necessárias ao que pretendia realizar no momento, seguindo o 
objetivo desta pesquisa.   
Considerando-se que a partir do percurso desenvolvido nesta pesquisa qualitativa, 
percebe-se a prática, ao analisar o discurso dos diretores, supervisores e professores, tentando 
conceber o significado das ideias, as falas silenciadas, pelas dificuldades demonstradas para 
encontrar palavras e explicações para o que não é explicável facilmente, pois a fala fica 
truncada, mas o olhar denuncia a vontade de externar o que não é expresso por palavras. 
Vale acrescentar que os discursos foram ganhando corpo, as idéias se construindo e 
refletindo sobre as nossas experiências com a inclusão escolar, nesse processo, confrontando 
os discursos desses profissionais sob vários anglos, que a todo instante confirmam as 
concepções e trazem consigo a forma como utilizam as palavras para expressarem suas 
percepções, deduções que é influenciada pela sua historia de vida. Através desses discursos, 
como interlocutor, foi se construindo as ideias da pesquisadora, buscando ressignificar a 
própria ação, através de uma postura analítica, coerente com os pressupostos do trabalho.   
Repensar todos os dados coletados na pesquisa para uma nova discussão nos 
permitiu enxergar que a prática pedagógica e o processo inclusivo nas escolas investigadas 
não é novidade, quando se considera as pesquisas que apontam situações semelhantes em 
diversas escolas do Brasil, permitindo tecer considerações sobre o significado que os sujeitos 
atribuem para que a escola se torne inclusiva, ao expressar a necessidade da escola entender a 
inclusão de alunos com deficiência e os professores, no geral; pois, existem sérias 
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dificuldades com a planificação das aulas, com a gestão da sala de aula e com o processo 
avaliativo da aprendizagem dos alunos. Entre essas dificuldades, encontra-se, também, a 
pouca colaboração da família e a articulação entre os professores e entre os alunos.  
Diante dessas questões, é preciso repensar a qualidade do trabalho com os alunos em 
situação de deficiência, as relações estabelecidas e a questão de aceitação, o trabalho com as 
famílias e demais funcionários da escola para que a prática pedagógica ocorra com sucesso na 
escola. Foi possível perceber também a necessidade de se efetivar um trabalho conjunto com 
toda a comunidade escolar para encontrar meios e melhorar o processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos.  
Fica patente que, mesmo a escola passando por dificuldades para entender o processo 
inclusivo possui uma visão otimista, e busca inovar, ainda de forma tímida e com grandes 
limitações a prática pedagógica, alegando a necessidade de saber mais sobre a inclusão e a 
necessidade de recursos e metodologias que atendam às necessidades dos alunos e às 
dificuldades que envolvem a avaliação.  
Considera-se que estas escolas investigadas, para serem bem-sucedidas, necessitam 
adaptar os recursos, rever estrutura física, relações, trocar experiências sobre as diversas 
formas de organização do trabalho pedagógico, envolvendo diferentes profissionais e 
estimular momentos entre as famílias para discutir questões que envolvem a inclusão na 
escola enquanto realidade e não se pode mais recuar. Salienta-se que é preciso quebrar as 
resistências existentes na escola entre os profissionais e os alunos, diminuir os preconceitos 
que ainda existem com as pessoas com deficiência.   
As falas apontam para a necessidade de cobrar mais apoio da Secretaria Municipal de 
Educação, órgão gestor do município para que as escolas municipais possam assegurar com 
bases sólidas a verdadeira inclusão, pois não basta apenas o propósito, é preciso assegurar 
condições físicas, sociais, educacionais e políticas.   
Acredita-se que as reflexões expressas nesta dissertação sirvam de subsídios para 
novas discussões sobre o tema em estudo, tanto para os diretores, supervisores e professores 
que contribuíram para a pesquisa como para os demais educadores e pessoas interessadas em 
discutir os diferentes temas abordados, espera-se a luta por uma educação de qualidade para 
todos os alunos das escolas públicas e o sonho de ver alunos e professores sendo tratados com 
respeito e dignidade dentro de uma sociedade inclusiva.  
Tem-se a plena convicção que muito ainda se pode discutir sobre a prática 
pedagógica dos alunos em situação de deficiência, e a sua inclusão na escola regular, sendo 
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que este tema não se esgota nesta pesquisa. Acredita-se que é possível trabalhar, inovar, ousar 
e implementar a educação, numa perspectiva inclusiva, pois não é uma missão impossível. É 
pois um desafio que requer compromisso e uma luta contínua, como um artesão que tece os 
fios e combina as cores,  e adequando aqueles que julgam mais relevantes para efetivar o 
trabalho.  
Para concluir, a metodologia de investigação seja em nível teórico e em nível prático, 
transformou-se em um grande desafio, em alguns momentos em dificuldades, pois ao iniciar o 
trabalho passamos a refletiu-se sobre a realidade que as escolas vivenciam e encontramos 
pontos comuns entre muitas dúvidas semelhantes, crenças e valores bem próximos que se 
tornaram claras à medida que o trabalho se desenvolvia.     
Tem-se a consciência de que muitas coisas ficaram para ser ditas, como em qualquer 
investigação, mas ao longo do seu percurso, o processo de reflexão aconteceu, analisando e 
sentido como os diretores, supervisores e professores percebem as suas dificuldades, 
preocupações e expectativas, além de perceber em seus discursos as incertezas do cotidiano 
na escola, os problemas vivenciados na sala de aula para os quais buscam e querem encontrar 
respostas, o que significa que aceitam ajuda pela forma como colaboram com a pesquisa.  
De tudo que foi exposto, afirma-se a caminhada das escolas para incluir todos os 
alunos que será longa, mas é defendida pelos profissionais que almejam uma escola em que 
todos tenham possibilidades de aprender. A partir de um olhar mais ampliado sobre o tema 
estudado, visualiza-se que as práticas pedagógicas nessas escolas possam ser ressignificadas, 
trazendo novas possibilidades para a educação e a escola inclusiva.  
Parece que o caminho apenas começou...                                      
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Apêndice I 
Guião de entrevistas 
TEMA: Inclusão de alunos em situação de deficiência 
Blocos Objetivos Específicos Questões 
A 
Legitimação 
da  
Entrevista 
 Garantir ao entrevistado o sigilo 
relativamente à sua identificação e 
opiniões pessoais. 
 Explicar os objetivos da entrevista 
 
B 
Atitudes 
percepcionadas  
Relativamente 
à inclusão 
 Perceber com os entrevistados 
percepcionam a inclusão de alunos 
com NEE e /ou com deficiência 
 Como pensa que esta escola 
entende a inclusão de alunos 
com deficiência? 
 E os professores no geral? 
 
C 
Dificuldades 
na prática pedagógica 
decorrentes da inclusão 
de alunos com 
deficiência 
 Identificar dificuldades na prática 
pedagógica dos professores 
decorrentes de inclusão de alunos 
com deficiência 
Quais são suas 
dificuldades relativamente: 
 À planificação das aulas 
 À gestão das aulas 
 À avaliação 
 À colaboração com a família 
 À articulação com os outros 
professores 
 Aos outros alunos 
 À família dos outros alunos  
D 
Estratégias 
implementadas para a 
inclusão de alunos com 
deficiência 
 Identificar práticas pedagógicas 
para a inclusão de alunos com 
deficiência 
 Trabalho direcionado com o 
aluno ou acha que 
trabalhando em grupo este 
aprende melhor?  
 Então como faz? 
 Um dia de aula, por exemplo, 
como costuma fazer?   
 
E 
Estratégias a 
implementar  para a 
inclusão de alunos com 
deficiência 
 Saber se os entrevistados 
consideram ter formação suficiente 
relativamente às questão da 
inclusão  
 Considera a sua formação 
suficiente para poder incluir 
alunos com deficiência com 
sucesso? 
 Se não, o que percebe que 
seria necessário. 
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Apêndice II 
Protocolo de Entrevista 
 
Universidade de Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
Área de Ciências da Educação 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA   
 
 
Estimado diretor, supervisor e professor  
 
Esse roteiro de perguntas tem como objetivo coletar dados que subsidie o 
desenvolvimento de uma pesquisa para a escrita de uma Dissertação, onde irá se identificar a 
inclusão de alunos em situação de deficiência em escolas públicas do município de Currais 
Novos. Suas respostas e opiniões são muito importantes para o aprofundamento de reflexões 
sobre esta temática. 
 
Pesquisador: Aura Maria dos Santos Lima  
Local da Pesquisa: Escola A  
IDENTIFICAÇÃO: 
Nome: (opcional):  
Sexo: (   ) Masculino      ( x )  Feminino                             
Estado Civil: Solteira 
Faixa etária: (  ) 18 a 22anos   (  ) 23  a 27anos    (  ) 28 a 33anos     (  ) 34 a 39anos  
 ( x) 40 a 49 anos  ( ) 50 acima 
Grau de Escolaridade: Curso Superior 
Instituição onde cursou o grau Superior: FIP 
Formação específica (curso): Pedagogia/Especialização              
Tempo de Magistério: 25 anos 
Função: Diretora A1 
Tempo de atuação nesta instituição: 10 anos 
Horas semanais de trabalho dedicado à profissão: 40 horas 
Data: 27/04/2010 
 
ROTEIRO DAS QUESTÕES 
 
1 Como pensa que esta escola entende a inclusão de alunos com deficiência?  
   A escola realmente abraça a causa da inclusão. As crianças com deficiência são aceitas.  
 
2 E os professores no geral? 
   Realmente abraçam a causa, mas precisam estudar mais, buscar estudar sobre a inclusão. A 
escola recebe mais é muito difícil, alguns alunos ainda são segregados, a escola ainda não 
esta preparada para trabalhar com algumas deficiências. Alguns professores ainda não estão 
abertos para a inclusão. 
 
3 Quais são as  dificuldades relativamente: 
 À planificação das aulas. 
O planejamento é feito de forma geral, não tem um plano especifico, alguns 
professores ajudam os alunos que têm mais dificuldades, tem a preocupação em ver a 
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criança progredir e quando não acontecem eles ficam preocupados. Pelo que se observa 
existe a necessidade de buscar subsídios para ajudar a criança.  
 À gestão das aulas  
O não saber amedronta o professor, dificulta a metodologia por causa da falta de 
informações sobre a inclusão. Eles precisam saber e estudar mais. O aluno às vezes está 
excluído na sala de aula pela falta de conhecimento do professor, às vezes o professor 
ajuda os alunos que sabem mais deixando os outros sem um planejamento que atenda as 
suas necessidades. 
 
 À avaliação 
Até que ponto somos capazes de avaliar? Estão sabendo avaliar. Às vezes, o aluno 
faz uma atividade na escola e não sabe o que e com avaliar na escola como um todo são 
muitas as dificuldades para avaliar os alunos, principalmente os com deficiências, ate que 
ponto eles avançou? Será que o aluno aprendeu? O professor em vez de ajudar, faz por ele. 
Às vezes o professor fala que o aluno não saber de nada. Falta conhecimento. O professor 
tem quer conhecer o seu aluno.  Falta de conhecimento sabre o aluno incluso.  O que mais 
dificulta o trabalho do professor na sala de aula e a colaboração, falta desenvolver 
estratégias para avaliar o alunos e fazer com que ele avance. 
 
 À colaboração com a família 
Existe pouca colaboração da família. 
 
 À articulação com os outros professores 
Os professores conversam, dialogam, discutem alguns problemas de sala de aula, 
mais ainda precisam melhorar a articulação entre eles. 
 
 Aos outros alunos 
O convívio entre os alunos é normal, para alguns alunos, enquanto para outros 
alunos ainda existe rejeição, discriminação. 
 
 À família dos outros alunos 
Não existe problema, as famílias aceitam as crianças com deficiência. 
 
4 O trabalho é direcionado com o aluno ou acha que trabalhando em grupo ele aprende 
melhor? 
     Acho que o trabalho deve ser individualizado, mas o trabalho em grupo ajuda no 
entrosamento dos alunos, em grupo o professor ajuda os alunos a aprender melhor. 
 
 Um dia de aula, por exemplo, como o professor costuma fazer? 
Observo que tem aluno que não aceita trabalhar diferente, em grupo. Alguns dias 
têm um trabalho dia diferente, mas o professor tem dificuldades de realizar um trabalho 
diferente para os alunos com deficiência. 
 
5 Considera a sua formação suficiente para poder  incluir alunos com deficiência com  
sucesso? 
No meu entender a cada dia que passa tem se buscar novas informações. Os 
professores passam pela formação, mas não tem aprofundamento sobre a inclusão.  
 
6  Se não, o que percebe que seria necessário? 
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 Acho que a escola deve funcionar com um todo. O professor precisar fazer 
cursos, de formação e colocar em prática na sala de aula, relacionar teoria e prática. 
Precisamos estudar. Ter aperfeiçoamento. O professor fica muito fora dos cursos, 
pesquisas na internet. É preciso valorizar a formação. 
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Apêndices III 
Protocolo de Entrevista 
 
Universidade de Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
Área de Ciências da Educação 
 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA   
 
Estimado diretor, supervisor e professor 
 
         Esse roteiro de perguntas tem como objetivo coletar dados que subsidie o 
desenvolvimento de uma pesquisa para a escrita de uma Dissertação, onde irá se identificar a 
inclusão de alunos em situação de deficiência em escolas públicas do município de Currais 
Novos. Suas respostas e opiniões são muito importantes para o aprofundamento de reflexões 
sobre esta temática. 
 
Pesquisador: Aura Maria dos Santos Lima  
Local da Pesquisa: Escola A  
 IDENTIFICAÇÃO: 
Nome: (opcional): Sexo: (  ) Masculino      ( x )  Feminino          Estado Civil: casada 
Faixa etária: (  ) 18 a 22anos   (  ) 23  a 27anos    (  ) 28 a 33anos    (  ) 34 a 39anos    
( x) 40 a 49 anos  ( ) 50 acima 
Grau de Escolaridade: Curso Superior 
Instituição onde cursou o grau Superior: UFRN 
Formação específica (curso): Pedagogia                  Tempo de Magistério: 22 anos 
Função: Supervisor A2 
Tempo de Atuação nesta Instituição: 11 anos 
Horas semanais de trabalho dedicado à profissão: 30 horas 
Data: 11/05/2010 
 
ROTEIRO DAS QUESTÕES 
 
1 Como pensa que esta escola entende a inclusão de alunos com deficiência?  
É necessário existir essa inclusão na escola, é de suma importância, por que o 
aluno também tem direito esta inserida na escola comum.  Os professores aceitam a 
inclusão, é difícil, mas aceitam, é tanto que têm vários alunos inclusos, às vezes eles 
demonstram o quanto que já têm alunos inclusos.  
  
2  E os professores no geral? 
Os professores têm certa dificuldade, concordam que aja essa inclusão, mais eles 
sempre acham  que precisam de mais alguma coisa, alguma ajuda, algum suporte, 
orientação e  não tem. Existem os cursos a cada ano, mas quantas vagas são dadas para 
professor? Geralmente vai a direção, vice-direção, que participam a cada ano, mas para o 
professor de sala se aula que está com o aluno vem só uma vaga por escola, às vezes eles 
demonstram uma certa rejeição até,  porque não estão preparados. 
 
3 Quais são as  dificuldades relativamente: 
 À planificação das aulas. 
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Os professores têm dificuldades para planejar suas aulas. Não sabem como 
planejar atividades diferenciadas. As maiores dificuldades é entender como o aluno 
aprende, pois não existem atividades prontas, receitas e os professores às vezes querem 
saber como planejar, que atividade pode ser mais adequada para o aluno.  
 
 À gestão das aulas  
Os professores ainda pecam muito com os alunos, eles ficam na sala de corpo 
presente, acho que a inclusão e interessante, mas em termo de aprendizagem dos alunos na 
sala de aula não existe ainda a inclusão. As maiores dificuldade é trabalhar as atividades de 
acordo com as dificuldades de cada criança, que atenda as suas necessidades e interesse, 
diante dos problemas sociais e da deficiência de cada aluno.   
 
 À avaliação 
Alguns professores se preocupam, faz atividades diferenciadas, atividades em 
grupo, com os colegas ajudando, mas em relação à avaliação para ver se ele avançou no 
nível, mas  ainda precisam repensar essa a prática, tem aluno com limitações e outros que 
se forem bem  atendidos tem avanço, precisa do olhar do professor.  O professor que tem 
conhecimento e diferente para avaliar o aluno. 
 
 Á colaboração com a família 
Pouca colaboração. Só alguns pais colaboram, procuram saber dos filhos, outros 
não. 
 
 À articulação com os outros professores 
Os professores trocam idéias, dão sugestões uns aos outros e quando o aluno 
passa de um ano para o para o outro o professor colabora. Mas, ainda falta os professores 
se articularem mais, se envolver com a inclusão, ajudar os professores que tem na sua 
sala de aula alunos com deficiência.  
 
 Aos outros alunos 
Alguns alunos respeitam os alunos com deficiência, participam no grupo e outros 
ainda não. O que não esta indo bem é a aprendizagem dos alunos, que precisam ter 
atendimento individualizado, eles precisam de uma atenção maior.  
 
 À família dos outros alunos 
Algumas mães não se articulam e colocam que não sabe por que esse menino esta 
na sala, acha que atrapalha a sala de aula. O professor precisa de alguém para ajudar. 
 
4 O trabalho é direcionado com o aluno ou acha que trabalhando em grupo ele aprende 
melhor? 
Os professores têm a preocupação de colocar os alunos no grupo de trabalho, mas 
os alunos não participam cem por cento da aula e em algum momento eles ficam isolados, 
não a aula toda. Eles aprendem melhor quanto estão em grupo.  
 
 Então como o professor faz?  
Percebo que algumas professoras fazem atividades diferenciadas nas aulas, de 
acordo com o nível, mas não é a aula toda, em alguns momentos os alunos com 
deficiência ficam dispersos, participam oralmente. 
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 Um dia de aula, por exemplo, como o professor costuma fazer? 
  Em um dia da semana alguns professores faz uma atividade diferenciada, mais existe 
dificuldades em realizar estas atividades com os alunos.  
5 Considera a sua formação suficiente para poder  incluir alunos com deficiência com 
sucesso? 
Os professores não têm formação para trabalhar com alunos inclusos, 
principalmente os professores novatos, mas têm professores que são veteranos na escola e 
nunca participaram de um curso de inclusão, eles não têm leitura. De todo grupo de 
professores apenas dois estão iniciando um curso de formão continuada na área de 
inclusão.   
  
6 O que percebe que seria necessário? 
Os professores precisam de formação e orientação para trabalhar com os alunos, 
pois são vários com deficiência e problemas de comportamento e vai além da capacidade 
dos professores. Não tem na rede municipal especialistas suficiente para ajudarem os 
professores, até os pais têm dificuldades para entender os filhos, pois muitos não sabem o 
que tem, porque não aprende e  fica difícil.  Quando são oferecidos os cursos não atende a 
todos os professores, isto angustia.  Tem os alunos que vão passando de ano sem aprender 
os conteúdos escolares e acomoda um pouco o professor. 
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Apêndices IV 
Protocolo de Entrevista 
 
Universidade de Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
Área de Ciências da Educação 
 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA   
 
Estimado diretor, supervisor e professor 
 
Esse roteiro de perguntas tem como objetivo coletar dados que subsidie o 
desenvolvimento de uma pesquisa para a escrita de uma Dissertação, onde irá se identificar a 
inclusão de alunos em situação de deficiência em escolas públicas do município de Currais 
Novos. Suas respostas e opiniões são muito importantes para o aprofundamento de reflexões 
sobre esta temática. 
 
Pesquisador: Aura Maria dos Santos Lima  
Local da Pesquisa: Escola A 
IDENTIFICAÇÃO: 
Nome: (opcional):  
Sexo: (   ) Masculino      (  x )  Feminino                             Estado Civil: Solteira, 
Faixa etária: (  ) 18 a 22anos   (  ) 23  a 27anos    (  ) 28 a 33anos    (  ) 34 a 39anos    
( x) 40 a 49 anos  ( ) 50 acima 
Grau de Escolaridade: Magistério 
Instituição onde cursou o grau Superior: Instituto Vivaldo Pereira  
Formação específica (curso):                    Tempo de Magistério: 15 anos 
Função: Professor A3  
Turma que trabalha: 3º ano do Ensino Fundamental 
Tempo de Atuação nesta Instituição: 7 anos 
Horas semanais de trabalho dedicado à profissão: 30 horas 
Data: 21/05/2010 
 
ROTEIRO DAS QUESTÕES 
1 Como pensa que esta escola entende a inclusão de alunos com deficiência?  
Alguns professores querem e buscam entender a inclusão e o aluno com 
deficiência e outros não querem e continuam sem saber o que fazer com o aluno em sala de 
aula. Por isso ainda acho um pouco distante entendera inclusão, o sentido certo sobre o que 
é inclusão. Na escola as dificuldades ainda são grandes para se trabalhar a inclusão com 
relação ao conhecimento dos alunos, o que eles precisam aprender na escola. Acho um 
pouco distante do sentido certo sobre a inclusão. 
 
2 E os professores no geral? 
 No geral os professores ainda não entendem o sentido da inclusão, mesmo com o 
que se discute, falta conhecimento e sensibilidade para trabalha as crianças com 
deficiências na sala de aula.  Tem muitas dificuldades para incluir os alunos com 
necessidades especiais na sala de aula. 
 
3 Quais são as suas dificuldades relativamente: 
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 À planificação das aulas. 
Tenho dificuldades para planejar as aulas para atender as necessidades dos alunos 
com deficiência. O planejamento e igual para todos, em alguns casos se faz atividades 
diferenciadas. Falta conhecimento das deficiências, do diagnóstico dos alunos e isso 
dificulta também o trabalho com os alunos deficientes.  
 
 À gestão das aulas  
Com muitas dificuldades na sala de aula, tem crianças com deficiências, mas tem 
também uns alunos com diferentes comportamentos e não sei o que fazer para trabalhar 
com as diversas situações da sua sala. Na maioria das vezes aquele aluno que tem 
necessidade especial fica na sala de aula sem fazer as atividades que os outros estão 
fazendo, por não saber ou por se recusar a fazer e não consigo ajudar as necessidades do 
aluno, principalmente, os que têm deficiência intelectual e até mesmo outras deficiências.  
 
 À avaliação 
Sinto muitas dificuldades, não sei com avaliar, não sei como fazer e ninguém na 
escola me ajuda. O que sei é que o aluno precisa de uma nota. Não sei avaliar o que ele 
aprende. Peço ajuda a supervisão mais continuo sozinha. 
 
 A colaboração da família 
  É pouca a colaboração, tem pais que são ausentes. 
 
 À articulação com os outros professores 
Têm professores que se articulam mais que outros, mas no geral é boa a 
articulação.  Alguns estão sempre discutindo sobre alguns alunos o que fazer em sala de 
aula. Outros professores não contribuem com os colegas acham difícil trabalhar com 
crianças que têm deficiência e se afasta para não se envolver. 
  
 Aos outros alunos 
Os alunos se articulam bem, ajuda aos que tem deficiência, principalmente os que 
usam cadeira de rodas, eles andam com eles, colaboram, é raro o caso dos alunos não 
aceitarem o colega com deficiência.  
 
 À família dos outros alunos 
Alguns pais não colaboram, quase não vêm à escola, não quer saber do filho, não 
acredita nele e descrimina pela deficiência e pela dificuldade que a criança tem para 
aprender e outras dificuldades. Tem outros pais que vem sempre a escola colaboram, 
procura saber, ajudas nas atividades se envolvem e participam na escola. 
 
4 O trabalho é direcionado com o aluno ou acha que trabalhando em grupo ele aprende 
melhor? 
As atividades são mais individuais, acho que se fizesse mais em grupo seria 
melhor para os alunos com deficiência, pois os colegas iriam ajudar, mas são poucas as 
atividades em sala que faço e oriento em grupo, mais acho que talvez os alunos 
aprendessem mais.  
 
 Então como você faz?  
Em algumas vezes atendo o aluno individual, mas na maioria das vezes as 
atividades são para todos os alunos juntos.  
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  Um dia de aula, por exemplo, como costuma fazer? 
Em alguns dias da semana faço atividades diferenciadas, mas tenho dificuldades 
para ficar com os alunos com deficiência devido o comportamento dos demais alunos. 
5 Considera  a formação suficiente para poder  incluir alunos com deficiência com 
sucesso? 
Não, a formação que temos não é suficiente para trabalhar crianças com 
deficiência. É preciso saber como trabalhar com as crianças com deficiência. Os cursos 
têm carga horária insuficiente. É preciso um curso que realmente clareie mais sobre a 
inclusão e como trabalhar na sala de aula, que tivesse oficina de inclusão e sobre o aluno 
incluso e como trabalhar com a inclusão. 
 
6 O que percebe que seria necessário? 
Sensibilidade, envolvimento, querer aprender a lidar com as crianças com 
deficiência. Buscar, orientação e conhecimentos necessários para ajudar as crianças na sala 
de aula, fazer cursos, estudar, já seria uma luz. Vivo com se fosse no escuro, com relação a 
deficiência e a  inclusão. Preciso entender as crianças e ajudá-las na sala de aula.  Preciso 
de um curso que me ajudasse no trabalho pedagógico.  
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Apêndices V 
Protocolo de Entrevista 
 
Universidade de Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
Área de Ciências da Educação 
 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA   
 
Estimado diretor, supervisor e professor  
 
Esse roteiro de perguntas tem como objetivo coletar dados que subsidie o 
desenvolvimento de uma pesquisa para a escrita de uma Dissertação, onde irá se identificar a 
inclusão de alunos em situação de deficiência em escolas públicas do município de Currais 
Novos. Suas respostas e opiniões são muito importantes para o aprofundamento de reflexões 
sobre esta temática. 
 
Pesquisador: Aura Maria dos Santos Lima  
Local da Pesquisa: Escola B 
IDENTIFICAÇÃO: 
Nome: (opcional):  
Sexo: (   ) Masculino      (  x )  Feminino                                 Estado Civil: casada 
Faixa etária: (  ) 18 a 22anos   (  ) 23  a 27anos    (  ) 28 a 33anos    (  ) 34 a 39anos   
(x ) 40 a 49 anos  (  ) 50 acima 
Grau de Escolaridade: Curso Superior 
Instituição onde cursou o grau Superior: Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte 
Formação específica (curso): Pedagogia                 Tempo de Magistério: 18 anos 
Função: Diretor B2 
Tempo de atuação nesta Instituição: 17 anos 
Horas semanais de trabalho dedicado à profissão: 40 horas 
Data: 01/06/2010 
 
ROTEIRO DAS QUESTÕES 
1 Como pensa que esta escola entende a inclusão de alunos com deficiência?  
A escola esta tentando entender a inclusão. Recebem as crianças que procuram a 
escola, mais ainda é difícil para alguns professores trabalhar com alunos com diferentes 
deficiências na sala de aula.  
 
2 E os professores no geral? 
Realmente abraçam a causa, mas precisam estudar mais, buscar saber sobre a 
inclusão. A escola recebe os alunos com deficiência, mais é muito difícil, alguns alunos 
ainda são segregados, ainda não estão preparados para trabalhar com alguns alunos que 
tem deficiência. Muitos professores têm a vontade de aprender, mais alguns deles se 
negam a participar de cursos até por motivos pessoais, A inclusão para muitos professores 
é temerosa, eles tem dificuldades de como lidar e se aproximar daquela criança que tem 
deficiência.  
 
3 Quais são as dificuldades relativamente: 
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 À planificação das aulas. É difícil para os professores planejar, sempre procuram da 
direção o que fazer se o aluno não tem acompanhamento, ficam angustiadas e procuram 
planejar atividades para ser desenvolvidas com os alunos, mesmo não atendendo as suas 
necessidades, mesmo sabendo que pode não dar certo, não sabem como fazer. Quando 
descobre o que o aluno precisa ele aprende, mesmo que seja o mínimo. 
 
 À gestão das aulas  
Acho que receber aluno incluso na sala de aula é uma maravilha, eles têm direitos 
iguais aos alunos normais, mas tudo isso deveria ter uma ligação dos professores com 
outros profissionais como psicólogo que atende eles, os professores não sabem o 
diagnóstico da criança, como a escola conhece essa criança? Como planejar as aulas?  
Com o diagnóstico fica mais fácil, não sabemos o que ele tem a mãe não fala. 
  
 À avaliação 
Falta conhecimento sabre o aluno incluso. O professor tem quer conhecer o seu 
aluno.  O que mais dificulta o trabalho do professor na sala de aula e a falta de 
colaboração e desenvolver estratégias para avaliar os alunos e fazer com que ele avance. 
 
 À colaboração com a família 
Vejo pouca colaboração por parte da família, tem pais, que não vem à escola. A 
escola não sabe um meio de trazer os pais a escola. Tem pais que vem o mínimo na 
escola. Com os alunos inclusos, alguns pais tem o cuidado de perguntar, acompanhar e 
tem confiança na escola, acredita no professor, que acolhe o filho, que vai ajudá-lo a se 
desenvolver e acredita na escola.      
 
 À articulação com os outros professores 
Eles se articulam, quando inicia o ano letivo quando os professores mostram 
como é a criança, o seu dia a dia na sala de aula. Falam tudo que fazem com os outros 
alunos. 
 
 Aos outros alunos 
  A relação entre os alunos é muito bem, mesmo os mais trabalhosos, eles acolhem uns aos 
outros.    
 
 À família dos outros alunos 
As famílias aceitam os alunos, não tem na escola situação de pais que rejeitaram 
alunos por ter alguma deficiência.  
 
4 O trabalho é direcionado com o aluno ou acha que trabalhando em grupo ele aprende 
melhor? 
Em alguns casos eles aprendem melhor no coletivo, outros são mais nos trabalhos 
em grupo, os colegas vão ajudando mostrando como é.  Já tem criança que não se 
concentra é difícil trabalhar com essa criança em grupo ou individual.   
 
5 Considera a  formação suficiente para poder  incluir alunos com deficiência com 
sucesso? 
A formação que o professor tem ainda não é suficiente para incluir os alunos com 
deficiência na sala de aula do ensino regular, eles precisam de mais formação para 
trabalhar com a inclusão, participar de mais cursos, mais palestras, mais informações.  
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6 O que percebe que seria necessário? 
Acho que devem ser trabalhado nos cursos de formação com práticas para os 
professores saberem como trabalhar na sala de aula com os alunos inclusos. Acho que seria 
o caminho. 
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Apêndices VI 
Protocolo de Entrevista 
 
Universidade de Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
Área de Ciências da Educação 
 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA   
 
Estimado diretor, supervisor e professor 
 
Esse roteiro de perguntas tem como objetivo coletar dados que subsidie o 
desenvolvimento de uma pesquisa para a escrita de uma Dissertação, onde irá se identificar a 
inclusão de alunos em situação de deficiência em escolas públicas do município de Currais 
Novos. Suas respostas e opiniões são muito importantes para o aprofundamento de reflexões 
sobre esta temática. 
 
Pesquisador: Aura Maria dos Santos Lima 
Local da Pesquisa: Escola B 
IDENTIFICAÇÃO: 
Nome: (opcional):   
Sexo: (   ) Masculino      (  x )  Feminino                                 Estado Civil: Solteira 
Faixa etária: (  ) 18 a 22anos   (  ) 23 a 27anos    (  ) 28 a 33anos   ( x ) 34 a 39anos  ( 
) 40 a 49 anos  ( ) 50 acima 
Grau de Escolaridade: Curso Superior 
Instituição onde cursou o grau Superior: Universidade Estadual Vale do Acaraú 
Formação específica (curso): Pedagogia                     Tempo de Magistério: 16 anos  
Função: Supervisor B3 
Tempo de Atuação nesta Instituição: 5 anos 
Horas semanais de trabalho dedicado à profissão: 30 anos 
Data: 11/06/2010 
 
ROTEIRO DAS QUESTÕES 
1 Como pensa que esta escola entende a inclusão de alunos com deficiência?  
Acho que ainda necessita de um conhecimento maior, agora é que esta começando 
encontros, formação, seminários e a visão sobre a inclusão esta mudando. O primeiro aluno 
com deficiência que a escola recebeu não tinha conhecimento, hora se errava e em outros 
momentos acertava.  
 
2 E os professores no geral? 
 Já entendem um pouco sobre a inclusão, conhecem algumas leis, buscam a troca 
de experiência. A escola com um todo não tem um trabalho com deveria fazer com os 
alunos tem deficiência. Ainda não conseguem proporcionar atividades, como deveriam, 
sentem dificuldades para desenvolver um trabalho mais sistematizado com os alunos com 
deficiência. Os professores são preocupados com o que fazem para as crianças avançarem 
na aprendizagem, busca pesquisas.  
   
3 Quais são as suas dificuldades relativamente: 
 À planificação das aulas. 
AURA MARIA DOS SANTOS LIMA -  PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM ALUNOS EM SITUAÇÃO DE 
DEFICIENCIA EM ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE CURRAIS NOVOS: CAMINHO DA INCLUSÃO? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  xvi 
 
Os professores têm dificuldades para planejar suas aulas, tem professor que se 
preocupa que aja algum avanço daquele aluno, outros não se preocupam.   
 
 À gestão das aulas 
Alguns professores se preocupam, faz atividades diferenciadas, atividades em 
grupo, com os colegas ajudando, mas precisa repensar essa a prática, tem aluno com 
limitações e outros que se forem bem atendidos têm avanço, na aprendizagem, mas 
precisam do olhar do professor.  O professor quando tem conhecimento e diferente. 
 
 À avaliação 
Avaliação para os professores é difícil, eles ficam com dúvidas de como avaliar 
os alunos com deficiência, principalmente a aprendizagem dos alunos com relação aos 
conteúdos trabalhados na sala de aula. 
 
 À colaboração com a família 
A família colabora, a escola conta com a colaboração da família que sempre 
comparece para saber dos filhos.  
 
 À articulação com os outros professores  
Necessitam de uma articulação maior, onde pudesse existir um maior 
entrosamento e colaboração de todos os professores para melhorar o ensino e 
aprendizagem dos alunos com deficiência na escola. 
 
 Aos outros alunos 
Os alunos colaboram, aceitam os que têm deficiência, não rejeitam, brincam 
juntos, colaboram com os colegas da sala de aula. Existe colaboração por parte dos alunos. 
Não excluem, se preocupam com os que têm deficiência. Cuidam e se ajudam na sala de 
aula.  
 
 À família dos outros alunos 
As famílias em algumas situações atrapalham, são ausentes da escola quanto não 
ajuda os filhos, não colaboram com a sua aprendizagem. As mães das crianças sem 
deficiência não interferem quanto à inclusão, mas não se envolvem, mas também não se 
articulam como deveria. 
 
4 O trabalho é direcionado com o aluno ou acha que trabalhando em grupo ele aprende 
melhor? 
Alguns alunos aprendem mais com o trabalho individual, enquanto outros 
aprendem mais com as atividades em grupo. Alguns alunos não aceitam muito trabalhar 
em grupo, tem dificuldades com o comportamento. Tem professores que fazem atividades 
diferenciadas, outros são as mesmas atividades para todos os alunos.  
 
 Então como o professor  faz?  
Tem professor que faz atividades individuais para atender as necessidades dos 
alunos. Mas sentem dificuldades de realizar essas atividades, procura ajuda da supervisão. 
 
 Um dia de aula, por exemplo, como costuma fazer? 
Em alguns momentos são feitos trabalhos individuais com as crianças com 
deficiência, onde a professora faz a intervenção e tem momentos que a deixa sozinhos para 
AURA MARIA DOS SANTOS LIMA -  PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM ALUNOS EM SITUAÇÃO DE 
DEFICIENCIA EM ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE CURRAIS NOVOS: CAMINHO DA INCLUSÃO? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  xvii 
 
que ela veja a segurança da criança.  Outro dia procura fazer as atividades com todos 
juntos e observa o desenvolvimento deles.  
 
5 Considera a sua formação suficiente para poder  incluir alunos com deficiência com 
sucesso? 
Não, a inclusão é uma luta, não tem uma preparação para quem recebe os alunos 
na sala de aula, para poder desenvolver um bom trabalho. Tem os cursos, mas não forma 
os professores para atuar por escola na prática. Os professores não entendem a inclusão 
para fazer o trabalho com deveria.  
 
6 O que percebe que seria necessário? 
Para a inclusão acontecer é necessário assistência, curso de formação, 
sensibilização, pois aquele aluno que não acompanha a turma fica de lado.  Os professores 
tentam ensinar, mas não acontece como deferia ser. A formação para os professores irá 
ajudar a melhorar o seu trabalho com os alunos na sala de aula.  
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Apêndices VII 
Protocolo de Entrevista 
 
Universidade de Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
Área de Ciências da Educação 
 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA   
 
Estimado diretor, supervisor e professor 
 
Esse roteiro de perguntas tem como objetivo coletar dados que subsidie o 
desenvolvimento de uma pesquisa para a escrita de uma Dissertação, onde irá se identificar a 
inclusão de alunos em situação de deficiência em escolas públicas do município de Currais 
Novos. Suas respostas e opiniões são muito importantes para o aprofundamento de reflexões 
sobre esta temática. 
 
Pesquisador: Aura Maria dos Santos Lima 
Local da Pesquisa: Escola B 
IDENTIFICAÇÃO: 
Nome: (opcional):   
Sexo: (   ) Masculino      (  x )  Feminino                                 Estado Civil: Casada 
Faixa etária: (  ) 18 a 22anos   ( x ) 23  a 27anos    (  ) 28 a 33anos    (  ) 34 a 39anos   
( ) 40 a 45anos   
(  ) 46 acima 
Grau de Escolaridade: Curso Superior 
Instituição onde cursou o grau Superior: URN 
Formação específica (curso): Pedagogia                     Tempo de Magistério: 4 anos  
Função: Professor B4 
Turma que trabalha: 2º ano do Ensino Fundamental 
Tempo de Atuação nesta Instituição: 1 anos 
Horas semanais de trabalho dedicado à profissão: 30 anos 
Data: 30/06/2010 
 
ROTEIRO DAS QUESTÕES 
1 Como pensa que esta escola entende a inclusão de alunos com deficiência?  
Vejo que a escola se esforça para entender a inclusão, tem interesse, vontade, 
debate o tema, mas na prática da sala de aula não tem uma prática eficiente com a inclusão. 
Tem uma visão da teoria, mas na prática do dia a dia a inclusão não acontece. Não tem 
medida efetiva, não tem uma metodologia que atenda as necessidades dos alunos.  
 
2 E os professores no geral? 
Os professores não sabem o que fazer, tem conhecimento teórico, mas a prática da 
inclusão não acontece na sala de aula. Não sabem como incluir, se chegar uma criança 
cega não sabem o que fazer, o professor se sente perdido, não sabe como agir, mediante a 
prática, o que e como fazer, o professor não sabe, fica perdido. 
 
3 Quais são as suas dificuldades relativamente: 
 À planificação das aulas. 
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A primeira dificuldade é a questão da metodologia, o como trabalhar com o aluno 
com deficiência. E o conhecimento que o professor não tem das deficiências para tentar 
buscar meios e alternativos para incluir os alunos, para que aconteça uma aprendizagem 
significativa dos alunos. O professor tem medo de planejar por não saber o que fazer, 
preciso acreditar que a inclusão são palavras. Prefiro pensar que é sonho. Como planejar 
para trabalhar com o aluno surdo, cego e cego e surdo. Precisaria saber língua de sinais.  A 
escola não dar condições para incluir os alunos, com um ensino que realmente integre. O 
aluno merece uma atenção especial do professor e não tem Por estas questões é que é 
difícil planejar e atender as necessidades dos alunos em sala de aula. 
 
 À gestão das aulas 
 Tenho dificuldades de como trabalhar com o aluno com deficiência. Tenho pouco 
conhecimento das deficiências, tento buscar meios e alternativos para incluir os alunos, 
para que aconteça uma aprendizagem significativa. Como posso trabalhar com o aluno 
surdo e cego e outro surdo. Precisaria saber língua de sinais. A agitação da sala de aula 
desvia a atenção do professor e dos alunos com deficiência inclusos que estão na sala de 
aula e isto não ajuda a aprendizagem acontecer, pois prejudica o trabalho do professor. 
Percebe-se que a agitação e a indisciplina e por sofrerem a carecia da falta de amor e de 
atenção, a maioria dos alunos vivem em um ambiente que não é próprio para a 
aprendizagem da criança, os alunos com deficiência estão neste meio hostil onde as 
famílias não entendem a deficiência e também não dão a atenção quer os filhos merecem.  
 
 À avaliação 
É muito difícil, não só a favor de nota, e sim de relatório, mas para atribuir uma 
nota, mesmo com os registros que são feitos é muito difícil. É complexo levar, pois devem 
levar conta vários aspectos e por que o aluno deu a aquela resposta? E com relação aos 
alunos inclusos não sei que nota colocar, eles não conclui as tarefas solicitadas, tem que ter 
critérios para avaliar. Como colocar a nota? Ela é crucial, mas deve ser feita para perceber 
os avanços e avaliar a prática do professor.    
 
 À colaboração com a família 
Tem família que até colabora. Outros pais não vêm à escola, não ajuda seu filho 
em casa. Outros pais até tem atenção, pergunta, quer saber, incentiva, cobra e colabora 
com o professor. Com essa criança é mais fácil de trabalhar.      
  
 À articulação com os outros professores  
Quase não existe, conversam, trocam algumas informações. Percebe-se as 
dificuldades de cada professor com a inclusão. Não há um trabalho conjunto entre os 
professores, falta articulação entre os que fazem a escola como um todo.  
 
 Aos outros alunos 
Não têm rejeição ente os alunos. Eles aceitam os que têm deficiência, brincam 
com eles e tem a colaboração. 
 
 À família dos outros alunos 
Não tem dificuldades com a família dos alunos com deficiência, nem com a dos 
outros alunos elas não interferem no trabalho de sala de aula, o que falta é mais 
envolvimento da família como um todo.     
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4 O trabalho é direcionado com o aluno ou acha que trabalhando em grupo ele aprende 
melhor? 
Alguns alunos aprendem mais com um trabalho individual, enquanto outros no 
grupo. Tem alunos que não aceita muito trabalhar em grupo. Tem dificuldades para se 
agrupar. 
 
 Então como faz? 
Em alguns dias da semana faço atividades diferenciadas, mas tenho dificuldades 
para ficar com os alunos com deficiência devido o comportamento dos demais alunos.  
 
 Um dia de aula, por exemplo, como costuma fazer? 
Levo para sala de leitura, faço atividades diferentes, contar história, trabalho com 
jogos. 
      
5 Considera a sua formação suficiente para poder  incluir alunos com deficiência com 
sucesso? 
Não, a formação que temos não é suficiente para trabalhar crianças com 
deficiência e até com outros alunos com problemas no comportando, social, afetivo e 
outras dificuldades que requer do professor estudos e conhecimentos. A falta de cursos na 
área de inclusão para a maioria dos professores dificulta o seu trabalho em sala de aula. 
Mas, tem casos que os cursos são oferecidos e tem professores que não querem participar 
para melhorar a sua prática com os alunos.  
 
6 O que percebe que seria necessário? 
Preciso estudar e de cursos para entender as legislações, como trabalhar, com a 
inclusão, os direitos dos alunos.  Faltam políticas públicas, no papel e muito bonito.  O 
professor tem que dar um jeito de estar com o aluno incluso, pois chega o aluno com 
deficiência na escola e como trabalhar?  A criança com deficiência dar resposta é o milagre 
na vida. A criança tem que ter uma vida normal.  
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Apêndices VIII 
Protocolo de Entrevista 
 
Universidade de Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
Área de Ciências da Educação 
 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 
Estimado diretor, supervisor e professor 
         
Esse roteiro de perguntas tem como objetivo coletar dados que subsidie o 
desenvolvimento de uma pesquisa para a escrita de uma Dissertação, onde irá se identificar a 
inclusão de alunos em situação de deficiência em escolas públicas do município de Currais 
Novos. Suas respostas e opiniões são muito importantes para o aprofundamento de reflexões 
sobre esta temática. 
 
Pesquisador: Aura Maria dos Santos Lima  
Local da Pesquisa: Escola C 
IDENTIFICAÇÃO: 
Nome: (opcional):  
Sexo: ( X  ) Masculino      (   )  Feminino     Estado Civil: Solteiro 
Faixa etária: (  ) 18 a 22anos   (  ) 23  a 27anos    (  ) 28 a 33anos    (  ) 34 a 39anos   ( 
x ) 40 a 49 anos  ( ) 50 acima 
Grau de Escolaridade: Curso Superior 
Instituição onde cursou o grau Superior: Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte 
Formação específica (curso): Letras/ Especialista em Linguística       
Tempo de Magistério: 16 anos 
Função: Diretor C3 
Tempo de Atuação nesta Instituição: 6 anos 
Horas semanais de trabalho dedicado à profissão: 30 horas 
Data: 09/07/2010 
 
ROTEIRO DAS QUESTÕES 
1 Como pensa que esta escola entende a inclusão de alunos com deficiência?  
Acho um pouco distante entender o sentido certo sobre a inclusão. As dificuldades 
ainda são grandes para se trabalhar a inclusão com relação ao conhecimento dos alunos, e o 
que eles precisam. Alguns professores querem e buscam outros não, continuam sem saber 
o que fazer com o aluno em sala de aula, não entendem o que significa a inclusão 
 
2  E os professores no geral? 
No geral os professores ainda não entendem o sentido da inclusão, mesmo com o 
que se discute, falta conhecimento e sensibilidade para trabalha as crianças com 
deficiências na sala de aula. Tem muitas dificuldades para incluir os alunos. 
 
  3 Quais são as  dificuldades relativamente: 
 À planificação das aulas. 
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São muitas as dificuldades dos professores para planejar as aulas para atender as 
necessidades dos alunos com deficiência. O plano é igual para todos os alunos, em alguns 
casos se faz atividades diferenciadas. Falta conhecimento das deficiências, do diagnóstico 
dos alunos e isso dificulta também o trabalho com os alunos deficientes.    
 
 À gestão das aulas  
A maior dificuldade é trabalhar, executar as atividades propostas para os alunos. 
Muitas vezes, o aluno dificulta o trabalho pedagógico, devido à mudança de 
comportamento dos alunos normais e também dos que tem deficiência. O professor não 
consegue atender a todos por igual na sala de aula e sentem dificuldades na sala de aula, só 
não é maior porque às vezes conta com a ajuda dos outros alunos para que a criança com 
deficiência fique sentada na sala de aula e realize algumas atividades. 
 
 À avaliação 
 É muito difícil, por que alguns alunos com deficiência só participa da aula 
oralmente, tem dificuldades de aprender os conteúdos trabalhados, de seguir regras. 
   
 À articulação com os outros professores 
Alguns professores se articulam mais que outros, alguns estão sempre discutindo 
sobre alguns alunos e o que fazer em sala de aula. Outros professores não contribuem 
com os colegas acham difícil trabalhar com crianças que tem deficiência. 
 
 Aos outros alunos 
Os alunos se articulam bem, ajuda aos que tem deficiência, principalmente os 
que usam cadeira de rodas, eles andam com eles, colaboram, é raro o caso dos alunos não 
aceitarem o colega com deficiência.  
 
 À família dos outros alunos 
As famílias na maioria compreendem, apenas algumas mães dizem que se não 
tivesse as crianças com deficiência na sala de aula os outros alunos aprendiam mais. 
 
4 O trabalho é direcionado com o aluno ou acha que trabalhando em grupo ele 
aprende melhor? 
   Acredito que o aluno aprende mais em grupo, mas também é importante a atividade 
individual com o professor indo a onde o aluno está e ajudá-lo. 
 
 Um dia de aula, por exemplo, como o professor costuma fazer? 
    Tem dias que observo a professora sentar com os alunos todos juntos e conta história, 
conversa, pede para eles também contarem. O professor tem que dar atenção a 
necessidades dos alunos. Na sala de aula com alunos inclusos não funciona é o 
autoritarismo, os alunos, todos, necessitam de carinho, de atenção e de atividades que 
gostem de fazer na sala de aula. 
      
5 Considera a  formação suficiente para poder  incluir alunos com deficiência com 
sucesso? 
A formação dos professores não é suficiente para eles trabalharem crianças com 
deficiência e até com outros alunos com problemas no comportando, social, afetivo entre 
outras dificuldades que requer do professor estudos e conhecimentos. A falta de cursos na 
área de inclusão para a maioria dos professores dificulta o seu trabalho em sala de aula. 
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Mas, tem professor que mesmo sendo oferecido cursos não querem participar para 
melhorar a sua prática com os alunos. 
 
 
6 O que percebe que seria necessário? 
Acho que é necessário saber mais sobre a inclusão, com curso de formação o 
professor vai aprendo mais, com também o professor aprende no dia a dia na sala de aula 
com o aluno, é preciso também ler, estudar e discutir sobre as deficiências. 
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Apêndices IX 
Protocolo de Entrevista 
 
Universidade de Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
Área de Ciências da Educação 
 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA   
 
Estimado diretor, supervisor e professor  
 
Esse roteiro de perguntas tem como objetivo coletar dados que subsidie o 
desenvolvimento de uma pesquisa para a escrita de uma Dissertação, onde irá se identificar a 
inclusão de alunos em situação de deficiência em escolas públicas do município de Currais 
Novos. Suas respostas e opiniões são muito importantes para o aprofundamento de reflexões 
sobre esta temática. 
 
Pesquisador: Aura Maria dos Santos Lima  
Local da Pesquisa: Escola C  
IDENTIFICAÇÃO: 
Nome: (opcional):  
Sexo: (x) Masculino      (  )  Feminino     Estado Civil: Solteiro 
Faixa etária: (  ) 18 a 22anos   (  ) 23  a 27anos    (  ) 28 a 33anos    (  ) 34 a 39anos   ( 
x) 40 a 45anos  ( ) 46 acima 
Grau de Escolaridade: Curso Superior 
Instituição onde cursou o grau Superior: UFRN 
Formação específica (curso): Pedagogia                Tempo de Magistério: 16 anos 
Função: Supervisor C4 
Tempo de Atuação nesta Instituição: 16 anos 
Horas semanais de trabalho dedicado à profissão: 30 horas 
Data: 20/07/2010 
 
ROTEIRO DAS QUESTÕES 
1 Como pensa que esta escola entende a inclusão de alunos com deficiência?  
Não tem mais receio de ter na sala de aula uma criança com deficiência, aos 
poucos estão perdendo o medo que tinham de trabalhar com alunos com deficiência, 
alegando não saber o que fazer, como ajudá-lo a aprender. Isto vem acontecendo agora. 
Nesta escola era muito difícil aceitar crianças com deficiência ou com dificuldade para 
aprender, eles eram excluídos. O medo esta passando com o tempo, estão despertando para 
aceitá-lo, o querer.  
 
2 E os professores no geral? 
Não entendem a inclusão na escola, não participam de cursos e não querem 
receber os alunos com deficiência, porque se acham despreparados. Às vezes os 
professores falam coisas e fica complicado, reclamam da inclusão, muitos ainda 
desconhecem a inclusão, falam que a teoria é diferente da prática.  Não tem receita, as 
estratégias vão surgindo, vai se descobrindo como fazer. 
 
3 Quais são as suas dificuldades relativamente: 
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 À planificação das aulas. 
Existem dificuldades no dia a dia do trabalho na sala de aula, falta 
disponibilidade dos professores para planejar as aulas que atenda as necessidades dos 
alunos inclusos. Alguns buscam outros professores que também têm alunos incluídos. As 
dificuldades é transformar o plano em ação concreta. Os professores são preocupados 
querem acertar, encontrar um meio para o aluno avançar. O professor se preocupa tanto 
que quer um avanço rápido.   
 
 À gestão das aulas  
A questão é dar atenção na sala de aula às crianças com deficiência. Pois no 
momento que senta com os alunos com deficiência e os outros alunos ficam chamando e 
a professora tem que dar atenção e atender a todos. A professora se angustia quando não 
atende bem a todos os alunos, especialmente os inclusos. A diferença quem faz é o 
professor, e tem que fazer o melhor pelo aluno. As pessoas ainda olham o deficiente com 
discriminação. O deficiente tem que ser tratado normalmente. 
 
 À avaliação 
As dificuldades do professor com a avaliação é saber qual a melhor estratégia que 
deve utilizar com o aluno, não consegue descobrir como o aluno aprende e isto dificulta a 
avaliação. Ainda tem a questão da freqüência dos alunos, a superproteção das famílias e as 
dificuldades de aprendizagem das crianças. 
 
 Á colaboração da família  
Uma boa colaboração, os pais se preocupam, busca ajuda para que o filho 
aprenda. O fato da mãe vê que tem outras crianças com deficiência passam a entender 
que não é só ela que tem um filho com deficiência e passa pelas mesmas dificuldades. 
 
 À articulação com os outros professores 
Os professores se ajudam, colaboram, tocam experiências. 
 
 Aos outros alunos 
Os alunos se ajudam, colaboram, não discriminam, já estão aceitando sem tantos 
problemas.  
 
 À família dos outros alunos 
   Já estão aceitando as crianças com deficiência, as mães se articulam depois que começaram 
a entender que todos têm direito de estar na escola. Hoje os pais estão tomando consciência 
que é importante que a criança com deficiência esteja junto aos outros alunos considerados 
normais.  
 
4 O trabalho é direcionado com o aluno ou acha que trabalhando em grupo ele aprende 
melhor? 
Trabalho em grupo, mudando os grupos, divida a sala reagrupando os grupos para 
poder ajudar os alunos, tendo um olhar para aqueles alunos que tem mais dificuldades. As 
crianças com deficiência a professora traz mais para próximo dela, para poder ajudar nas 
atividades. A criança com deficiência requer mais atenção. 
 
 Então como o professor faz?  
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 Alguns professores fazem trabalho em grupo para que os alunos ajudem uns aos 
outros, mas é preciso que o professor esteja junto. É difícil o trabalho em sala de aula com 
os alunos deficientes.  
 
 Um dia de aula, por exemplo, como o professor costuma fazer? 
Faz uma aula diferente, aula passeio.  Leva os alunos para observar, e quando é na 
sala envolve aos alunos em atividades em grupo.  
 
5 Considera a sua formação suficiente para poder  incluir alunos com deficiência com 
sucesso?  
Não, a formação dos professores não é suficiente para incluir crianças com 
deficiência e até com outros alunos com problemas em seu comportando, social, afetivo e 
outras dificuldades que requer do professor estudos e conhecimentos na área da inclusão. 
Faltam cursos na área de inclusão para a maioria dos professores da escola e essa falta 
dificulta o trabalho em sala de aula com os alunos inclusos. Mas, têm aqueles que mesmo 
sendo oferecidos cursos nessa a área não querem participar para melhorar a sua prática 
com os alunos.  
 
6 O que percebe que seria necessário? 
É preciso formação para professor. A inclusão é amparada por Lei, mas na prática 
é muito complicado para o professor. É precisa saber como trabalhar com as crianças com 
deficiências. Os cursos têm uma carga horária insuficiente. É preciso que o curso 
realmente clareasse mais sobre a inclusão e com trabalhar na sala de aula e que tivesse 
oficina de inclusão sobre o aluno e com profissionais capazes, onde os professores vissem 
novas experiências para saber o que fazer. O professor tem muitos sentimentos de não estar 
fazendo nada certo, e preciso querer e fazer mais por estes alunos 
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Apêndices X 
Protocolo de Entrevista 
 
Universidade de Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
Área de Ciências da Educação 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA   
 
Estimado diretor, supervisor e professor 
 
Esse roteiro de perguntas tem como objetivo coletar dados que subsidie o 
desenvolvimento de uma pesquisa para a escrita de uma Dissertação, onde irá se identificar a 
inclusão de alunos em situação de deficiência em escolas públicas do município de Currais 
Novos. Suas respostas e opiniões são muito importantes para o aprofundamento de reflexões 
sobre esta temática. 
 
Pesquisador: Aura Maria dos Santos Lima  
Local da Pesquisa: Escola C  
IDENTIFICAÇÃO: 
Nome: (opcional):  
Sexo: () Masculino      (  x  )  Feminino     Estado Civil: Solteira 
Faixa etária: (  ) 18 a 22anos   (  ) 23  a 27anos    (  ) 28 a 33anos    (  x) 34 a 39anos   
(  ) 40 a 45anos  ( ) 46 acima 
Grau de Escolaridade: 2º grau 
Instituição onde cursou o 2º grau: Instituto Vivaldo Pereira 
Formação específica (curso): Magistério      Tempo de Magistério: 16 anos 
Função: Professor C5 
Turma que trabalha: 2º ano do Ensino Fundamental 
Tempo de Atuação nesta Instituição: 3 anos 
Horas semanais de trabalho dedicado à profissão: 30 horas 
Data: 30/07/2010 
 
ROTEIRO DAS QUESTÕES 
1 Como pensa que esta escola entende a inclusão de alunos com deficiência?  
A escola ainda não entende o suficiente, todos colaboram, mas trabalham a 
inclusão com dificuldades. Alguns professores são leigos e é ampla a inclusão, não é fácil, 
deixar o aluno na sala e fazer com que todos os alunos aprendam.  Fazer o aluno  
desenvolver-se de verdade.  
 
2 E os professores no geral? 
Não entende muito, não aceitam, acham difícil. A inclusão é muito seria, tem  que 
ter ajuda de muita gente. O professor se vê só, então não aceita, pela falta de ajuda.  
 
  3 Quais são as suas dificuldades relativamente: 
 À planificação das aulas. 
Tenho dificuldades para planejar a elaboração de atividades adequadas para o 
aluno que não pode ser extensa, o aluno necessita de exclusividade.  Os Alunos são de 
níveis diferentes na idade e na aprendizagem, por isso a maior dificuldade dos professores.  
Falta  material adequada para trabalhar com a criança.  
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 À gestão das aulas  
A maior dificuldade é trabalhar, executar as atividades propostas para os alunos. 
Muitas vezes o aluno dificulta o trabalho pedagógico, devido à mudança de 
comportamento dos alunos normais e também dos que tem deficiência.   Não consigo 
atender a todos por igual.     
 
 À avaliação 
É muito difícil, por que alguns alunos com deficiência só participa da aula 
oralmente, tem dificuldades de aprender os conteúdos trabalhados, de seguir regras. É 
preciso perceber os mínimos avanços, um gesto uma atitude, e preciso que avaliação tenha 
esse olhar para o aluno incluso.  
 
 Á colaboração com a família   
Não colaboram, mas se preocupam se os alunos estão aprendendo. Os pais não 
colaboram mais cobra resultado da aprendizagem do filho. A família não tem 
conhecimento e não querem saber sobre os que têm deficiência.  
 
 À articulação com os outros professores 
Existe articulação com alguns professores, que colaboram, conversam, trocam 
idéias, vem existindo colaboração de todos da escola, mais poderia ser mais.  
 
 Aos outros alunos 
Os alunos colaboram, ajudam e entendem os que têm deficiência na sala de aula, 
mais que ate mesmo os adultos pelo que percebo na escola. 
 
 À família dos outros alunos 
As famílias na maioria compreendem, apenas algumas mães dizem que se não 
tivesse as crianças com deficiência na sala de aula os outros alunos aprendiam mais, as 
mães ainda desconhece os direitos dos alunos com deficiência.  
 
4 O trabalho é direcionado com o aluno ou acha que trabalhando em grupo ele aprende    
melhor? 
Acredito que o aluno com deficiência aprende melhor individual, junto ao 
professor. Individual o professor da mais atenção ao aluno, que necessita do apoio do 
professor junto, da sua atenção. 
 
 Então como você faz?  
Tem dias que sento com os alunos todos juntos e conto história, converso e peço 
para eles  contar coisas, novidades. O professor tem que dar atenção a necessidades dos 
alunos. Na sala de aula com alunos inclusos não funciona o autoritarismo, pois  eles 
necessitam de carinho, de atividades que gostem de fazer. 
 
 Um dia de aula, por exemplo, como costuma fazer? 
   Faço aula passeio, trabalho com jogos e aula de campo 
 
5 Considera a sua formação suficiente para poder  incluir alunos com deficiência com 
sucesso? 
AURA MARIA DOS SANTOS LIMA -  PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM ALUNOS EM SITUAÇÃO DE 
DEFICIENCIA EM ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE CURRAIS NOVOS: CAMINHO DA INCLUSÃO? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  xxix 
 
A formação que temos não é suficiente para incluir os alunos na sala de aula do 
ensino regular. Além da formação não ser suficiente, também falta material didático 
adequado para trabalhar com os alunos, tem situação na sala de aula de alunos inclusos que 
o professor precisaria de uma auxiliar. A inclusão precisa de material diferente para aos 
alunos poder aprender, se desenvolver. 
 
6 O que percebe que seria necessário? 
Acho que é necessário estudar, aprender sobre inclusão, como trabalhar com os 
alunos. É preciso ter cursos de formação, muitos cursos. Entender sobre deficiências e 
estudar.  
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Apêndices XI     
Síntese Global das Entrevistas   
 
Categorias/Subcategorias Nº de 
Referências  Atitudes percepcionadas relativamente á inclusão 
 De preocupação quanto ao trabalho a realizar com os alunos  4 
De insegurança por não saberem lidar com a diferença 5 
De ajuda 1 
De rejeição  3 
Da discriminação 3 
Da aceitação  4 
De segregação 1 
Do respeito pela diferença porque todos têm os mesmos direito 2 
De desconhecimento sobre o verdadeiro sentido da inclusão 5 
De aceitação por parte dos outros alunos 2 
De dificuldade na relação com a exigência dos pais dos alunos 1 
Decorrem do desconhecimento dos professores  1 
Decorrem da falta de preparação dos professores 3 
Das políticas públicas  1 
Decorrem da necessidade de ajuda para realizar o trabalho com os 
alunos   
1 
Decorrem do desconhecimento dos direitos iguais 1 
Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de 
alunos com deficiência 
Nº de 
Referencias 
 Planificar as aulas  4 
Estão relacionadas com a falta de formação  4 
Avaliar os alunos com necessidades educativas especiais   6 
Articular com os seus pares  5 
Decorrem das dificuldades dos alunos com a falta de concentração  1 
Existem porque alguns professores não querem fazer formação 1 
Decorrem do despreparo dos professores 4 
Decorrem do despreparo dos professores para realizar as atividades com 
os alunos  
1 
 
Decorrem da falta colaboração da família dos alunos  5 
A falta de estratégias da escola para envolver a família dos alunos 1 
Diferenciar pedagogicamente 1 
A falta de especialistas 1 
Decorrem da falta de articulação entre todos os professores 1 
Gerir as aprendizagens de todos os alunos 3 
A falta de respeito de alguns alunos 1 
De preocupação quanto ao trabalho para realizar com os alunos 1 
Decorrem da colaboração entre seus pares  2 
Necessidade de ajuda 1 
Da articulação entre os alunos  1 
Decorrem da falta de material  1 
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Organizar as atividades em função das dificuldades dos alunos 1 
Colaboração dos alunos 1 
Compreensão da família dos outros alunos 1 
Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com 
deficiência 
Nº de 
Referencias 
Individualização do trabalho 6 
Trabalho em grupo 8 
Atualização do conhecimento 1 
Acolher bem os alunos com necessidades educativas especiais  1 
Dar atenção ao aluno com necessidades educativas especiais 3 
Articular a informação sobre os alunos a incluir  1 
Diferenciar atividades 6 
Estratégias a implementar   para a inclusão de alunos com 
deficiência 
Nº de 
Referencias 
Articular teoria e prática   4 
Estudar 4 
Aperfeiçoar conhecimento 3 
Conhecer pesquisas sobre o assunto 2 
Valorizar a formação   5 
Da formação contínua 1 
Da necessidade de formação 1 
Da priorização dos cursos de formação 1 
Formação contínua de professores no âmbito da inclusão 6 
Insuficiência da carga horária dos cursos 1 
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Apêndices XII 
Sínteses individuais das entrevistas - gestor (A1)   
 
1. Atitudes relativas à inclusão  
 
 De preocupação quanto ao trabalho a realizar com os alunos  
 De insegurança por não saberem lidar com a diferença 
 De ajuda 
 De rejeição  
 Da discriminação 
 
2. Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com deficiência 
 
 Planificar as aulas  
 Estão relacionadas com a falta de formação  
 Avaliar os alunos com necessidades educativas especiais  
 Articular com os seus pares  
 
3. Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com deficiência  
 
 Individualização do trabalho 
 Trabalho em grupo 
 Atualização do conhecimento 
 
 4. Estratégias a implementar  para a inclusão de alunos com deficiência 
     
 Articular teoria e prática   
  Estudar 
 Aperfeiçoar conhecimento 
 Conhecer pesquisas sobre o assunto 
 Valorizar a formação   
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Apêndices XIII 
Sínteses individuais das entrevistas - gestor (B2)    
 
 Atitudes percepcionadas relativamente á inclusão 
 
 Da aceitação 
 De insegurança por não saberem lidar com a diferença 
 De segregação 
 De preocupação quanto ao trabalho a realizar com os alunos 
 Do respeito pela diferença porque todos têm os mesmos direitos 
 
2. Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com 
deficiência 
 
 Estão relacionadas com a falta de informação 
 Decorrem das dificuldades dos alunos com a falta de concentração  
 Existem porque alguns professores não querem fazer formação 
 Decorrem do despreparo dos professores 
 Decorrem da falta de colaboração da família dos alunos  
 A falta de estratégias da escola para envolver a família dos alunos 
  
3 Estratégias  implementadas para a inclusão de alunos com deficiência  
 
 Acolher bem os alunos com necessidades educativas especiais  
 O trabalho em grupo 
 Articular a informação sobre os alunos a incluir  
 
4 Estratégias a implementar  para a inclusão de alunos com deficiência 
 Estudar 
 Articular teoria e prática 
 Valorizar a formação 
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Apêndices XIV 
Sínteses individuais das entrevistas - gestor (C3)    
 
1. Atitudes percepcionadas relativamente à inclusão  
 
 De desconhecimento sobre o verdadeiro sentido da inclusão 
 De insegurança por não saberem lidar com a diferença 
 De aceitação por parte dos outros alunos 
 De rejeição 
 
2 Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com 
deficiência 
   
 Estão relacionadas com a falta de informação 
 Gerir as aprendizagens de todos os alunos 
 Articular com os seus pares 
 
3 Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com deficiência 
    
 O trabalho em grupo 
 Individualização do trabalho 
 Dar atenção ao aluno com necessidades educativas especiais 
 
4. Estratégias a implementar para a inclusão de alunos com deficiência  
 
 Aperfeiçoar conhecimentos 
 Valorizar a formação 
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Apêndices XV 
Sínteses individuais das entrevistas - supervisor (A2)   
 
1. Atitudes percepcionadas relativamente à inclusão  
 
 De aceitação 
 De dificuldade na relação com a exigência dos pais dos alunos 
 De inquietação 
 De respeito pela diferença porque todos têm os mesmos direitos 
 De rejeição 
 De aceitação por parte dos outros alunos 
 
2. Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com 
deficiência 
        
 Planificar as aulas 
 Diferenciar pedagogicamente 
 Decorrem do despreparo dos professores 
 Decorrem da falta de colaboração da família dos alunos 
 A falta de especialistas 
 Avaliar os alunos com necessidades educativas especiais 
 Gerir as aprendizagens de todos os alunos 
 A falta de respeito de alguns alunos 
 
2. Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com deficiência 
    
 Diferenciar as atividades 
 Individualização do trabalho 
 Trabalho em grupo 
 
4. Estratégias a implementar para a inclusão de alunos com deficiência 
      
 Da necessidade de formação 
 Da priorização para cursos de formação 
 Da formação contínua 
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Apêndices XVI 
Sínteses individuais das entrevistas - supervisor (B3)   
 
1 Atitudes percepcionadas relativamente á inclusão 
 
 Estão relacionadas com a falta de informação sobre a inclusão 
 Decorrem da falta de preparação dos professores 
 
2.Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com 
deficiência 
 
 Decorrem do despreparo dos professores para realizar as atividades com os alunos 
 De preocupação quanto ao trabalho para realizar com os alunos 
 Dificuldades para  avaliar os alunos  com necessidades especiais 
 Decorrem da colaboração entre seus pares  
 Decorrem da  ausência  de colaboração da família  
 
 3 Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com deficiência 
 
 Diferenciar as atividades 
 Individualização do trabalho 
 Trabalho em grupo 
 
   4 Estratégias a  implementar para a inclusão de alunos com deficiência 
 
 Decorrem do desconhecimento dos professores  
 Formação contínua de professores no âmbito da inclusão 
 Conhecer pesquisa sobre o assunto 
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Apêndices XVII 
Sínteses individuais das entrevistas - supervisor (C4)   
 
1 Atitudes percepcionadas relativamente á inclusão 
 
 De aceitação 
 De insegurança por não saberem lidar com a diferença   
 De desconhecimento sobre o verdadeiro sentido da inclusão  
  Da discriminação 
 Decorrem do despreparo dos professores 
 
2.Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com 
deficiência 
    
 Gerir as aprendizagens de todos os alunos 
 Estão relacionadas com disponibilidade dos professores 
 Articular com os seus pares 
 
3 Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com deficiência 
    
 Dar atenção ao aluno com necessidades educativas especiais 
 Dificuldades com a avaliação 
 Trabalho em grupo 
 Diferenciar atividades 
 
4 Estratégias a  implementar para a inclusão de alunos com deficiência 
 
 Formação contínua de professores no âmbito da inclusão 
 Articular teoria e prática 
 Valorizar a formação 
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Apêndices XVIII 
                         Sínteses individuais das entrevistas - professor (A3)   
 
1 Atitudes percepcionadas relativamente á inclusão 
 
 Decorrem da falta de preparação dos professores 
 De desconhecimento sobre o verdadeiro sentido da inclusão 
 Da aceitação 
 Da discriminação 
 
2.Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com 
deficiência 
  
 Decorrem do despreparo dos professores 
 Avaliar os alunos com necessidades educativas especiais 
 Necessidade de ajuda 
 Da pouca colaboração da família dos alunos 
 Articular com os seus pares 
 Da articulação entre os alunos  
 
3 Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com deficiência 
  
 Individualização do trabalho 
 O trabalho em grupo 
 Diferenciar as atividades 
 
4 Estratégias a  implementar para a inclusão de alunos com deficiência 
 
 Aperfeiçoar os conhecimentos 
 Formação contínua de professores no âmbito da inclusão  
 Insuficiência da carga horária dos cursos 
 Estudar 
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Apêndices XIX 
           Sínteses individuais das entrevistas - professor (B4)  
 
1 Atitudes percepcionadas relativamente á inclusão 
 
 De preocupação quanto ao trabalho com os alunos 
 De desconhecimento sobre o verdadeiro sentido da inclusão 
 De insegurança por não saberem lidar com a diferença 
 Esta relacionada à falta de informação das necessidades 
 Das políticas públicas 
 De aceitação 
 
2 Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com 
deficiência 
 
 Decorrem do despreparo dos professores 
 Planificar as aulas 
 Dificuldades com avaliação 
 Decorrem da falta de colaboração da família dos alunos  
 Articular com os pares 
 Avaliar os alunos com necessidades especiais  
 
3 Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com deficiência 
 
 Individualização do trabalho  
 Trabalho em grupo 
 Diferenciação as atividades  
 
4 Estratégias a  implementar para a inclusão de alunos com deficiência 
 
 Articular teoria e prática 
 Formação contínua de professores no âmbito da inclusão 
 Valorizar a formação 
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Apêndices XX 
Sínteses individuais das entrevistas - professor (C5)   
 
1 Atitudes percepcionadas relativamente á inclusão 
 
 De desconhecimento sobre o verdadeiro sentido da inclusão 
 Decorrem da necessidade de ajuda para realizar o trabalho com os alunos  
 Decorrem do desconhecimento dos direitos iguais  
 
2 Dificuldades na prática pedagógica decorrentes da inclusão de alunos com 
deficiência 
       
 Planificar as aulas  
 Decorrem da falta de material  
 Organizar as atividades em função das dificuldades dos alunos 
 Avaliar os alunos com necessidades educativas especiais   
 Estão relacionadas a falta de colaboração da família 
 Articulação entre os atores intervenientes 
 Colaboração dos alunos  
 Compreensão da família dos outros alunos  
 
3 Estratégias implementadas para a inclusão de alunos com deficiência  
 
 Individualização do  trabalho  
 Dar atenção ao aluno com necessidades educativas especiais  
 Diferenciar atividades  
 
4  Estratégias a  implementar para a inclusão de alunos com deficiência 
 
 Formação contínua de professores no âmbito da inclusão 
 Estudar 
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Apêndices XXI 
Análise do Conteúdo das entrevistas - gestor (A1)  
 
Categorias Subcategorias Indicadores 
Atitudes 
percepcionadas 
relativamente á 
inclusão 
De preocupação 
quanto ao trabalho a 
realizar com os 
alunos  
 quando não acontece ficam preocupados. 
 o não saber amedronta o professor. 
De insegurança por 
não saberem lidar 
com a diferença 
 alguns professores têm dificuldades em lidar com a 
inclusão. 
De ajuda  alguns professores ajudam as crianças com 
deficiência. 
De rejeição   (o convívio para alguns alunos) ainda existe rejeição 
Da discriminação  .. Discriminação. 
Dificuldades na 
pratica 
pedagógica 
decorrentes da 
inclusão de 
alunos com 
deficiência 
 
 Planificar as aulas   o planejamento das aulas é feito de forma geral, não 
tem um plano especifico  
Estão relacionadas 
com a falta de 
formação  
 .. falta de informação sobre a inclusão. 
  precisam saber e estudar mais para entender melhor 
a sala de aula. 
 ás vezes o professor ajuda os alunos que sabem mais 
deixando os outros sem atender ás suas necessidades. 
Avaliar os alunos 
com necessidades 
educativas especiais  
 são muitas as dificuldades para avaliar os alunos, 
principalmente os com deficiência. 
 será que o aluno aprendeu? 
 ás vezes o professor fala que o aluno não saber de 
nada.   
 Articular entre os 
pares  
 os professores conversam... 
 precisam melhorar a articulação entre eles. 
Estratégias 
implementadas 
para a inclusão 
de alunos com 
deficiência  
Individualização do 
trabalho 
 acho que o trabalho deve ser individualizado. 
Trabalho em grupo  mas o trabalho em grupo ajuda no entrosamento dos 
alunos. 
 em grupo o professor ajuda os alunos a aprender 
melhor. 
Atualização do 
conhecimento 
 ..a cada dia que passa tem que se buscar novas 
informações. 
Estratégias a 
implementar  
para a inclusão 
de alunos com 
deficiência 
Articular teoria e 
prática   
 os professores passam pela formação, mas não tem 
aprofundamento sobre a inclusão. 
 o professor precisa fazer cursos de formação e 
colocar em prática em sala de aula, relacionar teoria e 
prática.  
Estudar  precisamos estudar. 
Aperfeiçoar 
conhecimento 
 ter aperfeiçoamento.  
Conhecer pesquisas 
sobre o assunto 
 o professor fica muito fora dos cursos e pesquisas na 
internet. 
Valorizar a formação    é preciso valorizar a formação. 
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Apêndices XXII 
Análise do Conteúdo das entrevistas - gestor (B2)  
 
Categorias Subcategorias Indicadores 
 
Atitudes 
percepcionadas 
relativamente 
á inclusão 
 
 
 
 
 
Da aceitação  recebem as crianças que a procuram 
escola. 
De insegurança por não 
saberem lidar com a diferença 
 É difícil para alguns professores 
trabalhar com alunos com diferentes 
deficiências na sala de aula   
 na escola recebe alunos com 
deficiência, é muito difícil. 
 têm dificuldades de como lidar e se 
aproximar daquela criança.  
De segregação  alguns alunos ainda são segregados 
De preocupação quanto ao 
trabalho a realizar com os 
alunos 
 a inclusão para muitos professores é 
temerosa. 
Do respeito pela diferença 
porque todos têm os mesmos 
direitos 
 direitos iguais aos outros alunos 
normais. 
Dificuldades 
na prática  
pedagógica 
decorrentes da 
inclusão de 
alunos com 
deficiência 
Estão relacionadas com a falta 
de informação 
 Falta de diagnóstico do aluno. 
 desconhece o diagnóstico do aluno 
Decorrem das dificuldades dos 
alunos com a falta de 
concentração  
 algumas crianças não se concentram 
nem no trabalho em grupo nem 
individual. 
 
Existem porque alguns 
professores não querem fazer 
formação 
 alguns professores se negam a 
participar de cursos  
Decorrem do despreparo dos 
professores 
 ainda não estão preparados para 
trabalhar com alunos que tem deficiência  
Decorrem da falta de 
colaboração da família dos 
alunos  
 falta colaboração da família, não vem 
à escola. 
A falta de estratégias da escola 
para envolver a família dos 
alunos  
 falta estratégia da escola para trazer a 
família. 
Estratégias  
implementadas 
para a inclusão 
de alunos com 
deficiência  
 Acolher bem os alunos com 
necessidades educativas 
especiais  
 os alunos acolhem uns aos outros. 
 as famílias aceitam os alunos sem 
nenhuma rejeição. 
O trabalho em grupo  aprendem no coletivo. 
 Aprendem nos trabalhos em grupo. 
Articular a informação sobre os 
alunos a incluir  
 articulação no inicio do ano letivo. 
 mostrar como é a criança no seu dia-
a-dia na sala de aula. 
Estratégias a Estudar   os professores precisam estudar mais 
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implementar  
para a inclusão 
de alunos com 
deficiência 
Articulação teoria e prática  para saber trabalhar na sala de aula 
com os alunos o professor precisa de 
formação. 
Valorizar a formação  não é suficiente para incluir os alunos 
com deficiência na sala de aula-relação 
boa entre os alunos.  
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Apêndices XXIII 
Análise do Conteúdo - gestor (C3) 
 
Categorias Subcategorias Indicadores 
Estratégias a 
implementar  
para a 
inclusão de 
alunos com 
deficiência 
 
 
 
 
De desconhecimento 
sobre o verdadeiro 
sentido da inclusão  
 acho num pouco distante entender o sentido certo 
da inclusão. 
 não entendem o sentido da inclusão. 
 o professor não consegue atender a todos os 
alunos por igual. 
 saber mais sobre a inclusão. 
 algumas mães compreendem bem a inclusão 
De insegurança por 
não saberem lidar 
com a diferença 
 sentem dificuldades na sala de aula, às vezes 
conta com ajuda de alguns alunos. 
 incluir os alunos. 
 falta de conhecimento das deficiências, do 
diagnóstico dos alunos 
De aceitação por parte 
dos outros alunos 
 de modo geral todos os alunos se articulam bem 
com os inclusos. 
De rejeição  algumas mães diz que se não tivesse criança com 
deficiência na sala de aula os outros alunos 
aprendiam mais.  
Dificuldades 
na prática 
pedagógica 
decorrentes 
da inclusão de 
alunos com 
deficiência 
 
 
 
 
 
 
Estão relacionadas 
com a falta de 
informação 
 trabalhar o conhecimento dos alunos e o que 
precisam. 
 falta conhecimento e sensibilidade para trabalhar 
as crianças na sala de aula. 
 são muitas as dificuldades dos professores para 
planejar as aulas. 
 atender a as necessidades dos alunos com 
deficiência. 
 alguns professores querem e buscam, outros não, 
continuam sem saber o que fazer com os alunos em 
sala de aula 
Gerir as 
aprendizagens de 
todos os alunos 
 o aluno dificulta o trabalho pedagógico devido as 
mudanças de comportamento dos alunos  normais e 
com deficiência. 
 alunos não são capazes de seguir regras. 
 trabalhar, executar as atividades propostas para 
os alunos. 
  os alunos aprender os conteúdos trabalhados 
Articular com os seus 
pares 
 alguns professores se articulam mais que outros. 
 estão sempre discutindo o que fazer em sala de 
aula. 
 tem professores que não contribui com os 
colegas, acham difícil trabalhar crianças com 
deficiência 
 O trabalho em grupo  acredito que o aluno aprende mais em grupo. 
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Estratégias 
implementadas 
para a inclusão 
de alunos com 
deficiência  
Individualização do 
trabalho  
 é importante atividade individual com o 
professor indo onde o está o aluno, ajudá-lo. 
Dar atenção ao aluno 
com necessidades 
educativas especiais  
 o professor sentar junto com os alunos.  
 contar histórias, conversar..  
 dar atenção as necessidades dos alunos.  
 necessitam de carinho, atividades que gostem de 
fazer 
Estratégias a 
implementar  
para a inclusão 
de alunos com 
deficiência  
 
Aperfeiçoar 
conhecimentos 
 Não é suficiente para trabalhar crianças com 
deficiência. 
 Alunos com problemas de comportamento social 
e afetivos e outras dificuldades. 
 requer estudos e conhecimentos. 
 ler, discutir sobre as deficiências. 
 curso de formação, na prática da sala de aula. 
  a falta de curso na área da inclusão, para a 
maioria, dificulta o trabalho em sala de aula 
Valorizar a formação  tem professor que mesmo sendo oferecido cursos 
não querem participar para melhorar a prática com 
os alunos 
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Apêndices XXIV 
Análise do Conteúdo - supervisor (A2)  
 
Categorias Subcategorias Indicadores 
Atitudes 
percepcionada
s relativamente 
á inclusão 
 
 
 
 
 
 
De aceitação   é necessário existir a inclusão na escola, é 
importante. 
  os professores aceitam a inclusão. É 
difícil, mas aceitam. 
  a inclusão é interessante. 
De dificuldade na relação 
com a exigência dos pais 
dos alunos 
 os professores têm certa dificuldade, 
concorda que aja essa inclusão. 
 os pais têm dificuldades para entender os 
filhos, pois não sabem o que tem, por que 
não aprende e fica difícil. 
  sempre acham que precisam mais de 
alguma coisa, alguma ajuda, alguma ajuda, 
suporte, orientação. 
De inquietação   ás vezes demonstram o quanto já tem 
alunos inclusos. 
De respeito pela 
diferença porque todos 
têm os mesmos direitos 
  o aluno tem direito está inserido na escola 
comum.  
De rejeição   os professores demonstram certa rejeição, 
por que não estão  preparados. 
  os professores ainda pecam muito com os 
alunos que ficam na sala de aula de corpo 
presente 
De aceitação por parte 
dos outros alunos 
  alguns alunos respeitam os com 
deficiência, participam 
Dificuldades 
na prática 
pedagógica 
decorrentes da 
inclusão de 
alunos com 
deficiência 
 
Planificar as aulas   
 
 
  os professores têm dificuldades para 
planejar as aulas. 
  os professores às vezes querem saber 
como planejar,  atividade que pode ser mais 
adequada  
Diferenciar 
pedagogicamente 
  não sabem como planejar atividades 
diferenciadas. 
Decorrem do despreparo 
dos professores 
 
 
 
  as maiores dificuldades é entender como o 
aluno aprende. 
  são vários alunos com deficiência e 
problemas de comportamento e vai além da 
capacidade dos professores. 
  tem aluno com limitações e outros se 
forem bem atendidos tem avanço. 
  o professor que tem conhecimento é 
diferente para avaliar o aluno 
A falta de especialistas   não tem na rede municipal especialista 
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 suficiente para ajudar os professores. 
 o professor precisa de alguém para ajuda. 
Avaliar os alunos com 
necessidades educativas 
especiais 
  a avaliação para ver se avançou no nível. 
  ainda precisam repensar essa prática 
Decorrem da falta de 
colaboração da família 
dos alunos 
 
  pouca colaboração da família, só alguns 
pais colaboram, procura saber dos filhos. 
  algumas mães não se articulam.  
  colocam que não sabem por que o menino 
esta na sala de aula, acha que atrapalha 
Decorrem da falta de 
articulação entre todos os 
professores 
 
 
 
  os professores trocam idéias, dão sugestão 
uns aos outros, colaboram... 
  ainda falta os professores colaborarem 
mais, se envolver com a inclusão. 
  ajudar os professores que tem na sala de 
aula alunos com deficiência. 
Gerir as aprendizagens 
de todos os alunos 
 
  existem dificuldades em realizar 
atividades com os alunos. 
  em termo de aprendizagem dos alunos na 
sala de aula, não existe ainda a inclusão. 
  atender as necessidades e interesses, 
diante dos problemas e da deficiência de cada 
aluno. 
 tem alunos que vão passando de ano sem 
aprender os conteúdos escolares e acomoda 
um pouco o professor. 
A falta de respeito de 
alguns alunos 
 (alguns alunos respeitam os com 
deficiência, participam no grupo) e outros 
ainda não. 
Estratégias 
implementadas 
para a inclusão 
de alunos com 
deficiência  
 
 
 
Estratégias 
implementadas para a 
inclusão de alunos com 
deficiência 
  alguns professores se preocupam, faz 
atividades diferenciadas. 
  um dia da semana alguns alunos faz 
atividade diferenciada, de acordo com o 
nível. 
  participam oralmente 
Individualização do 
trabalho 
 
  precisam de atendimento individualizado, 
de uma atenção maior. 
  o aluno em algum momento fica isolado, 
não a aula toda. 
  em alguns momentos os alunos ficam 
dispersos 
Diferenciar as atividades   os professores têm a preocupação de 
colocar os alunos no trabalho em grupo.  
   atividades em grupo com os colegas 
ajudando 
  aprendem melhor quando estão em grupo. 
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Estratégias a 
implementar   
para a inclusão 
de alunos com 
deficiência 
Da necessidade de 
formação 
  existem cursos a cada ano, mas quantas 
vagas são dadas para o professor. 
  os professores não têm formação para 
trabalhar com os alunos inclusos, 
principalmente os novato. 
  tem professor veterano na escola e nunca 
participaram de um curso de inclusão, não 
tem leitura. 
  os professores precisam de formação e 
orientação para trabalhar com os alunos. 
  quando são oferecidos os curso não 
atende a todos os professores, isto angustia. 
Da priorização para 
cursos de formação 
  geralmente vai à direção, vice-direção, 
que participa a cada ano. 
  o professor de sala de aula só oferece uma 
vaga 
Formação contínua de 
professores no âmbito da 
inclusão 
  dois professores do grupo iniciaram uma 
formação continuada na área de inclusão.  
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Apêndices XXV 
Análise do Conteúdo - supervisor (B3) 
 
Categorias Subcategorias Indicadores 
Atitudes 
relativas á 
inclusão 
 
 
 
 
 
 
 
Decorrem do 
desconhecimento 
dos professores  
 ainda necessita de um conhecimento maior. 
  o primeiro aluno com deficiência que a escola 
recebeu não tinha conhecimento, hora se errava e 
outros momentos acertava. 
  o professor quando tem conhecimento é diferente... 
 os professores não entendem a inclusão para fazer o 
trabalho como deveria. 
  já entendem um pouco sobre a inclusão 
Decorrem do 
desconhecimento 
sobre a inclusão 
  para a inclusão acontecer é necessário assistência, 
curso de formação, sensibilidade. 
  precisa do olhar do professor. 
   a inclusão é uma luta. 
  a família em algumas situações atrapalha. 
 as mães das crianças sem deficiência não interferem 
quanto à inclusão. 
  precisam repensar a prática. 
  conhecem algumas leis, buscam e trocam 
experiências. 
Dificuldades 
na prática 
pedagógica 
decorrentes 
da inclusão 
de alunos 
com 
deficiência 
Decorrem do 
despreparo dos  
professores para 
realizar as atividades 
com os alunos  
  ainda não conseguem proporcionar atividades como 
deveriam. - sentem dificuldades para desenvolver um 
trabalho mais sistematizada com os alunos com 
deficiência. 
  aquele aluno que não consegue acompanhar a turma 
fica de lado  
- os professores têm dificuldades para planejar as 
aulas 
De preocupação 
quanto ao trabalho 
para realizar com os 
alunos 
 os professores são preocupados com o que fazem 
para as crianças avançarem na aprendizagem. 
  tem aluno com limitações e outros que se fossem 
bem atendidos têm avanço na aprendizagem. 
 procuram ajuda da supervisão. 
 tem professor que se preocupa que aja avanço 
daquele aluno, outros não. 
  alguns professores se preocupam. 
Dificuldades para  
avaliar os alunos  
com necessidades 
especiais 
  a avaliação para os professores é difícil, ficam com 
dúvidas como avaliar os alunos com deficiência. 
  avaliar a aprendizagem dos alunos com relação aos 
conteúdos trabalhados na sala de aula  
Decorrem da 
colaboração entre 
seus pares  
 
  a família colabora.     
  a escola conta com a colaboração da família que 
sempre  comparece  para saber dos filhos.    
  necessita de uma articulação maior. 
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  necessita existir um entrosamento e colaboração de 
todos os professores. 
  para melhorar o ensino e aprendizagem dos alunos 
com deficiência. 
  os alunos colaboram, aceitam os que têm 
deficiência. 
  não rejeitam, brincam juntos, colaboram com os 
colegas na sala de aula.  
  existe colaboração por parte dos alunos. 
  não excluem, se preocupam com os que têm 
deficiência. 
  cuidam e se ajudam na sala de aula. 
 Da não articulação 
com a família dos 
outros alunos 
 são ausentes da escola, não ajuda os filhos, não 
colaboram com a sua aprendizagem. 
  não se envolvem, não se articulam com deveriam.  
Estratégias 
implementa- 
das para a 
inclusão de 
alunos com 
deficiência  
 
Diferenciar as 
atividades  
  faz atividades diferenciadas em grupo com os 
colegas ajudando. 
  tem professor que fazem atividades diferenciadas, 
outros são as mesmas atividades para todos os alunos. 
  Individualização do  
trabalho 
  alguns alunos aprendem mais com o trabalho 
individual. 
  tem professor que faz atividades individuais para as 
necessidades dos alunos, sentem dificuldades de 
realizar essas atividades. 
  em alguns momentos são feitos trabalhos 
individuais com crianças com deficiência, a professora 
faz a intervenção. 
 tem momentos que deixa sozinha para que veja a 
segurança da criança. 
 Trabalho em grupo   alguns alunos aprendem com as atividades em 
grupo. 
  alguns alunos não aceitam muito o trabalho em 
grupo, tem dificuldades de comportamento. 
  outro dia procura fazer as atividades com todos 
juntos e observa o desenvolvimento. 
Estratégias de 
formação 
para a 
inclusão de 
alunos com 
deficiência 
 Formação contínua 
de professores no 
âmbito da inclusão 
  têm cursos, mas não forma os professores para atuar 
na escola na prática. 
  a formação para os professores irá ajudar a 
melhorar o seu trabalho com os alunos na sala de aula 
Conhecer pesquisa 
sobre o assunto 
  buscam pesquisas. 
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Apêndice XXVI 
Análise do Conteúdo - supervisor (C4)  
 
Categorias Subcategorias Indicadores 
 
Atitudes 
percepcionadas 
 relativamente 
á inclusão 
 
 
 
 
 
 
 
De aceitação   não tem mais receio de ter na sala de aula uma 
criança com deficiência. 
  aos poucos estão perdendo o medo que tinham 
de trabalhar com alunos com deficiência, alegando 
não sabe o que fazer como ajudá-lo a aprender. 
  o medo esta passando com o tempo, estão 
despertando para aceitá-lo, o querer. 
  os alunos estão aceitando sem tantos problemas. 
De insegurança por 
não saberem lidar 
com a diferença 
  vem acontecendo agora. 
  nesta escola era muito difícil aceitar crianças com 
deficiência ou com dificuldades para aprender, eram 
excluídos. 
  ao professores são preocupados querem aceitar, 
encontrar um meio para o aluno avançar. 
  a diferença quem faz é o professor e tem que o 
melhor pelo aluno. 
  não querem receber os alunos com deficiência, por 
que se acham despreparados. 
  é difícil o trabalho em sala de aula com os alunos 
deficientes. 
De desconhecimento 
sobre o verdadeiro 
sentido da inclusão  
  não entendem a inclusão na escola. 
  o professor se preocupa tanto quer um avanço 
rápido. 
  a mãe vê que tem outras crianças com deficiência 
passam a entender que não é só ela que passa 
mesmas dificuldades.  
  os pais estão tomando consciência que é 
importante que a criança com deficiência esteja junto 
aos outros alunos considerados normais. 
  às vezes os professores falam coisas fica 
complicado. 
  falam que a teorias é diferente da prática. 
  a questão é dar atenção na sala de aula às crianças 
com deficiência. 
 o deficiente tem que ser tratado normalmente 
Da discriminação - as pessoas ainda olham o deficiente 
com discriminação 
Decorrem do 
despreparo dos 
professores 
  não tem receita, as estratégias vão surgindo, vai se 
descobrindo como fazer. 
  encontrar um meio para o aluno avançar. 
  tem a questão da freqüência dos alunos, a 
superproteção das famílias. 
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  dificuldades de aprendizagem das crianças.é 
preciso saber como trabalhar com as crianças com 
deficiências. 
Dificuldades 
na prática 
pedagógica 
decorrentes 
da inclusão de 
alunos com 
deficiência 
Gerir as 
aprendizagens de 
todos os alunos  
  existem dificuldades no dia-a-dia do trabalho na 
sala de aula. 
  alguns professores buscam outros que também 
tem incluído. 
  a dificuldade é transformar o plano em ação 
concreta. 
Estão relacionadas 
com disponibilidade 
dos professores 
  falta disponibilidades dos professores para 
planejar as aulas que atenda as necessidades dos 
alunos inclusos. 
Articular com os 
seus pares  
  uma boa colaboração, os pais se preocupam, busca 
ajuda para que o filho aprenda.  
  os alunos se ajudam, colaboram, não discriminam. 
  os professores se ajudam, colaboram, trocam 
experiências. 
  as mães se articulam, depois que começaram a 
entender que todos têm direito de estar na escola. 
Estratégias 
implementadas 
para a inclusão 
de alunos com 
deficiência  
 
Dar atenção ao aluno 
com necessidades 
educativas especiais  
  no momento que senta os alunos com deficiência 
e os outros alunos ficam chamando  e o professor 
tem que dar atenção e atender a todos. 
   a professora se angustia quando não atende bem 
todos os alunos, especialmente os inclusos. 
  ter um olhar para aqueles alunos que tem mais 
dificuldades. 
  as crianças com deficiência a professora traz 
mais próximo dela para poder ajudar as atividades. 
  a criança com deficiência requer mais atenção. 
Dificuldades com a 
avaliação 
 - as dificuldades do professor com a avaliação é 
saber qual a melhor estratégia que deve utilizar com 
o aluno. 
- não consegue descobrir como o aluno aprende e 
isto dificulta a avaliação. 
Trabalho em grupo   os alunos aprendem melhor com trabalho em 
grupo, mudando os grupos, divide a sala 
reagrupando os grupos para poder ajudar os alunos. 
  alguns professores fazem trabalho em grupo para 
que os alunos ajudem uns aos outros, mas é preciso 
que o professor esteja junto.  
Diferenciar 
atividades 
  faz uma aula diferente, aula passeio.  
  leva os alunos para observar e quando é na sala de 
aula envolve aos alunos em atividades em grupo. 
Estratégias a 
implementar   
para a 
inclusão de 
Formação contínua 
de professores no 
âmbito da inclusão 
 
  a formação dos professores não é suficiente     para 
trabalharem crianças com deficiência. 
  outros com problemas no comportamento, social 
afetivo e outras dificuldades que requer estudos e 
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alunos com 
deficiência 
conhecimentos. 
  é preciso a formação do professor.  
  é preciso que os cursos realmente clareasse mais 
sobre a inclusão e como trabalhar na sala de aula. 
  a falta de cursos na área de inclusão. 
  para a maioria dos professores dificulta o seu 
trabalho 
Articular teoria e 
prática 
  que tivesse oficina de inclusão sobre o aluno e com 
profissionais capazes, onde os professores vissem 
novas experiências     para o saber fazer. 
Valorizar a formação   tem aqueles que mesmo sendo oferecido não 
participar para melhorar a sua prática com os 
alunos. 
  os cursos têm carga horária insuficiente 
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Apêndices XXVII 
 
Análise do Conteúdo - Professor (A3)   
 
Categorias Subcategorias Indicadores 
Atitudes 
percepcionadas 
relativamente á 
inclusão 
 
 
 
 
 
 
Decorrem da falta de  
preparação dos 
professores  
 acho um pouco distante o sentido certo sobre 
da inclusão.  
 no geral, os professores ainda não entendem o 
  sentido da inclusão, mesmo que discuta. 
  tem dificuldades para incluir as crianças com 
necessidades especiais na sala de aula. 
  preciso entender as crianças e ajudá-las na 
sala de aula. 
De desconhecimento 
sobre o verdadeiro 
sentido da inclusão 
  alguns professores querem e buscam outros 
não, continuam sem saber o que fazer com o 
aluno em sala de aula. 
  viver como se fosse no escuro com relação a 
deficiência e a inclusão. 
  falta conhecimento e sentimento para 
trabalhar as crianças com deficiência na sala de 
aula. 
Da aceitação   sensibilidade, envolvimento, querer. 
Da discriminação  têm pais que discrimina pela deficiência. 
Dificuldades na 
prática 
pedagógica 
decorrentes da 
inclusão de 
alunos com 
deficiência 
Decorrem do 
despreparo dos 
professores 
  
 
 as dificuldades ainda são grandes para 
trabalhar a inclusão em relação ao conhecimento 
dos alunos, o que eles precisam. 
  não saber o que fazer para trabalhar com as 
diversas situações na sala de aula. 
  na maioria das vezes aquele aluno que tem 
necessidade especial fica na sala de aula sem 
fazer atividades que os outros estão fazendo por 
não saber ou por se recusar a faze. 
  não ajudar as necessidades dos alunos que tem 
deficiência intelectual e outras deficiências. 
  ficar com os alunos com deficiência devido o 
comportamento dos demais alunos.  
 Avaliar os alunos 
com necessidades 
educativas especiais  
 sente dificuldades, não sabe avaliar, não sabe 
como fazer. 
  não tem ajuda, o aluno precisa de nota. 
  não saber o que o aluno aprende 
Necessidade de ajuda  pede ajuda a supervisão, mas continua sozinha. 
Da pouca colaboração 
da família dos alunos 
 é pouca a colaboração, tem pais que são 
ausentes. 
  tem pais que não colaboram, quase não vem a 
escola, não que saber do filho, não acredita. 
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  Articular com os 
seus pares 
 tem professores que se articulam mais que 
outros, no geral é boa a articulação. 
  alguns estão sempre discutindo sobre alguns 
alunos, ao que fazer na sala de aula. 
  outros professores não contribuem com os 
colegas, acham difícil trabalhar com as crianças 
com deficiência e se afastam para não se 
envolverem 
Da articulação entre os 
alunos  
 
 os alunos se articulam bem, ajuda aos que tem 
deficiência, os que usam cadeiras de rodas. 
  colaboram, é raro o caso dos alunos que não 
aceita o colega com deficiência.  
Estratégias 
implementa- 
das para a 
inclusão de 
alunos com 
deficiência  
 
 
Individualização do 
trabalho 
 as atividades são mais individual. 
 algumas vezes atende o aluno individual 
O trabalho em grupo  acho se fizesse em grupo seria melhor para os 
alunos com deficiência, os colegas iriam ajudar. 
  são poucas as atividades em sala de aula que 
orienta em grupo, acho que talvez os alunos 
aprendessem mais. 
 na maioria das vezes as atividades são todos 
juntos. 
 Diferenciar as 
atividades 
 em alguns dias da semana faço atividades 
diferenciadas 
Estratégias a 
implementar  
para a inclusão 
de alunos com 
deficiência 
Aperfeiçoar os 
conhecimentos 
  a formação que tem não é suficiente para 
trabalhar com as crianças com deficiência. 
 querer aprender a lidar com as crianças com 
deficiências. 
 buscar orientações e conhecimentos 
necessários para ajudar as crianças na sala de 
aula. 
 Formação contínua de 
professores no âmbito 
da inclusão  
 é preciso um curso que realmente clareie mais 
sobre a inclusão e como trabalhar na sala de aula. 
 precisamos de cursos que ajude o trabalho 
pedagógico. 
 oficina de inclusão sobre os o aluno incluso e 
como trabalhar com a inclusão. 
Insuficiência da carga 
horária dos cursos 
 os cursos têm carga horária insuficiente. 
Estudar  fazer cursos, estudar, será uma luz. 
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Apêndices XXVIII 
Análise do Conteúdo - professor (B4) 
 
Categorias Subcategorias Indicadores 
Atitudes 
percepcionadas 
relativamente á 
inclusão 
 
 
 
 
 
 
 
De preocupação quanto 
ao trabalho com os 
alunos 
 a escola se prepara para entender a inclusão. 
  tem interesse, vontade, debate o tema. 
  tenta buscar meios e alternativos para incluir 
os alunos, para que aconteça uma aprendizagem 
significativa dos alunos. 
  a criança tem que ter uma vida normal. 
De desconhecimento 
sobre o verdadeiro 
sentido da inclusão 
  precisa acreditar que a inclusão são palavras. 
  não sabem com incluir, se chega uma criança 
cega não sabem o que fazer. 
 o professor se sente perdido. 
 percebe-se as dificuldades de cada professor 
com a inclusão. 
  é o conhecimento que o professor não tem das 
deficiências.  
  tem uma visão da teoria, mas na prática do 
dia-a-dia a inclusão não acontece. 
  prefiro pensar que é sonho. 
  a criança com deficiência dar resposta é o 
milagre da vida 
De insegurança por não 
saberem lidar com a 
diferença 
 a escola não dar condições para incluir os 
alunos, com um ensino que realmente integre. 
  agitação e indisciplina, por sofrerem a 
carência da falta de amor e de atenção. 
  a maioria dos alunos vive em um ambiente 
que não é próprio para a aprendizagem da 
criança. 
  os alunos com deficiência estão no meio 
hostil onde a famílias não entende a deficiência, 
não dão atenção que os filhos merecem.  
 o aluno merece uma atenção especial do 
professor e não tem. 
Estão relacionada a falta 
de informação 
das necessidades 
 saber língua de sinais. 
 
Das políticas públicas  faltam políticas públicas, no papel é muito     
bonito 
De aceitação  não tem rejeição entre os alunos. 
 aceitam os que têm deficiência brincam e tem 
colaboração. 
Dificuldades na 
prática 
pedagógica 
Decorrem do 
despreparo dos 
professores 
 na prática da sala de aula não tem uma prática 
eficiente com a inclusão. 
  não sabe como agir, mediante a prática, o que 
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decorrentes da 
inclusão de 
alunos com 
deficiência 
e como fazer, o professor não sabe, fica perdido. 
  agitação da sala de aula desvia a atenção do 
professor e dos alunos com deficiência inclusos 
que estão na sala e isto não ajuda a 
aprendizagem acontecer, prejudica o trabalho do 
professor. 
  dificuldades para ficar com os alunos com 
deficiência devido o comportamentos dos 
demais alunos. 
  o professor tem que dar um jeito de estar com 
o aluno incluso, chega o aluno com deficiência 
na escola e como trabalhar? 
  não tem medida efetiva, não tem uma 
metodologia que atenda as necessidades dos 
alunos. 
Planificar as aulas 
 
 
 
 
 a primeira dificuldade é a questão da 
metodologia, o como trabalhar com o aluno com 
deficiência. 
 como planejar parra trabalhar com o aluno 
surdo, cego e cego e surdo. 
 é difícil planejar e atender as necessidades dos 
alunos em sala de aula. 
 receio de planejar e não saber o que fazer . 
  o professor tem medo de planejar por não 
saber o que fazer. 
Dificuldades com 
avaliação  
 é muito difícil, não sou a favor de nota e sim 
de relatório. 
  atribuir uma nota, mesmo com os registros 
feitos é muito difícil. 
  é complexo, pois deve levar em conta vários 
aspectos, por que o aluno deu aquela resposta? 
  os alunos inclusos que nota colocar, não 
conclui as tarefas solicitadas. 
  tem que ter critérios para avaliar. 
  como colocar a nota? É crucial, deve ser feita 
para perceber os avanços e avaliar a prática do 
professor. 
Decorrem da falta de 
colaboração da família 
dos alunos  
 tem família que colabora. 
  tem pai que não vem à escola, não ajuda seu 
filho em casa. 
  outros pais até tem atenção, pergunta, que 
saber, incentiva, colabora com o professor. 
  falta mais envolvimento da família como um 
todo.  
  não tem dificuldades com a família dos alunos 
com deficiência, nem dos outros alunos. 
  não interfere no trabalho de sala de aula. 
Articular com os pares  quase não existe, conversam, trocam algumas 
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informações.  
 não há um trabalho conjunto entre os 
professores. 
 falta articulação entre os que fazem a escola 
como um todo. 
Avaliar os alunos com 
deficiência e 
necessidades educativas 
especiais  
 é muito difícil, não sou a favor de nota e sim 
de relatório. 
  atribuir uma nota, mesmo com os registros 
feitos é muito difícil. 
 é complexo, pois deve levar em conta vários 
aspectos por que o aluno deu aquela resposta? 
 com relação  aos alunos inclusos não saber que 
nota colocar, não conclui as tarefas solicitadas, 
tem critérios para avaliar. 
 como colocar a nota? Ela é crucial. Deve ser 
feita para perceber os avanços e avaliar a prática 
do professor. 
Estratégias 
implementa- 
das para a 
inclusão de 
alunos com 
deficiência  
Individualização do 
trabalho  
 alguns alunos aprendem mais com o trabalho 
individual 
Trabalho em grupo  tem alunos que não aceitam muito trabalhar 
em grupo. 
 tem dificuldades para se agrupar. 
Diferenciadas as 
atividades  
 em alguns dias da semana atividades 
diferenciadas. 
  sala de leitura, atividades diferentes, 
histórias e trabalho com jogos 
Estratégias a 
implementar  
para a inclusão 
de alunos com 
deficiência 
Articular teoria e 
prática 
 os professores não sabem o que fazer, tem 
conhecimento teórico, mas na prática da 
inclusão não acontece na sala de aula 
Formação contínua de 
professores no âmbito 
da inclusão 
 
 a formação que temos não é suficiente para 
trabalhar crianças com deficiência. 
  trabalhar outros alunos com problemas no 
comportamento, social, afetivo e outras 
dificuldades que requer do professor estudos e 
conhecimentos. 
  a falta de cursos na área de inclusão para a 
maioria dos professores dificulta o seu trabalho 
na sala de aula. 
Valorizar a formação   tem casos que os cursos são oferecidos e têm 
professores que não querem participar para não 
trabalhar na prática com os alunos. 
  preciso estudar e de cursos para entender as 
legislações, com a inclusão, os direitos dos 
alunos . 
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Apêndices XXIX 
Análise do Conteúdo - professor (C5)  
 
Categorias Subcategorias Indicadores 
Atitudes 
percepcionadas 
relativamente á 
inclusão 
 
De desconhecimento sobre o 
verdadeiro sentido da inclusão 
 a escola ainda não entende o suficiente. 
  é ampla a inclusão. 
 não é fácil, deixar  aluno na sala, fazer com 
que todos aprendam, desenvolver-se de 
verdade. 
 a família não tem conhecimento e não 
querem saber sobre quem tem deficiência. 
 algumas mães dizem que se não tivesse as 
crianças com deficiência na sala de aula os 
outros aprendiam mais. 
 Decorrem da necessidade de 
ajuda para realizar o trabalho 
com os alunos  
 
 todos colaboram, mas trabalhar-se a inclusão 
com dificuldades. 
 a inclusão é muito seria tem que ter ajuda de 
muita gente. 
 o professor se vê só, então não acontece pela 
falta de ajuda. 
 tem situação na sala de aula de alunos 
inclusos que o professor precisaria de uma 
auxiliar. 
Decorrem do desconhecimento   
dos direitos iguais 
 as mães ainda desconhecem os direitos dos 
alunos com deficiência. 
Dificuldades na 
prática 
pedagógica 
decorrentes da 
inclusão de 
alunos com 
deficiência 
 
Estão relacionadas à falta de 
informação  
 
 
 alguns professores são leigos. 
 o aluno necessita de exclusividade. 
 o professor tem que dar atenção a 
necessidade dos alunos.  
 na sala der aula com alunos inclusos não 
funciona o autoritarismo, necessitam de 
carinho. 
Planificar as aulas  dificuldades para planejar e elaboração de 
atividades adequadas para os alunos, não pode 
ser extensa.  
 os alunos são de níveis diferentes na idade e 
aprendizagem, por isso a maior dificuldade dos 
professores. 
Decorrem da falta de material  a falta de material adequado para trabalhar 
com a criança. 
  a inclusão precisa de material diferente 
para os alunos poder aprender, se 
desenvolver. 
Organizar as atividades em 
função das dificuldades dos 
alunos 
 a maior dificuldade é trabalhar, executar as 
atividades. 
 dificuldades de aprender os conteúdos 
trabalhados, seguir regras. 
  muitas vezes o aluno dificulta o trabalho 
pedagógico, devido à mudança de 
comportamento dos alunos normais 
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Avaliar os alunos com 
necessidades educativas 
especiais   
 é muito difícil, alguns alunos com 
deficiência só participa oralmente. 
 é preciso perceber os mínimos avanços, um 
gesto, uma atitude. 
  é preciso que a avaliação tenha o olhar para 
o aluno incluso. 
Estão relacionadas a falta de 
colaboração da família 
 não colaboram, se preocupam se os alunos 
estão aprendendo. 
 os pais não colaboram mais cobram 
resultado da aprendizagem do filho. 
Articulação entre os atores 
intervenientes 
 
 existe articulação com os professores, que 
colaboram, conversam, trocam idéias. 
 vem existindo colaboração de todos da 
escola, mas poderia ser mais. 
Colaboração dos alunos  os alunos colaboram, ajudam. 
 entendem os que têm deficiência na sala de 
aula, mais  que  até mesmo os adultos pelo que 
percebo na escola. 
Compreensão da família dos 
outros alunos 
 as famílias na maioria compreendem as 
crianças com deficiência. 
Estratégias 
implementadas 
para a inclusão 
de alunos com 
deficiência  
 
 
Individualização do  trabalho   acredito que o aluno com deficiência 
aprende melhor individual, junto ao professor. 
  individual o professor dá mais atenção ao 
aluno, que necessita de apoio do professor  
junto, da atenção. 
Dar atenção ao aluno com 
necessidades educativas 
especiais  
 têm dias que sento com os alunos todos 
juntos e conto história, conversa, contar coisas, 
novidades. 
Diferenciar atividades  atividades que gostam de fazer. 
 aula passeio. 
  trabalho com jogos. 
  aula de campo. 
Estratégias a 
implementar  
para a inclusão 
de alunos com 
deficiência 
Formação contínua de 
professores no âmbito da 
inclusão 
 a formação que temos não é suficiente para 
incluir os alunos na sala de aula do ensino 
regular. 
  é preciso ter cursos de formação, muitos 
cursos. 
Estudar  acho que é necessário estudar, aprender 
sobre a inclusão, como trabalhar com os 
alunos. 
 entender sobre deficiência e estudar. 
 
 
 
